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Nossa capa • 

Quer ser, figurativamente, o esbaça da idéia 
de um labirinto, ou seja, coisa canfusa, enig· 
mática, enredada, tortuosa. Examinando, ve· 
rá: este nassa destaque seletivo, mais do que 
arte. é artiffcio. Convergência é a revista da 
CONFERÊNCIA DOS RELIGIOSOS DO BRA
SIL. E a CRB objetiva promover e animar a 
Vida Religiasa . Com gene<osidade semanti· 
ca e imaginária, Você descobre, então, que 
o pensamento pressuposto como subjacen
te nesta figuração mental e em seu encadea
mento com CAB, suas finalidades entitativas 

e CONVERG~NCIA é este: se a Vida Religia
sa, humanamente, pade se aparen'tar com 
um labirinto., a CRB e sua revista querem 
apontar,na direção da saida. As ciências, co
mo parte da solução, enriquecem e aliviam 
a VR mas não a livram de navegar, na escu
ridao. pois nunca tornam o seu REAL plena
mente transparente à razão. Há uma irredu
tibilidade sem haver incompatibilidade. A VR 
envolve mistérios mas não comporta nenhum 
fantasma irreal ou impossivel. Para quem tem 
FÉ, o próprio mistério engrandece a razão. A 
obscuridade tem sempre algo de grandioso. 
Pelos caminhos humanos da VR, quando ilu
minados pela FÉ, vão se formando linhas de 
predominância que dão ao enredado a dire
ção. dos fios e mapeiam os pontos referen
ciais que indicam a força de um projeto em 
sua globalidade e O tropismo imbatlvel pa· 
ra a lui da salda. Convergência, em 1989, 
quer lhe ajudar nesta perspectiva, aprofun
di)ndo e ampliando a certeza de que só pela 
FE se pode abraçar as propostas da Cruz. as 
aporias do Reino e os paradOXOS da VR. Só 
pela FÉ se pode manifestar paz na consciên
cia do mistério e serena convivência com ele. 
Deus confirme, com sua bênção, nossos pro
pósitos (Pe. Marcos de Lima, SDBI. 

Registro na Divisão de Censura e Diversoes 
Públicas .do DP.F. sob o n~ 1.714-P.209/73. 
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, . . 
• . . . ' EDITORIAL , . . 

1989! Feliz Ano Novo! . '. . 

. A revjsta CQNVERG!:NCIA quer 
chegar a suas mãos com uma 
cordial saudação e um convite a 
que vivamos juntos, neste ano de 
t989, algúns acontecimentos que 
merecem; desde já, a nossa espe
cial atenção, seja pela relação 
imediata que têm com a Vida Re
ligiosa, . seja pela ampla reper
cussão junto à sociedade civil: 

1 )Em todo o Continente latino
americano, de muitas formas e 
c'om diferenciados objetivos, tan
to na Igreja quanto na sociedade 
secular, . brotam iniciativas e pro
postas visando a celebração dos 
500 anos da América Latina. Há 
nisso especial interesse por par
te do governo dos diferentes pal
ses, que projetam efemérides 50-,. ~ . . ' -, -

clals e eventos condecorativos . . , 
marcados certamente, cá e lá . , ' 
por expressões de glória e triun-
falismo; interesse também por 
parte dos centros culturais que 
buscam entender ou aprofundar o 
conhecimento da identidade do 
homem latino-americano fruto da 

, . ' 
miscigenação das raças euro-
péias, africanas e ameríndias; in
tere~se, em fim, por parte da 
Igreja, voltada para o. eixo evan
gelizador que fa;:: do Continente 
terra de cristãos e esperança . do 
l\1turo. · . 

. . . . ' . . . , 

meira evangelização da América 
Latin,a, 'e' concitou a Igreja no 
Continente a empenhar-se numa 
Nova Evangelização, "nova 'nos 
métodos; 'nas' formas , é;hoardot" 
(cfr. Discurso ' em ·Santo.' Domin
go, 12/ 10/1984) • . ' ' . r ' ·· .' .. .. 

2) Para celebrar os 500 anos 
de. evangelização da América La
tino, a CLAR (Confederação Lati
no-american~ de Religiosos) lan' 
çou ·0 Projeto "Palavra-Vida"., 
com o principal objetivo de "ali
mentar , a Vida ,com ·a Palavra de . 
I?eus lida em comunidade a-par
tlcdos pobres". Esse Projeto, 
c~paz de dar à Vida Religiosa um 
e!xo de dinamismo vigoroso em 
vista. da Nova Evangelização, ' foi 
alegremente assumido pela CRB . ' 
na convicção de .que ele pode: . 

a) educar-nos para a escuta 
do clamor do 'povo, através do 
qual Deus interpela a Igreja toda, 
e em ,particular a vida Religiosa; 

b) ensinar-nos afazer uma lei
tura da Blblia que efetivamente 
alimente a Vida; 

c) despertar mais dinamismo 
profético evangelizador em nossa 
Vida Religiosa de seguimento ra
dicai a Jesus Cristo, em nosso 
Continente; 

d) ser uma provocação perti.. . .. 
Desde o inicio da· década de ' nente para uma renovada conver-

1980, ,o Papa João Paulo II abriu ' ,sãoda.piÓprlaVida Religiosa .. 
uma novena de anos preparatória . Esse Projeto "Palavra-Vida" 
à celebração dos 500 anos da pri- voltará certamente às 'páginas de 



_ ....... _'. __ I~ .... II\, UC4\,o1Q ;:lua 1111" 

portância e considerado seu de
senvolvimento no decurso ' dos 

• • • 

n'CII~IU~U::; UU OI i:US 11 , ut!S~JOSOS 

de aprofundarem a própria mis
são evangelizadora e uma espiri
tualidade condizente com o Evanproxlmos CincO anos. 

" gelho para o homem de hoje. ' 
3) Na data de 24 a 28 de, julho 

de 1989, em:SÁO PAULO, a CRB Entre os dois Projetos, o da 
celebrará sua XV Assembléia Ge- "Palavra-Vida" e o da "Nova 
ral Ordinária (AGO). ,Uma As- Evangelização", há uma intima 
sembléia Geral da CRBê sempre relação. Ambos visam qualificar 
um acontecimento vital para a ' a Vida Religiosa, centrando-a no 
avaliação e dinamização da cami- essencial da Missão, e fundamen
nhada da Vida Relig' iosano Bra- tando-a na Bíblia, Palavra de 
sil. Um evento basilar para os 
anos subseqüentes, que serão 
marcados pelas propostas e de
cisões dos Superiores Maiores 
após auscultação da realidade do 
povo, da Igreja e da própria Vida 
Religiosa em nossa terra. Em 
preparação a essa Assembléia 
Geral Ordinária, a Equipe de Re
flexão Teológica (ERT) da CRB 
noS presenteou com a brochura, 
"Nova Evangelização e Vida Re
ligiosa" a ser lida, refletida e par
tilhada em todas as Comunidades 
religios,as do Brasil. Será essa a 
nossa forma pecuiiar de prepara
ção para o V Centenário da Amé
rica Latina, e será igualmente ex
pressão de comunhão ' com os 

Deus. ' 

Auscultando a história e lendo 
os sinais da presença de Deus 
que caminha com seu povo, po
demos facilmente , detectar as, 
marcas da passagem do Senhor 
pelos caminhos que a Vida Reli
giosa vem palmilhando nos últi
mos anos, no Brasil. A fidelidade 
aos sinais dos tempos e às mu
danças aceleradas da humanida
de somente será possível se a 
própria Vida Religiosa for sufi
cientemente ágil para interpretar 
os acontecimentos e totalmente, 
dócil ao Espírito que sopra ondll' , 
quer. , 

Irmão Claudino Falquetto FMS 
Presidente Nacional da CRB 

Preferir a clareza aos arranjos 

Hoje ! u~a tent~rão escamo~ear a própria identidade e mimetizar por 
medo ~e q?eunar-se, por. mO~lsmo ou comodismo, por cansaço ou até 
por a~a de mcultu!'ar-se ~ ~senr·se. No ent~nto, na.s coisas da fé, urge 
preferir a clareza as amblgmdades, aos arranJos, às Imprecisões, aos aco
modamentos~ Propor com pureza, integridade e vigor a fé que nos faz 
viver (Pe. Marcos de Lima, SDB). , : 
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MENSAGEM DO PAPA . . • • . . . . . ' 
• 

UMA .EVANGElIZAÇÃO 
NOVA NO ' ARDOR, NOS MÉTODOS 

E NO MODO DE SE EXPR 

Trechos da Homilia do Papa João Paulo Il 
em Salto, Uruguai, na missa • 

para os fiéis -da Diocese, a 9 · de maio de 1988. 
In L'Osservatore Romano, 15 de maio de 1988, p. 9·10. 

• 

João Paulo " 
Róma, Itália 

, 

4. Do profeta Isaíás escutamos: 
"Assim como a terra produz os seus 
gérmens e o jardim faz brotar as 
suas sementes, assim o Senhor Deus 
fará germinar a justiça e os hinos 
diante de todas as nações" (Is 61, 
11). 

No ano de 1992 daremos graças 
a Deus, de modo particular, pelos 
contínuos. "gérmens" e pelas contí
nuas "sementes" que produziu a 
evangelização iniciada há cinco sé
culos. Recordaremos também com 
gratidão aqueles que incansavelmen
te proclamaram aqui a "Boa Nova", 
de . geração em geração. ' Chegare
mos, enfim, com grat.a memória, até 
aqueles "primeiros cristãos" da 
América Latina . que foram como 
terra boa, na qual a semente enrai
zou e 'deu "fruto, ora cem, ora ses
senta, ora trinta" (cf. Mt 13,8). . . . .. 

Disponhamos agora o nosso . espí
rito .Pllra· celebrar esse V Centená· 

• 

rio, levando a cabo em todo o Con· 
tinente americano, e no Uruguai em 
particular, "uma evangelização no· 
va". "Nova no seu ardor, nos seus 
métodos, na sua expressão" (Dis. 
curso ao CELAM, 9.3.1983). 

Será (f nova no seu ardor" se, à 
medida que se vai atuando, corro
borardes cada vez mais a união com 
Cristo, primeiro evangelizador. 

"Deus tem promessas de paz para 
o Seu povo e Seus amigos, que já 
não voltarão ao desvario" (SI 84/ 
85,9) . 

"Deus tem promessas de paz ... . 
para os que já não voltarão ao des· 
vario". O tempo novo de evangeli
zação inicia·se pela conversão do 
coração. "Deus tem promessas de 
paz.. . . para os Seus amigos". Para 
entender o anúncio de paz devemos 
ser Seus amigos, temos que desco· 
brir . de novo que ' a. vocação . cristã 
é vocaçao à santidade (cf. Lumen 



Gentium, 11), pois Cristo disse a 
todos: "Sede perfeitos, como é per
feito vosso Pai celeste" (Mt 5,48). 
Como 'já indicou o meu venerável 
Predecessor, o Papa , Paulo VI, o 
Concílio Vaticano , II ',' exortou com 
,solícita insistênci!l todos ,os fiéis, de 
qualquer condição 04 grau, a al
cançarem a plenitude da vida cris
tã e a perfeição da caridade. Este 
forte convite à , santidade pode ser 
considerado como o elemento mais . . . . 

característico , de,' todo o M;agistério 
conciliar, .t<, por,.a.ssim dizer.; o S!lU ' 
fim último" (Sanctitatis c/arior, 
19.3.1969). Esta é a chave do ar
dor renovado da nova evangeliza--çao. 

5. A vossa pátria, 'como vos re
cordei o ano passado, na Esplanada 
das Três Cruzes, ,nasceu católica e 
deu muitos frutos de apostolado. 
Agora chegou o momento do ama
ditreciinentoda vossa fé e o tempo 
de uma "nova evangelização". 

, O , renovado ardor apostólico que 
se ' requer nos nossos dias para a 
evangelização, deriva de um reite
rado 'ato de confiança em Jesus 
Cristo: porque' Ele é quem move os 
corações; Ele é o único que tem pa
lavras , de' vida, para alimentar ' as 
almas famintas de eternidade; Ele 

, é quem nos transmite o seu fogo 
apostólico na oração, nos sacramen
tos e de modo especial na Eucaris
tia. "Vim lançar fogo sobre a , ter-

, , 

ia; e que quero Eu senão que ele já 
se , tenha ateado?" (Lc 12,49): Estes 
anseios de Cristo, continuam vivos 
em seu Coração. " 

, , 

, ' 

, A evatigelização, qúe· terncomo 
projeção necessária , também , a 'pre~ 
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ocupação pelo: bem-estar materi!!ido 
próximo e por encontrar remédio às 
suas 'necessidades, será eficaz se ti
ve~ o seu ápice na prática sacra
mental, que é o canal por onde flui 
,a nova vida oferecida por Cristo co
mo fruto da redenção. A este pro
pósito, encorajo vivamel).te a inicia
tiva pastoral , dos vossos Bispos ao 
terem convocado um Ano Eucarís
tico, para que a virtude do amor de 
Cristo, que Se nos entrega como ali
mento, seja a fonte, da qual venham 
a brotar os ' novos apóstolos de que 
necessita o Uruguai de hoje. 

Sentir ardor apostólico significa 
'ter fome de comunicar a outros a 
alegria da fé. Certamente, respeitan
do a liberdade do próximo, o que 
não' quer 'dizer indiférença em re
lação ' à verdade revelada por Deus. 
"A palavra que ouvistes não é Mi
nha, mas do Pai que Me enviou", 
diz-nos, Jesus (Jo 14,24). O cristão, 
portanto, não dá testemunho de 
qualquer coisa de humano, mas de 
uma certeza que procede de Deus. 
Por isso" num clima de diálogo sin
cero e ' de' amizade, ele não pode 
ocultar nunca a sua fé nem prescin
dir dela no enfoque e na resolução 
das diversas questões apresentadas 
pela convivência entre os homens. 
O, ardor apostólico não é, pois, fa
natismo" mas coerência de vida 
cristã,. , Sem julgar as intenções 
alheias" devemos chamllr be!D, ao. 
bem e mal ao maI.' Aliás, é óbvio 
que desfigurando a verdade não se . 
solucionam os problemas. f .a ab,er
turá à verdade de Cristo que traz a 
pai às almas. Não tenhais medo das 
dificuldades . nem das incompreeti-



sões . muitas vezes inevitáveis, cau
sadas no mundo pelo esforço .em ser 
fiel ao Senhor! Já sabemos · que o 
cristianismo nunca Joi um caminho 
cômodó. E também sabemos que va
le li pena despender a vida, dia após 
dia, num trabalho constante para 
sermos coerentes com a fé recebida. 
Abri a Cristo as portas dos vossos 
corações, para que Ele vos trans
forme .em propaga dores do seu 
Evangelho. 

6. A evangelízaçao será "nova 
nos seus métodos" se cada um dos 
membros da Igreja se tornar prota
gonista da difusão . da mensagem de 
Cristo . . 

"b Espírito do Senhor repousa 
sobre mim, porque o · Senhor ( ... ) 
me enviou a levar a boa nova" 
(ls 61,1). 

Cada cristão, cada um de vós, 
pode : repetir estas palavras do pro· 
feta. Cada um pode escutar tam
bém, como dirigidas a si, as pala
vras pronunciadas por Cristo aos 
seus Apóstolos, pouco antes da As
censão: . "Ide pelo mundo inteiro e 
anunciai a Boa Nova a toda a cria
tura" (Mc 16,15). 

. "Todos os fiéis - digo-vos com 
palavras do Concílio Vaticano II -
. ·têm . o dever . de fazer apostolado, 
segull,do a sua condição e capacida
de":· ' (Apostolicam Actuositatem, 6). 

. A evangelização, portanto; é ta
·refa de todos os membros da Igre
ja: . Todos os fiéis, sob a guia . dos 
seus " Pas'tores, devem ser verdadei
rosap6stolos. 

Trata-se · de . um apostolado 
está · ao alcance de todos · os . , . . 

que 
• crlS-

tãos . no seu ambiente familiar, de 
trabalho e social. 1l . uni, apostolado 
que tem como princípio · imprescin
dível o bom exemplo na conduta 
diária - apesar das próprias limi
tações pessoais ..e que deve ser 
continuado com a palavra, cada um 
de acordo com a sua situação na 
vida privada ou pública. 

. 7. Para que a evange/(zação seja 
. ." "nova" também "na sua expressão, 

deveis estar com os ouvidos aten
tos ao que diz o Senhor, isto é, 
sempre em atitude de escuta da
quilo que o mesmo Senhor pode su
gerir em qualquer momento. 

"Concedei, Senhor, que vejamos 
os Vossos favores, seja-nos ofere
cida a Vossa salvação! Prestarei . . . 

atenção àquilo que o Senhor Deus 
vai dizer" (SI 84/85,8-9). . 

Cada cristão, homem ou mulher, 
deve adquirir um sólido conheci
mento das verdades acerca de Cris
to conhecimento adequado à sua 

. própria formação cultural e inte
lectual .:.-. seguindo osensinamen
tos da Igreja. Cada um deve pedir 
ao Espírito Santo que lhe . permita 
levar o "alegre anúncio", a "Boa 
Nova" , a todos os · ambientes em 
que se 'desenvolve a sua existência . 
Essa profunda formação cristã lhe 
permitirá deitar "o vinho novo", de 
que nos fala o Evangelho, em "odres 
novos" (Mt 9,17): anunciar a Boa 
Nova com uma linguagem que to
dos · possam entender. 

. . Os· grupos e as · associações de 
apostolado devem mostrar parti
cuiar interesse num maior aprofi.m
damento da vida cristã, num c:o-



i1hecimento mais profundo da ' fé 
católica, bem como uma participa
ção mais freqüente e ativa ' na vida 
litúrgica da Igreja. 

Por , sua. parte, os diversos . mo
vimentos de apostolado no Uru
guai, os . grupos de reflexão e ora
ção, as comunidades de base e asso
ciações eclesiais deram e continua
rão. a dar, com a graça de Deus, 
frutos que manifestam a ' vitalidade 
própria da 19reja. A todos estes mo
vimentos desejo recordar que eles 
devem . ser " destinatários especiais 
da evangelização e ao mesmo tem
po avangelizadores" (Evang(!lii Nun
tiandi, 58), mostrando em todo o 
momento a sua genuína fidelidade 
ao Magistério da Igreja, · ao Papa 
e aos Bispos, bem corno a sua pro
jeção universalista e missionária, e 
um decidido compromisso para com 
a justiça. 

8. A leitura de hoje, tomada do 
Evangelho de São Marcos, mostra
nos Jesus que sente compaixão pela 
multidão e realiza a multiplicação 
dos pães. 

Diz-nos o texto sagrado que, 
quando se fez tarde, os discípulos 
se aproximaram de Jesus e Lhe dis
seram: "manda-os embora para 
irem às herdades e aldeias comprar 
de comer" (Me 6,36) . . O Senhor 
respondeu: "Dai-lhes vós mesmos 
de comer" (Me 6,37). E quando viu 
que . as provisões eram insuficien
tes, Cristo tomou o pouco que ti
nham, mandou que se sentassem 
(odos na erva verde, e realizou o 
milagre: cinco pães e dois . peixes 
foram suficientes para saciar a fome 
de cinco mil homens (cf. Me 6,44). 
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São Marcos acrescenta que sobra
ram "doze cestós com os ' bocados 
de pão e... de peixe" (Me 6,43). 

Este acontecimento é um .teste
munho eloqüente . de que a ' priJO
cupaçào pelo pão' para o homem 
acompanha sempre a evangelização. 
E o pão é símbolo das suas , neces
sidades temporais. A Igreja enten
deu assim a evangelização ao longo 
da história e, por isto, juntamente 
com a proclamação da Boa Nova, 
eram empreendidas iniciativas que . 
'buscavam. satisfazer tais ' necessida
des.Como bem ' ressaltava o meu 
Predecessor, Paulo VI, de ': feliz 
memória, "evangelizar, para a Igre
ja, é levara Boa Nova a todas as 
parcelas . da. humanidade, . em qual
quer meio e latitude; pelo seu in
fluxo transformá-las a partir de den
tro e tornar nova a própria huma
nidade: 'Eis que faço de novo to
das as coisas' (Apoc 21,5)" (Evan
gelii Nuntiandi, 18). 

A nova ' evangelização, impulsio
nada pelo mandamento do amor, 
fará brotar a desejada promoção da 
justiça e o desenvolvimento em seu 
sentido mais pleno, bem como a 
justa distribuição das riquezas e o 
respeito da dignidade da pessoa, 
como imperativo inUudíve~ para ' to
dos e' cada um dos uruguaios. :E 
"neste esforço corno indiquei na 
Encíclica Sollicitudo rei socialis ' -
devem dar o exemplo e servir de 
guias os filhos da Igreja, chamados, 

.segundo o programa enunciado pelo 
próprio . Jesus na sinagoga de Na
zaré, a 'anunciar a boa nova .aos 
pobres, .. , a proclamar a liberta
ção aos . cativos e, aos cegos, o re
cobrar da vista; a pôr em liberdade 



• 

os oprimidos e a promulgl!r um ano 
de graça da parte do Senhor (Lc 
4,18-19)'" (n. 47). 

9. Lemos também no livro de 
Isaías: 

"Com grande alegria, rejubilei no 
Senhor, e o meu coração exulta 
110 meu Deus, . porque me revestiu 
coma roupagem da salvação e me 
cobriu com o manto da justiça" 
(ls 61,10). 

Assim fala a Igreja a Cristo. Com 
efeito, Cristo é Esposo da Igreja, 
confonne lemos 11a Carta aos Efé
sios(ef.Ef 5,25-27,32). Como Es
poso preocupa-se de que a sua 
Esposa seja revestida com o manto 
de salvação. ' 

Deus, com efeito, amou de tal 
modo o mundo que lhe deu o Seu 
.Filho único "para que o mundo 
seja salvo por Ele" (lo 3,17). O Fi
lho de ' Deus entregou-se a Si mes
mo para restituir ao homem a be
leza da imagem e da semelhança 

de Deus. Na Cruz de Cristo e na 
sua ressurreição encontra a sua fon
te o "Evangelho dos pobres" e o 
"pão da . Euc.adstia", . bém como a 
força curativa do Sacramento da 
Reconciliação, "para curar os de 
coração despedaçado" (ls 61,1). 

E, por muito que no caminho da 
evangelização ao · longo da . hist6ria 
da -Igreja também neste conti
nente não faltem as marcas pró
prias da debilidade e do pecado do 
homem . das muitas formas de 

. pecado . , apesar de tudo, eleve
mos com gratidão o nosso olhar 
Àquele que nos "amou até ao fim" 
(lo 13,1) e nos revestiu com o man
to de sillvação(cf. Is 61,10). Dêmos
Lhe graças pelo . amor, pela reden
ção, pela ' Aliança com . Deus em 
seu Sangue; pela fé e pela vida de 
fé: Agradeçamos ao Senhor .os cin
co séculos de evangelização em 
toda a América Latina. 

Glória ao Pai, ao Filho e ao Es-
pírito Santo! Amém. O 

Crer para viver e sobreviver 

Bíblia - "Jesus é a Testemunha fiel, o Primogênito dos mortos, o Prín
cipe dos reis da terra", Ap 1,5. 

Leitor _ . JESUS é o Senhor. Não há motivos para temer. Entreguemo-nos 
ao seu senhorio. Aceitemo-lo como o rumo certo .para nossas 
vidas. Apostar nele seja a resposta de nossa fé. Tornar nossos 
os seus critérios. Fazer agora o que e como Jesus fez outrora. 

. . 

• 

. ,. 

Crer nele é garantia de viver e sobreviver. Glorificá-lo. Aclamá-
10. Ele, aquele que era, que é e que vem. Sim, para sempre. 
Amém (Pe. Marcos de Lima, SDB) . 
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• I FO' R ' • 

CONFERENCIA DOS RELIGIOSOS DO BRASIL 

, 

XVI ASSEMBLtlA 
DAS SUPERIORAS GERAIS 
DAS CONGREGAÇÕES 

.. 
Fortaleza-CE, 11 a 16 de agosto de 

1988. 

Como acontece anualmente, reuniram
se em Fortaleza-CEnas dias 11 a 16 de 
agosto p. p., 58 Irmãs de 37 Congrega
ções Brasileiras. Teve como objetivo ele
ger nova Equipe de Coordenação, refle
tir sobr\! , o papel da VR, Brasileira no 
contextp da Nova ÉvangellzaçAo e inten
sificar a comunhão e partilha entre as 
Congregações Brasileiras em vista de 
um melhor serviço à ' Igreja. . , 

o tema desenvolvido: "Identidade da 
Vida Religiosa brasileira e seu papel na 
Nova Evangelização", teve como asses
sores Pe. Francisco Taborda . -SJ e " 
Irmã Ana Roy - AC. No ambiente am
plo e acolhedor da Porci~ncula, o en
contro transcorreu em clima de fraterna 
alegria, partilhas, reflexões, celebraçoes 
e lazer. 

A Eq'uipe de Coordenação contou, com 
, , 

a valiosa colaboraçao da CRB Nacional 
e da Regional' de· Fortaleza, pelo que, 
a montagem do encontro, o conteúdo,- a 
dinâ!"lca com que os· trabalhos foram 
conduzidos,: fizeram desse encontro um , ' , 

mom'ento . forte , de, consçlentização, cOm
proml~so e posicionamento frente 'às· no
vas exigências da evangelização. 

.8 

A palavra orientadora e convincente 
, do Pe,Taborda sobre Identidade Reiigio

sa, foi mostrando que identidade nao é 
algo fixo como carteira de identidade, 
mas algo dinâmico que evolui e se de
fine ante os embates que a vida apre
senta. Somos aquilo que nós lazemos 
ante as solicitações para o bem ou pa
ra o mal. , Se o que temos de mais pes
soal - a identidade ....:. e esla não a 
temos por nós mesmos, mas vem de 
Deus através das pessoas, latos e cir
cunstâncias, nada mais justo do que, 
numa resposta de encarnação, à seme
lhança de Cristo, esvaziar-se de si mes
mo para assumir o pobre e o ' contexto 
em que ele vive. Nos passos do êxodo, 
a inserção deverá ser não s6 geográfica 
e social, mas também espiritual e cultu
ral. 

Urge que as Congregações brasileiras 
apresentem. uma fisionomia genuinamen
te brasileira identificada com a cultura 
de nosso povo. 

Irmã Ana Roy, partilhando experiên
cias e vida, insistiu na necessidade de. 

, uma forte espiritualldade blblica ~ara 

fazer surgir o "novo" de Deus. A nova 
. . .. 

Evàngelizaçãoexige'que se assuma o 
'paSsado li se ' projete' para:' Irente; assil
mindo o desconhecido em ·.busca de no-

, . 
, vos caminhos para' atualizllr os carismas 

dos fundadores; Pela 'mo.billdade. resga
tar li força criadora cio :8ntigamente e 
de.scobrir, h~je, f.o~mas no;vas de serv!
'ços " Quando os ' apelos, de Deus e os 



clamores do ,povo passarem pelo cora, 
ção, encontraremos formas de nova 
evangelização. 

Enfocando a Blblia, Irmã Ana ressalta 
a ,atuação de, mulheres que deixando-se 
possuir por .Deus, ,posicionaram-se - em 
defesa da ' vida', numa luta contra a do'- ' 
mina.ao, gerando libertação, 

Hoje, o Esplrito Santo continua mo-
, ' ' 

bilizando mulheres que redescobrem a 
identidade feminina com a mãe-terra, 
pois quando esta é prostituld'a, a mulher 
ferida se levanta para defendê-Ia como 
defende um filho. É uma reação susci-. . . . 

tada pelo Esplrito Santo, na pessoa que 
mergulha em Deus. Esta mlstica não 
vem' de fora, mas explode de dentro e 
sobe da terra machucada. 

Mulher-terra e terra-mulher marcham 
ao compasso da história numa grande 
luta de libertação. 

, Outra dimensão da espiritualidade é 
a do ,pobre que invadiu o ser da mulher 
consagrada. Nos tantos rostos ,desfigu-

, ' 

rados, a religiosa se defronta com Deus, 
O real encontro com o pobre nos desins
tala e impulsiona a um contexto mais 
amplo de ação. Grandes mudanças acon
tecem' e uma nova espiritualidade vai-se 
construindo, O pobre torna-se a chave 
da libertação que abrirá a porta à Nova 
Evangelização. 

Os vários questionamentos refletidos 
em grupos, levaram as participantes às 
seguintes conclusões como compromis
sos para as Congregações Brasileiras: 
INCENTIVAR UMA ESPIRITUALlDADE 
B[BLICA QUE PARTA DA BIBLIA E DA 
REALIDADE PARA: 

Fazer acontecer a Nova Evangel ização . 

Fortalecer a op.ão pelos' 'pobres. ' 

, Assumir 'a formação libertadora como 
re5posta às necessidadés do momento 
h í stórlco~ 

Rever os passos dados na. inser.ão, 11 
luz dos quatro aspectos do iôxodo: geo
gráfico, social, cultural e espiritual. 

, , , 

Vivenciar valores de nossa cultura co
mo fidelidade à identidade de Congre
gações Brasileiras. 

Definir e assumir o papel especUico ' 
da mulher na sociedade e na Igreja. 

Como o Encontro foi de caráter ele
tivo, realizou-se a escolha dos membros 
que representarão as Congregaçoes Bra
sileiras junto à UISG (União Internacio
nal das Superioras Gerais) sediada em 
Roma. A nova Coordenação ficou assim 
constitulda : 

.. , 

H Delegada: Irmã IIze Mees - Irmã-
zinhas da Imaculada Concel.ão - São 
Paulo, SP. 2' Delegada: 'Irmã Aurélia 

, , ' 

Maria Gonçalves Greci - Filhas de San-
ta Teresa - Fortaleza, CE. l' Suplente : 

, , 

Irmã Armanda Franco Fomes de Camar-' 
, , , , 

go - Franciscanas do Coração de Ma-
ria - São Paulo, SP. 2' Suplente: Irmã 
Simone Maria, de Teresina - Irmãs Mis
sionárias Capuchinhas - Fortaleza, CE. 
Tesoureira: Irmã Jacinta Medeiros Gur-

, , 

gel ,- Franciscanas de Nossa Senhora 
do Amparo, ' Petrópolis, RJ. Assessora 
JurCdica: Irmã Nori,ko Takeda - Fran
ciscanas Filhas da Divina Providência -
São Paulo , SP. 

À Equipe composta pelas Delegadas: 
Ir~ Adylles Augusta Ross'alto é Irmã HiI
da Maria Alochio e às Suplentes: Ir. No-

, , 

riko Takeda e Ir. Aurélia Ma. Gonçalves 
, , ' 

Grecl e demais auxiliares que terminam 
o mandato, a admiração e,' gratidão das 
Superioras' Gerais, Foram anos de' soli
citude e dedicação aos interesses' e ne-
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cessidades das çongregaçoes BrasileI
ras. Que Deus as recompense. Encer
rou-se a Assembléia com a Eucaristia 
celebrada por Dom Aloisio Lorsctleider, 
DO. Arcebispo de Fortaleza. 

Irmã nu Mees 
• 

PRO FOCO 111 . 

A oração do' ~79 domingo do tempo 
comum nos diz: "0 Pai em seu imenso 
amor por nós, nos concede muito mais 
do que merecemos ou ousamos pedir". 
Foi Isso que ,pudemos, realmente, expe
rimentar durante o desenrolar das trés 
etapas do Pro-Foco 111, onde sentimos, 
claramente, a aç!io do Esplríto Santo, 
que quer levar ac;llante aquilo que Ele 
próprio se propõe para sua Igreja hoje, 
particularmente na América Latina e, em 
especial, no BrasIl: uma sadia ' e autên
tica renovaçao ' espiritual, no campo re
ligioso em geral e, mais especificamente, 
na vida eonsagrada contemplatlva. S6 
,pode ser obra de Deus quê a CRB possa 
dispor de recursos suficientes para pro
porcionar aos religiosos tais encontros , 

e, mais ainda, contar com a disponibi
lidade dos professores, que aqui prefe
riria chamar ,orientadores, porque du
rante o desempenho ', de suas tarefas, 
foram mais companheiros e amigos do 
que propriamente professores. Não me-

• nos valor tem a compreensão e o apOIo 
das Congregações ao abrirem mãos de 
seus filhos para cooperar com tão gran
de quanto oportuna iniciativa. Pelo pro
grama que segue pode-se ter uma idéia 
do andamento do "Curso" das matérias 
dadas, do esforço e do dinamismo dos 
dirigentes da CRB para empreenderem 
tão diffcil incumbência. 
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PROGRAMA 

Primeira Etapa: "A Religiosa Contem
plativa". De 10 a 30 de setembro de 
1987. 

01. Introdução à Metodologia Cientl
lica, Frater Henrique J. Cristiano CFMM, 
08hs, 

02. O Mistério da Aliança, Frater Hen
rique J. Cristiano CFMM, 18hs. 

03. Oração Comunitária: A Liturgia 
das Horas, Ir. Vera Lúcia P. Horta OSB, 
18hs. 

, , 

04. Seguimento de Jesus Cristo, Ir. 
M . Carmelita de Freitas FI, 18hs. 

05. Oração Pessoal, Pe. Leonard Pa
trick CSSp, 18hs. 

06. Os votos - Miss!io, Frei Francis
co Carlon i OFMcap, 18hs. 

Segunda Etapa: "A Contemplativa 
como', Pessoa .. Humana", De 07 ' a 27 de 
abril de 1988, 

07. Revisão Metodológica, Frater Hen
rique J, Cristiano CFMM, 08hs. 

08 . Psicologia do Crescimento Inte
grai, Ir. M, da Conceição Galvão DFH, 
54hs, . 

09 . Relação de Ajuda, Pe. Clodovia 
Piazza SJ, 54hs. 

10. Vivência Comunitária da Religiosa 
Contemplativa, Madre Mectitdes Vítlaça 
OSB, 18hs. 

Terceira Etapa: "A Religiosa Contem
plativa e a Fé". 

11. Fé, Cristologia, Eucaristia, Frei 
Luiz Carlos Susin OFMcap, 18hs . 

12. A Palavra de Deus na Vida Con
templativa, Ir. Paula Iglesias OSB, 18hS. 



• 

13. Eclesiologla - Mariologia, Frei 01 - INTRODUÇÃO 
Luiz Fernando Peixoto OFM, 18hs. ' 

14. História da Igreja, Frster Henrique 
J. Cristiano CFMM, 18hs. 

15. Retiro ' Orientado, Ir. Lucflla de 
Freitas CDSo Frei João Bonten OCD, Pe. 
Leonard Patrick CSSP, Ir. Catarina Doy
le MSHR, 06 dias. 

TOTAL: 60 dias de vivência comuni
tária; 304 horas/aula; 06 dias de retiro. 

, Note"se, ainda, que não basta consi
derar a carga horária, programa desen
volvido e matéria dadas. O que deve 
ser ressaltado com maior ênfase é a 
convivência fraterna, partilha de dons e 
carismas entre ' as religiosas participan
tes. Membros de 9 Ordens 'que ratifica
ram com alegria e entusiasmo quão en
riquecedor é' a unidade na diversidade, 
para' conduzir à perfeição e à edificação 
do Corpo Mlstico de Cristo, que é a 
sua Igreja . Aqui foi confirmada e reali
zada a palavra de Cristo: "Onde se reu
n irem em meu nome Eu estou no meio 
deles". Que a ' Virgem 'Maria; em seu 
amor materno nos leve a ouvir sempre 
aquela sua pàlavra aos servos: "Fazei 
tudo o que Ele vos mandar", como eco 
daquelas' de Jesus: "Se compreender
des estas coisas, sereis felizes com a 
condição de as praticardes". 

A todos da CRB, nosso profundo agra
decimento, 

Ir. Maria Zélia Davi, SS 

CAMPANHA DA 
FRA E O 
RELIGIOSO EDUCADOR 
I;lementos 
para uma Reflexão 

CEM ANOS ,DEPOIS: 
A ESCRAVIDÃO E SUA HISTÓRIA 

A Campanha da Fraternidade de 1988, 
tomando por tema O NEGRO E A FRA
TERNIDADE, cem anos depois da abo
lição da escravatura no Brasil, nos çha
ma a atenção para uma questão hist6-
rica e para uma que.tão atual. 

Juridicamente, os negros brasileiros 
foram libertados ' da escravidão em 1888. 
Contudo, o processo de marginalização 
do ex-cativo permaneceu estático, em 
face de divresos motivos de ordem po
Iftlca, social, econômica, cultural e ra
cial. Nesse panorama, a questão do 
negro assume uma especificidade e 
uma relevânéla maior. Não só por ter 
constituído' ao longo de sua história a 
força de trabalho fundamental, mas . ' 

por constituir, ainda hoje, a grande 
maioria da população, a, por isso mes
mo, sofrer de forma mais violenta a 
pressão dos mecanismos ideológicos de 
repressão e sujeição. 

02 - RELAÇÃO ENTRE AS 
CONDiÇÕES SOCIAIS E O 
SISTEMA DE ENSINO 

Sabemos que a Escola tem uma orien
tação ideOlógica segundo a qual poderá 
reforçar ou não as dis,criminações so" 
ciais e raciais, a divisão enlre o trabalho 
intelactual e o braçal, etc. 

Numa sociedade dividida em classes 
a Escola alende predominantemente aos 
interessados da classe dominante . As
sim vemos que ' ao longo da história, de 
inIcio, só os filhos dessa classe têm 
acesso à escola. Com a Revolução In
duslrial são cfiadas instituições para a 
formação do trabalhador mas essa for
mação se dá segundo os Interessados 
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e na ótica das class·es·· privileg·ladas. ·A 
escola se apresenta portanto como ins
trumento de inculcação da ideologia da 
classe dominante. 

. Lembramos que a ideologia .ê o con
junto de representação atrav·és das quais 
os agentes sociais e ·pollticos pensam 
a si mesmos, as instituições, as rela
ções de poder, as relações de domina
ção . O discurso ideológico da classe 
dominante se caracteriza pelo oculta
mento de divisão, da diferença, da con
tradição, na medida em que oferece a 
representação de uma sociedade ho
mogênea, sem divisões, sem antagonis
mos, ainda que . de fato se !Iene total
mente dividida. 

É o quo podemo$ perceber na ·ma
neira pela qual a ideol.ogia dominante 
vem encarando o· negro. Junto com o 
tráficoea escravidão praticou~se uma 
verdadeira "guerra cultural" contra ele. 
Essa guerra continua renascendo nos 
dias · atuais de mil formas p~r. meio de . . . 

palavras, preconceitos, símbolos, insi-
nuações, descrlminações, humilhações . 
O srmbolo "branco", por exemplo, sig
nifica dignidade, honestidade, bem es
tar, 8tatuI, prest[gio, enquanto o "ne
gro" significa ignorância, atraso cultu
ral, preguiça, deslealdade, falta de dig
nidade. Esses conceitos não são es
pontâneos, e ·sim o resultadô da guerra 
cultural a que nos referimos. · 

Essa guerra vem matando paulatina
mente a personalidade do negro, sua 
dignidade, sua identidade, destruindo 
suas . ratzes e seus próprios projetos 
de futuro, lançando-o e a seus descen
dentes numa vida s.eril história e sem 
perspectivas de mudança. 

O cristianismo já herdou da sociedade 
rorilana toda uma bateria Ideológica dl-
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rigida contra o negro e a incorporou sob 
forma de teologia. O texto gerador é 
gãnesis 9, 18-27. Nele Cam, pai de 
Canaã (simbolo da Afrlca) é amaldiçoa
do por seu pai Noé de cuia ntidez Cam 
tinha · zombado . . Esse texto será utili
zado no sentido de comprovar que a 
escravidão negra é uma conseqüência 
do ,pecado de Cam, uma espécie de 
pecado original. 

. Esta concepção, desenvolvida por 
Agostinho, preparou as bases para a 
discriminação contra o negro, propondo 
as seguintes distinções: IIngua-dlaleto; 
civilização-selvagem; moderno-atrasado; 
nação-tribo; branco-negro; cristao-pa
gão; religião-superstição. Estas distin
ções, de um grande . maniqueiSmo, ain
da funcionam até hoje. Nelas se ba
seiam os dogmas do colonialismo filo
sófico, que afirmam que os colonizados 
só ganham em aderir à cultura dos co
lonizadores. 

O francêS Gobineau é considerado o . 
"Pai do Racismo" porque transformou 
as idéias de seu tempo acerca das ra
ças em .'teoria cientrfica". Segundo ele 
as raças ':comprovadamente' superio
res . tem um direito. "biológico" à expan
são colonial, e mesmo um dever civili
zador, mais ou menos na linha do que 
pensava o· Padre Antonio Vieira, que 
afirmava que . o povo ·português . tinha o 
dever sagrado de evangelizar os Indios. 

Parece-nos, que a qu·estão do "racis
mo" encontra sua adequada e real ex
plicação no nlvel da ideOlogia, sobre o 
qual as demais determinações (econõ
mico-polltica, psicológica, simbólica e 
flsica) desempenham um papel relevan
te, mas não constituem sua essência. É 

neste caso uma ideologlli de domina
çio_ 



É essa. ideologia que subjaz aos con
teúdos educacionais brasileiros. A fi
gura do negro é normalmente citada no 
passado e através de esterótipos (Pai 
João, Mãe Preta, etc). Foi o branco que 
libertou o negro incapaz de por si mes
mo organizar,se. e lUtar. O negro é um 
ser inferior, incapaz. Sua única alter· 
nativa estaria em tornar-se branco ou 
"negro de alma branca" . A educação 
olicial ignorando e desprezando os va
lores culturais do grupo afro-brasileiro 
cultiva nele ° sentimento de inferiori
dade, procu rando levá-lo a negar sua 
cultura, para fazê-lo assimilado à cul
tura da elite. Tudo isso reforça a dis
criminação social e econômica do ne
Qro, interioriza sua. cultura e situa-o de 
maneira subalterna na hierarquia social . 
Diante dessa situação, é justifiCável " 
necessária a elaboração de uJ'!'l sistema 
pedagógico visando a corrigir compor
tamentos raciais negativos para a con
vivência social em nosso meio . 

03 - AS IDEOLOGIAS NA CULTURA, 
NAS ESCOLAS E FAMILIA: 
FATORES DE RACISMO? 

A cultura e a educação institucional i
zadas estão Impregnadas pelas ideolo
gias da "democracia racial'.' e do "bran
queamento" , Para evitar áreas poten
ciais de conflito social fica decretado 
que no Brasil não há preconceito. To
dos são iguaiS perante a · lei. Somos 
uma "democracia racla''', claro, desde 
que o negro saiba qual é o seu lugar . 

Mas que fatores explicam · a perma
nência do racismo 'cem anos depois de 
abolida a escravidã01 É aí que entra o 
papel da famflía e da escola. 

. Sabemos que a familia e a escola silo 
agentes de socialização primária, ou 

seja, são instituiçõe.s que atuam de 
modo constante, sistemático e cotidiano 
na formação . de .opiniões da criança. 
Mais afastados do convlvio com outros 
grupos sociais, as crianças e adoles
centes são decisivamente influenciados 
,pelos ensinamentos recebidos da familia 
e da escola, que acabam por perpetuar 
a veiculação da ideologia dominante. 

Pode-se dizer que a escola e a famflia 
atuam como instrumentos de permanên
cia do preconceito raCial, ao passo que 
a situação econômica do pais, de expan
são ou crise, contrIbui para a atenuação 
ou agravamento do preconceito racial. 

04 - IGREJAS VERSUS RACISMO: 
IDENTIDADE ECLESIAL 

O lato · histórico da escravidão no 
Brasil nos adverte que ° Evangelho e a 
Igreja que o anuncia não podem licar . .. 
à margem do processo sócio-econômico, 
político e cultural sob pena de. perderem 
suas caracterfsticas especificas e essen-

• • 
CI8IS. 

A participação das igrejas é de lun
damental importllncia. A luta especffica 
que tem de ser travada ai é o de ene
grecimento da Igreja. A questão negra 
em chave vai exigir . o enegrecimento 
da pastoral, ou seja, que ela se cons
titua a partir das situações concretas 
de opressão, discriminação e racismo 
em que vive a Comunidade Negra. Terá 
que divorciar-se da ótica branco-opres
sora, e assumir nova cosmovisão com 
olhos de gente negra. 

Dentro dessa busca de enegrecimento 
queremos dar destaque ao aspecto da 
liturgia . 

No catolicismo de modo particular, 
devid.o ao SeU maior tempo de relacio-
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namento com a população negra no Bra
sil, a liturgia foi uma das formas de ex
clusao do elemento negro. Seja através 
da negação à sua participação de forma 
ostensiva, não permitindo, por exemplo, 
o acessó do negro às liturgias católicas 
para não causar constrangimento aOS 
brancos, seja através de impedimento 
das formas de expressão' litúrgicas. 

A litu rgia verticalista e excessiva
mente racionalizada de ' matriz européia 
não dizia respeito às suas dores, ao seu 
cativeiro, às suas lutas de resistência. 

As celebrações litúrgicas dos grupos 
negros são antes de mais nada marca· 
das pelo sentimento religioso caracte
rlstico da cultura negra. Na sua visão 
não existem dois mundos e duas histó
rias maniqueisticamente separados, um 
sagrado e outro profano, mas uma per
cepção de conjunto dos elementos do 
universo. De!lS está na natureza, par
ticipa da vida, condenando toda forma 
de racismo, sinal de morte. 

Por isso as celebrações dos grupos 
são espontâneas, fugindo à , r,igidez e à 
simetria burocrática das celebrações or
dinárias . Nao são liturgias ' livrescas 
onde tudo já está pré-determinado con
dicionando a celebração à mera repre
sentação, 'mas oral, sem explicações ex
cessivas, uma vez que o que se celebra 
está tão ligado e centrado na vida que 
não carece de "comentários explicati
vos". 

05 - DESAFIOS PARA 
O RELIGIOSO EDUCADOR 

a :- Dado .fundamental é a emergên
cia das classes populares. O povo, está 
tomando consciência da realidade e 
está tentando' se organizar. Três pala
vras 'presentes no meio do povo: 1) ca-
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mlnhada; 2) comunidade; 3) grupo de 
ação-reflexão. 

Nós precisamos abrir os olhos para 
as classes populares: estão se organi
zando, com ou sem escolas. 

b - A escola tem uma utopia: o pro
jeto educativo-pastorat. Contra quem, a 
favor de quem, para que educamos? Que 
tipo de homem, sociedade e de Igreja 
queremos formar? 

O projeto é um sinal de que não con
cordamos com o que está af . na socie
dade e na própria escola. 

c - Aprendizagem da justiça. A cons
cientização nao é suficiente se não for 
acompanhada da prãtica. Conhecer os 
mecanismos que geram injustiça, diag
nosticar as causas. Ler: Codina, Gabriel, 
S. J., e Justiça nos conteúdos da Insti
tuição educativa, in Revista de Educação 
AEC, 65, jUlho/setembro/S7. 

d - Reformulação no curriculo es
colar: re-escrevendo, a história o povo 
negro. 

No segundo grau além de estudar os 
povos europeus, estudar a história do 
povo negro. 

Novo conteúdo da história do povo 
negro nos livros didãticos (as congrega
çoes que tem editoras). São fontes de 
.perpetuação na discriminação do Negro 
no Brasil. Abrir espaços nas faculdades 
e colégios para debates. Ajudar a au
mentar a partieipação do 'negro nas Uni
versidades. 

e - Curso de reciclagem para o Re
ligioso Educador: o Negro e a Educa
ção. 

, f - Os formandos negros e a forma
ção: boa parte das Interrupções da ca-



minhada dos formandos negros se deve 
a choques culturais. A negação dos va
lores negros na prática diária nas casas 
de formação Induz o negro a sua perso
nalização, a sua perda de identidade. 
A formação está baseada numa estrutu
ra européia, branca, que desconhece o 
modo de ser do negro. 

g - O Religioso Educador deve aju
dar a Igreja a rever a sua prática com 
reiação AO NEGRO: "A Igreja se orga
nizou para o operário, para o Indio, mas 
ainda não se organizou para o negro, 
não será este nosso clamor um apelo 
de conversão a própria Igreja?" (Leo
nardo Boft). 

ESPERAN9A . . . 

O povo negro é um povo de muita 
esperança e tem demonstrado isso nas 
práticas diárias . Movimentos Negros, 
Agentes de Pastoral Negros, . Comissão 
de Padres, Religiosos e Seminaristas, 
aumento das vocações negras, a inser
ção cada vez .mais junto às comunida
des negras ... Axé! 

Pe. JURANDYR AZEVEDO ARAUJO, 
SOB, Assessor da Comsisão de Padres, 
Religiosos e Seminaristas Negros do RJ. 
Coordenador da C. F ./88 na Arquidlo
cese de Niterói. Assessor da A, p, N . 
do Quilombo Regional de Niterói. 

ENCONTRO DOS 
PROVINCIAIS 
DO REGIONAL SUL 11 
E CRB REGIONAL 
DE CURITIBA 

Considerando-se que: uos Religiosos, 
por sua vez, têm na sua vida consagraR 
da um meio .privilegiado de evangellza-

çao ... ; encontram-se com freqüêncfa 
nos postos de vanguarda da missão" 
(EN 69), é uma das prioridades da CRB: 

A Linha 2 - "Dimensão Missionária" 
- da CNBB, o COMIRE (Conselho Mis
sionário Regional) é a CRB Regional de 
CURITIBA promoveram o Encontro dos 
Provinciais das Congregações e Institu
tos que têm sede no Paraná, para dis
cutir, estudar e aprofundar, à luz do 
documento "Igreja: Comunhão e Missão 
na Evangelização dos Povos, no Mundo 
do Trabalho, da Polltica e da Cultura", 
da 26~ Assembléia Geral da CNBB/88, 
a dimensão missionária da Igreja e a 
contribuição que os Religiosos podem 
dar, para que a missionariedade das 
Igrejas Locais seja revital izada, recupe
rando seu verdadeiro sentido , 

Assim ' sendo .. estudou-se: 19. Do
cumento n9 40/CNBB; 29. Programa 

, . 
Igrejas-Irmãs; 39. A animação missio-
nária. 

Participaram do evento 28 Superiores 
Maiores (Gerais, Provinciais e membros 
dos Conselhos). Os trabalhos, assesso
rados por Pe. Jorge Paleari, Pe. Gio
vanni Armando e Ir. Maria Sônia Müller, 
desenvolveram-se num clima de muito 
interesse e busca. 

No final, foram elaboradas algumas 
propostas concretas: Que o estudo de 
missiologia seja incluldo no curriculo 
teológico e nos programas de formação 
da eRB e das Congregações. Que se 
formem equipes de animação missioná
ria nas Dioceses. Que seja divulgado 
e apoiado, efetivamente, o Programa 
Igrejas-Irmãs. Que se faça uma maior 
divulgação da literatura missionária. 
Que seja enviada uma moção à Linha 3 
- "Catequese" -, para que a dimen
são missionária seja mais expllcita noS 

15 



manuais catequéticos e na formação dos 
caiequistas. Que a 'CRS elabore, como 
fez em outros assuntos, subsidies de for
mação missionária para as comunida
des rei igiosas. 

O Encontro realizou-se em Curitiba, 
nos dias 15 e 16 de Junho de 1988 . 

Irmã Maria Sônia Müller 

FUNDADOR 
DA CONGREGAÇAO 
DAS IRMASDE SANT'ANA: 
150'" DE MORTE 

O Marquês Carloa Tancredi Faletli de 
Barolo nasceu em 2.6 de outubro de 1782 
na cidade 'de Turim, na Itália. 

O pai, Marquês Otávio Taneredi, edu
cou~o para o amor à cultura e para a 

disponibilidade ao bem comum. A mãe, 
Paulina d'Oncieu de la Sãtie, transmi
tiu-lhe uma religiosidade profunda e en
sinou-o a ligar a fé à vid.a. 

Em 1807, aos 25 anos, caso,", em Paris 
com ·a Marque •• J~lia Colbert de Maulé
vrier, de 22 anos, jovem culta, ativa e 
ao mesmo tempo forte e amadurecida 
pela experiência da Revolução francesa, 
que marcou profundamente a sua faml
lia. 

Formavam um casal ideal e o seu ca
samento foi feliz. O amor de um pelo 
outro crescia com o passar "do tempo 
e se exprimia num projeto comum de 
vida, no respeito reciproco à individua
lidade de cada Um. 

. Duranla vários anos o Marquês se in
teressou por problemas .sociais e admi
nistrativos na cidade de Turim. 
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Realizou diversas obras de caráter só
cio-econômico: 

• auxílio aos pobres, de acordo _ com 
. . ' 

as eventualidades, em especial oferta 
de oportunidade de trabalho e de pou
pança; 

• incentivo à instrução gratuita de 
modo que todos, sobretudo aqueles que 
devido à sua baixa condição social e 
deficiências físicas não podiam ingres
sar no sistema escolar, tal como estava 
estruturado, tivessem a possibilidade de 
instruir-se segundo as suas capacidades 
e necessidades; 

• apoio à criação da primei ra Caixa 
Econômica no Piemonte; 

• reestrutu ração do plano piloto da 
cidade; em particular, foi notável a sua 
contribuição pessoal para qU!l Turim ti
vesse o novo campo santo tao neces

sário. 

A sua atenção voltou-se especial
mente para as crianças e os adolescen
tes, cuja evolução educativa acompa
nhou desde o jardim-de-infância até à 
orientação profissional. Empenhou-se 
na educação dos meninos, fundando 
para eies, em seu palácio, o primeiro 
jardim-de-infância do Piemonte. 

Acompanhou com particular interesse 
os jovens em sua delicada inserção na 
sociedade, cuidando da orientação pro
fissional e sustentando a Escola de Ar
tes e Oficios. Ajudou estas iniciativas 
com escritos que mandou publicar. 

Consciente da necessária continuida
de da obra educativa, fundou uma Con
gregação de Irmãs que se dedicassem 
em tempo integral à juventude das clas
ses pobres. 



Em 10 de dezembro de: 183,4 as dez 
primeira. Jovens, reunida. no palãcio 
88rolo, deram inicio , à "Congrel!"9io 
das Irmãs de Sant' Ana" . . 

Em agosto de 1835, quando a epide
mia da cólera se abaleu sobre Turim, 
depois de ter devastado grande parte 
da Europa, o Marquês, ao lado da es-
posa, empenhou-se incansavelmente em 

cia do amor 'de Deus por todas as cria
turas, para cada uma das quais Ele tem 
um projeto particular; , , 

, • liberdade interior expressa em po
breza evangélica pessoal, disponibili
dade total aos outros e obediência filial 
a Deus; 

• escuta da Palavra de Deus que mo
deia a vida; 

prestar socorro a,:todos que precisas- , " .; ' gratidão',,~ , Deus; adesão constante 
sem . . . , '. . . . - . . ~ . . " -.. -. - . . ... 

, : à sua vontade, alegria em lazer o bem, 
A sua admirável e caridosa 'aiividade 

obteve o recontiecimenio oficial'. A c6-
. - .. . 

, capacidade de perdoar : as ofensas re-
cebidas, indiferença a qualquer honra-

lera afetou ' a saúde do Màrquês e foi 
a causa da sUa morte, em 4 de setem
bro de 1838 em Chiari (8rescia). 

ria; 
, 

• devoção filial a Nossa Serthora; 

As obras que iniciou foram continua
das pela esposa, nomeada sua herdeira 
universal. O Marquês de 8arolo deixou 
na Igreja, para cada um de nós, o seu 
testemunho de: 

• caridade disponlvel até o sacriflcio 
da própria vida, 

, ' 

A s(ntese da sua vida: IIFez o bem 8 
muitos e, gostaria multo de faz6-lo a Io
dos" é um convite, um incentivo a rea
lizar hoje este bem desejado para todos. 

$ convicção bíblica da paternidade 
divina, convicção baseada na consciên- Irmã Letícia Lo Re 

Bíblia 

, 

'Leitor 

Bíblia 

Leitor 

, .. 

" , 

Quem é o cristão? 

"Filho de Davi, Jesus, tem compaixão , de mim!", Mc 10,47. 
"Filho de Davi, tem compaiJ!;ão, de mim!", Mc ,10,48. 

- A confiança. O cristão sabe quem é Jesus. Por isso, grita. Clama. 
Espera. CONFIA. Tem certeza. Proclama como Pedro (Mc 
8,8,29), como o Oficial romano (Mc 15,39). Não fica iludi
do. Não se decepciona. Jesus é aquele que acalma a tempestade 
e desperta ou restabelece a confiança. 

- "Que eu possa VER novamente!", Mc 10,51. 
, 

- O pedido. O cristão quer ver. Conhecer e reconhecer. Tomar 
consciência. Comprometer-se. Reproduzir, àdetir e reviver. Se
guir o mesmo caminho com todas aS conseqüências (Pe. 'Marcos 
de Lima" SDB). ' 
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OS 'RELIGIOSOS • • .. 

"NA HISTÓRIA DA EVANGELIZAÇÃO ' 
', DA AMÉRICA LATINA • 

" 

• . , . 

Vendo a história do passado" pode-se crer ' 
que a fé e a confiança do povo na Igreja, hoje, se 

devem à atividade missionária realizada , pelos 
Religiosos. ' Foram missionários incansáveis e puseram 

sua autoridade 'rno;iil a serviço dos ' pobres , e dos op;imidos. 

, 

,Antonio González Dorado, SJ 

Neste encontro de , Bispos e Reli
giosos, pi:omovido pelo CELAM e 
pela CLAR, convidaram-me para 
refletir com os senhores e as senho
ras sobre o tema 'sugestivo: "Os 
Religiosos na história da evangeli
zação da América Latina". 

~ evidente que o pedido não es
pera que eu o desenvolva com toda 
sua amplitude histórica, nem com 
uma finalidade ' estritamente eru
dita. ' Nossa reflexão há de ter um 
objetivo eminentemente pastoral, le
vando " em conta o hoje ' e o futuro 
de nosso continente. 

Com efeito, encontramo-nos IIqui 
reunidos para esclarecer teologica-

" , 

Texto de trabalho para a XXII 
Junta Diretiva da CLAR, em , Port
Au-Prince, Baiti, de 11 a 20 de 
maio de 1987. Tradução do Irmão 
Jorge Moreira Ribas, FMS. 
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mente e fortalecer pastoralmente as 
relações eclesiais entre Bispos e Re
ligiosos em 11m novo e transcen
dental momento do processo de 
evangelização da América Latina" 
Todos nos sentimos solidários com 
a situaçao e angústias de nosso 
povo, a exemplo de nossos santos 
e com a oferta do sangue de nos
sos 'mártires. Estamos todos com· 
prometidos com o ,audacioso pro
jeto" de evangelização libertadora 
elaborado por nossos Bispos no do
cumento " de Medellín e Puebla, . , 

que mereceram a aprovação de Pau-
lo VI ' e Joao Paulo iI respecti
vamente, 

, 

, Em nosso empenho de trabalhar 
testimonialmente unidos. 11 serviço 
do Evangelho e do povo latino-ame-. - ". flcano, surgem , mUltas perguntas 'e 
questionamentos: , - Quais são o 
carisma e a missão .. dos religiosos 
neste empreeildiméntó .. evangeliza-



dor? Qual 'há de ser sua partiCi-' 
pação específica nesta nova êtapa 
da Igreja? Como podemos 'conju
gar . as experiências de nosso pró
prio carisma · com 'a . de viver em 
comunhão de fé e de missão com 
nossos 'Pastores? 

. Podemos abordar as perguntas de 
muitos pontos de vista e um deles 
é o histórico. Nós, os Religiosos, 
não começamos hoje nossa história 
na América Latina. Nossos antepas: 
sados foram colaboradores da pri
meira . evangelização do continente, 
como deixou assinalado João Pau
lo lI, ao recordar "aqueles religio
soS que vieram anunciar . Cristo 
Salvador, defender a dignidade dos · 
indígenas; ensinar a fraternidade 
como homens e como filhos do 
mesmo Senhor e Deus Pai" (P, 8). 

A· 'recordação de sua história, : de: 
suas ' contribuições, de suas .limita-' 
çõese' de seus erros pode ajudar
nos a · compreender melhor nosso 
carisma e missão em comunhão com 
nossa Igreja comprometida na nova 
Evangelização da América Latina . 

Para desenvolver as reflexões 
com uma certa. ordem, dividirei o 
tema . em · quatro partes. Na primei
ra, analisarei o projeto missioneiro 
da primeira evangelização do con
tinente. Na segunda, destacarei al
guns dos aspectos mais importantes 
que mostram a contribuição dos 
religiosos a tal evangelização, Na 
terceira, recordarei algumas de suas 
limitações. Por Último, tentarei ilu- . 
minar !lOSSO presente com as luzes ' 
do passado. 

I O PRIMEIRO MODELO DE EVANGELlZAÇAO NA 
AMÉRICA LATINA· 

. 
.' A primeira evangelização da Amé

rica Latina se realiza no contexto 
de. um projeto que foi definido pe
los Reis espanhóis como Conquista 
das índias Ocidentais, ao qual, por 
sua origem titular, podemos deno
minar "alexandrino". 

1, Objetivos da Conquista 
Evangelizadora 

A Conquista tinha dois objetivos 
claros: a anexação das novas terras 
descobertas aos Reinos da Espanha 
e a incorporação dos indígenas à 
Igreja Católica, Assim o afirmavam 
os monarcas espanhóis em uma' das 
cartas : reais ' dadas' . a .colombo em 
1491: "Como estais . em tais ilhas, . 

Deus querendo, procurai com toda 
diligência animar e atrair os natu
rais de ditas índias a toda paz e · 
quietude, e que nos sirvam e este-o 
jam sob nosso senhorio e sujeição . 
benignamente, e principalmente, que 
se. convertam à nossa santa fé cató
lica, e que a eles e aos santos sa
cramentos, pelos religiosos e cléri
gos que lá estão ou forem; de ma
neira que Deus Nosso Senhor seja 
servido, e suas cons.ciências se 
assegurem" . 

Encontramo-nos . desta maneira 
diante ' de um modelo ' de. evangeli
zação; como inteligentemente 'adver
tiu .: Enrique Dussel, típico de um 
período de Cristandade: evangeli- : 
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zação por ' expansão de um Reino 
Cristão, semelhante ' à realizada pe
los ReinoS Hispanos durante o longo 
período da Reconquista e na con
quista das Ilhas Canárias. 

Trata~se de um modelo simbió
tico de evangelização: expansão 
político-geográfica de um Reino his
pano-cristão, para promover a cris
tianização da Ameríndia; desenvol
vimento da atividade missioneira e 
religiosa como meio' para facilitar 
também a expansão e consolidação 
política do Reino Cristão . . 

2. A instauração de um Estado 
Missioneiro 

Desta forma surgiu um original 
Estado colonizador e missioneiro, 
cuja responsabilidade ' religiosa e· 
política ficava depositada nas mãos 
dos Reis. 

Mas, qual o título que a Coroa 
poderia apresentar para justificar 
essa dupla : autoridade? Desde os 
Reis Católicos ofereceu-se como ar
gumerito preferido a denominada 
doaçao papal, contida na bula Inter 
caetera dada por Alexandre VI aos 
Reis de Castilla, em 1493. 

Nela, expressamente, se conferia 
a Castilla, "poder, autoridade e ju
risdição plena, livre e omnímoda" , 
sobre as novas terras descobertas. 

Na mesma bula, enfatizava-se o 
motivo religioso de tal doação po
lítica: "Desejando... que o Nome 
de Nosso Salvador- seja introduzido 
naquelas regiões". E se ordenava 
aos Reis que enviassem "varões pro
bos e tementes a Deus, doutos, ins
truídos e experimentados para dou-
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tririar os indígenas e ditos habitanc 

tes, na fé cató!ic8,e impor-lhes os 
bons costumes". O interesse com 
que li ·Rainha Isabel acolheu esta 
encomenda missionária que lhe era 
dada pelo próprio Papa, ficou ano
tado em seu testamento: "Nossa 
principóll intenção foi... procurar 
induzir e trazer os povos delas (das 
lndias), e convertê-los à nossa santa 
fé católica, e enviar a tais ilhas pre
lados e religiosos e clérigos e outras 
pessoas doutas e tementes a Deus, 
para instruir · os vizinhos e seus 
moradores na fé católica e doutri
ná.los e ensinar bons costumes". 

Ficavam assim estabelecidas as 
bases ele um novo Estado coloniza
dor ' _e missionário. E!ll 1526, em. 
uma -real provisão dada. em Gra-. 
nada, recorda-se que os . Reis, des-. 
de o descobrimento das novas ter
ras, estabeleceram que se comuni
casse aos índios que os espanhóis 
eram enviados para "instruí-los na 
santa fé católica e pregá-Ia para a 
sua salvação e atraí-los para nosso 
senhorio, para que fossem tratados, 
favorecidos e defendidos como os 
outros nossos súditos e vassalos". 

3. Centralização Estatal: 
Padroado Régio 
e Conselho das (ndias 

A globalidade do projeto político
religioso ficava desta maneira cen
tralizado na autoridade concedida 
ao Rei pelo Papa. Mas, para se 
tornar viável o exercício de tal au
toridade, era necessário resolver 

. dois problemas: primeiro, determi
nar as prerrogativas necessárias para 
que os Reis pudessem cumprir sua 
nova responsabilidade evangeliza-



dora; . segundo, a criação de orga· ver-se a teoria do· vicariato régio, 
nismos ' necessários para exercer esta como se o Rei fosse um vigário ou 
função. Respostas a essas necessi- delegado do · Papa para o governo 
dades foram a concessão do Pa- da Igreja nas lndias, com uma can
droado Régio e a instauração do fusa participação do Estado na ju
Conselho das lndias. . . risdição eclesiástica propriamente 

O Padroado Régio foi concedido dita. 
por Julio li, com a bula Univer- O Conselho Real e Supremo das 
salis Ecc/esia (1508). Outorgava à In dias ficou formalizado em 1524. 
Coroa de Castilla o direito de pa, Estava encarregado de governar ou 
droado universal, ficando nas mãos entender de tudo que era pertinente 
dos . Reis a correspondente «soma às colônias ultramarinas, inclusive 
de privilégios com alguns encargos· no plano missionário e eclesiástico. 
que . lhes permitiam o controle da Mediante esse organismo a Coroa 
evangelização missionária e a vida e o Estado cumpriram com a mis
da Igreja na América. Entre os pri- são religiosa que os Pontífices lhes 
vilégios sobressaíam a apresentação haviam encomendado, e o exercÍ
de Bispos e a administração dos bens cio dos direitos e deveres que lhes 
religiosos. Era obrigação do Estado conferia o Padroado Régio, media
financiar toda organização eclesial tizando . a . livre comunicação entre 
e missionária. os Bispos e missionários . e a Santa 

Adriano VI, no breve' chamado Sé. Sobretudo, a partir de Felipe li, 
Omfliinoda (1522), concedeu pos- incrementou-se o controle de tal 
teriormente ao Rei O envio de mis- maneira que não se permitia que 
sionários, o direito sobre sua se- qualquer coisa fosse a Ro~a sem 
leção, o exame e possível veto aos antes passar por esse orgaOlsmo, e 
escolhidos para a missão. todo documento pontifício ou rei· 

mano ficava submetido às limita-
Em 1532, Clemente VII concedia ções do placet regia. 

ao Imperador faculdades sobre cer
tos envios de missionários, mesmo 
sem licença dos respectivos supe-

• nores. 

As concessões e privilégios foram 
se multiplicando de tal forma que, 
como afirmou Lopetegui, "o mí· 
nimo que se pode dizer é que esse 
conjunto ultrapassa qualquer noção 
comum de ' padroadoH

, -tendo em 
vista que "praticamente toda a 
administração eclesiástica das lndias 
estava sob controle do .. Rei e seus 
ministros ou conselhos". Assim .·se 
explica . . que começara a . desenvol-

Com toda clareza, D. J uan de 
Mendoza y Luna, em um curioso 
documento que enviava ao Prínci
pe de Esquilache em 1615, afirma
va que "os Reis também quiseram 
que as religiões das lndias os re
conhecessem como patrões, pois, na 
verdade, se isso faltasse, seus di
reitos ficavam muito reduzidos". 
Era a conseqüência lógica de todo 
o sistema estabelecido. 

4. A imagem cio missionário: 
evangelizador 

. • funcionário .real 
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, 'A possibilid!!de de, leva, à (rent~ 
tão ingente ,projeto se encontrava 
condicionada ao recrutamento de . ' - . 

missionários, soldados e ,coloniza-
dores. C.: . 

Sttpondo a unidade do ; projeto 
l'eligioso-político do Estado, as ' di's
tirições entre esses grupos não eram 
tão nítidas como poderíamos ima-

• gmar. 

, ' ' Os , militares também se sentiam 
missionários. MotoliiUa, falando de 
Hernán Cortês, afirma que "ainda 
que " como homem fosse pecador, 
tinha fé e obras de bom cristão, e 
um desejo muito grande de ampliar 
a fé em Jesus Cristo e morrer pela 
conversão dos gentios". E Zamora, 
referindo-se a " Quesada; testemu
nhava que "era homem discreto, 
suave em suas, palavras e inclinado 
a tudo que seja culto · divino e exal
tação da cristandade entre os ín
dios" . 

, Aos colonos e encomendeiros se 
lhes confiava também a educação 
crista ' dos indígenas. SeguIldo Her
rera, "em cumprimento dessa or
dem (8 de janeiro de 1504) Nicolás 
Ovando deu a cada castelhano, quan
tos indígenas bem lhe pareceu, e a 

. isso chamaram de "repartimiento", 
com ,unia carta que dizia: a vós, 
fulano, 'se vos recomendam tantos 
índios, com tal cacique, e ensinai
lhes as coisas de nossa " santa ,fé". 

, O papel do missionário era com-
plexo: ' evangelizador e funcionário 
real. Acompanhava como capelão 
as tropas de ocupação; era consti
tuído pastor , das novas igrejas lo
cais integradas por uma estratifi· 
cada freguesia social integrada por 
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espa~9is" crioulos, ,mestiços, abo-, . . . .' . 
ngenes .e morenos; conqUJstav~ para 
Sua , Majçstade" mediante a evange
lização, novas , terras e novas comu
iUdades indígenas de fronteira, às 
quais chegavam depois, osm.l1itares 
e os colonos; pregavam o Evange
lho aos ameríridios para convertê
los à fé e incorporá-los à Igreja. 
Uni ' eminente missionário, ,i>. 'Ali
tonio Ruiz de Montoya, em seu li
vro "A Conquista Espiritual" (1639), 
assegurava a Felipe IV que havia 
realizado sua difícil tar~fa missio
nária entre os guaranis "para agrê
gá-Ios : ao aprisco da Santa Igreja 
e ao serviço de Sua Majestade". 

A : ambigüidade do , lilissionário 
era claramente percebida pelo , abo
rígene. Temos um testemunho pre
claro entre outros. À véspera do 
martírio do ,Beato Roque Gonzalez 
de Santa Cruz, Potivara, um indí
gena , guarani, ó diz diretamente: 
"Estou farto e cansado de ouvir es
tas coisas que ' dizes, porque sou 
cristão dos de Frei Alonso de Buena
ventura. Era eu "que levava seu idio
ma aos índios e pregava as coisas 
dos cristãos... Já vos conheço e 
aos espanhóis . .. ; ' os espanhóis en
viam a estes para , explorar , 'nossas 
terras com títulos de religiosos, e 
logo depois vêm outros que nos ex
pulsam delas e levam nossos filhos 
e mulheres". . . ' 

, 

5. Ambigüidade do modelo 
, hispano 'de evangelização 

, O modelo hispano de evangeli
zação que se estabeleceu na Amé
rica durante ,os anos da colônia era 
congruente ' e equilibrado dentro " da 
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iógiclil medieval européia de um 
Reino Cristão expansivo .e missio
neiro_ Modelava-se no interior de . . 

um esquema de . Cristandade_ 

. IvIas ' a liberdade e o dinamismo 
original da evangelização missioná
ria ficavam mediatizados pelas exi
gências de uni projeto político-reli
gioso que postulava simultaneamen
té, a partir de sua dimensão polí
tica, o apoiar a missão e ser ap0iado 
por ela_. 

É evidente o interesse que sem
pre demonstrou o Estado-Missionei-
1'0 na propagação da fé e na im
plantação da Igreja nos territórios 
de ultramar. Mas também são ela-. " . . . ros os mteresses economlCos, SOCIaIS 
e políticos pretendidos pelo pr6prio 
Estado em sua conquista. 

Desta forma, encontramo-nos dian
te de um conjunto de contradições, 

especialmente para a · evangelização, 
que se transforma em · fonte de prO' 
blemas, tensões e dificuldades as 
quais ' apareceram nos . primeiros 
anos do descobrimento. 

, 

Não é este o momento de anali
sar as possibilidades e limitações 
históricas que teve a Evangeliza
ção na América Latina, ao ter que 
se desenvolver em tão ambíguo mo
delo. Nosso interesse ' se situa em 
outro ponto. Perguntamos qual foi 
o 'papel que tiveram os religiosos 
missionários no interior deste ' sis
tema de evangelização e qual foi 
sua colaboração especifica ao conti
nente, à Igreja, ' inclusive ao mun
do. Não podeinos nos esquecer de 
que nos encontramos diante de um 
dos capítulos mais importantes da 
hist6ria missionária ' da vida reli-. . 
glOsa. 

11 ~ RELIGIOSOS NA PRIMEIRA EVANGELlZAÇAO DA 
AMÉRICA LATINA 

É indiscutível, hoje, entre os his
toriadores a importância que tive
ram as Ordens Religiosas na pri
meira evangelização da América 
Latina. .. 

Já em 1551, o Conselho das ln-. . 
dias testificava ao Imperador que 
"naquelas terras (das rndias) os 
religiosos são a I?rincipal parte para 
a conversão e doutrina' e bom tra
tamerito dos índios" _ Pe. José de 
Acosta, em 1576, escrevia: "Nin
guém haverá de tão pouca razão, 
nem tão adverso aos regulares que 
nao confesse abertamente que ao 
trabalho e esforço dos religiosos se 

devem principalmente .os 
desta igreja das indias". 

• •• pnncIplOs 

Os primeiros religiosos missioná
rios se dirigiram às Antilhas com 
a expedição colombiana de 1493 . 
Consérvaram-se seus nomes: Frei 
Fernando Boyl, beneditino; Frei Ro
nián Pane, jerônimo; '0 mercedário 
Juan Infantes e três franciscanos: 
Frei Rodrigo Pérez, sacerdote e os 
leigos franceses Frei Juan Deledeule 
e Frei Tisin ou Cosin. 

Durante o · século XVI, . segundo 
os cálculos de Schaefer y Aspurz, 
un~ 5.000 religiosos PlIssaram como 
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missionários nas lndias Ocidentais: 
2,000 franciscanos, 900 dominica
nos, 1.200 agostinianos, 550 jesuí
tas, 250 mercedários, 150 carmeli
tas. Com razão, :Femandez de Ovie
do, historiador da época, afirma 
graficamente que" choveram" frades. 

Segundo investigações de Deme
trio . Ramos, no século XVI vieram 
uns noventa religiosos por ano; no 
século XVII uns cem; e 130 no sé
culo XVIII. 

1. A opção da evangelização 
missionária 

O descobrimento da América coin
cide . com o grande movimento de 
reforma .das Ordens Religiosas e de 
toda a Igreja que · foi impulsionado 
pelo Cardeal Francisco Jiménez de 
Cisneros. 

Os religiosos que começaram a 
passar às lndias ficalll caracteriza
dos por uma profunda identificação 
com a evangelização missionária 
dos indígenas, encomendada por 
Alexandre VI aos Reis espanhóis 
em suas bulas Inter caetera. Para 
recordar apenas alguns modelos pre
claros, é suficiente anotar os pri
meiros dominicanos que se estabe
lecem ria Espaflola e as audazes 
comunidades franciscanas que fize
ram a evangelização · da Nova Es
panha. 

a) A decidida vocação missioná
ria destes religiosos fez com que 
sua tarefa apostólica se · estendesse 
praticamente a todo tel'ritório de 
domínio hispano. Inclusive se adian
tatam, em muitas ocasiões, à ocupa
ção efetiva da autoridade militar e 
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civil, como sucedeu no norte de 
Nova Espanha, nas bacias interio
res do Orinoco e do Amazonas e, 
ao sul, pelo · Prata e os Andes arau
canos. Foram os religiosos quase os 
únicos missionários de fronteira. 

b) Seu objetivo não se resumia 
à muItipÍicação indiscriminada de 
batismos, como fez supor uma lite
ratura fácil. Simbolicamente se de
nominaram OS DOZE ou OS DOZE 
APÓSTOLOS os primeiros fran
ciscanos que foram enviados por 
Adriano VI ao México, em 1524. 
O nome encerrava um projeto: à 
imitação dos Apóstolos, edificar 
uma Igreja nova e santa com os 
indígenas . nas novas terras desco
bertas, às quais nunca anteriormen
te havia chegado a fé em Cristo 
Salvador. 

Isso explica o . esforço e o tra
balho que desenvolveram: aprendi
zagem das línguas nativas, elabora
ção de catecismos adaptados, sérias 

. investigações etnográficas, principal
mente as realizadas por Sahagún, 
e inclusive· a construção de um se
minário para indígenas, a imple
mentação de uma pastoral vocacio
nal religiosa e a edificação de con
ventos para monjas ameríndias. 

~ certo que as primeiras inicia
tivas nesta · linha infelizmente fra
cassaram com rapidez. Fecharam-se 
os conventos de monjas promovi
dos por Sahagún. Saíram da Or
dem os primeiros indígenas que re
ceberam o hábito de São Francisco. 
Do Seminário de Traltelolco, inau
gurado em 1536, quatro anos de
pois escrevia o Bispo Zumárraga a· 
Carlos V com marcado pessimismo: 



".o :Colégio de .Santiago, que não 
sabelllOs quanta tempo durará, pois 
os est"udantes gramáticos" são ' mais 
propenso.s. ao matrimônio do que ao 
celibllto. 

• 

. São ' complexas as razões desses 
fracassos e não é o momento para 
refletir sobre elas. No entanto, o 
esfOl'ço empreendido pelas comuni
dades · franciscanas, nesta linha, ela
rament.e marca seu objetivo missio
nário: a edificação de igrejas indí
genas 'e . não apenas a ereção de 
posfos . pe missão. Era. o projeto de 
passar: 'em pouco tempo .de uma 
pastoral 'indigenista a uma pastord 
indígena. . ' .. 

2 . O grandê conilito: '. . 
Evangelização e Politiêá" 

Os primeiros religiosos domini
canos que chegam à Espanhola em 
1510 tinham uma clara opção e ca
risma, que será partilhada pela 
maioria dos religiosos durante a épo
ca da: colônia: a prioridade abso
luta da evangelização missionária 
do.s indígenas sobre qualquer outro 
tipo . de compromissos ' e de interes
ses . . Mas. tal · opção ficava demar
cada . pelo modelo de evangelização 
estabelecido pelos Reis de Castilla 
e, radicalmente, pelas bulas ponti
fícias · de Alexandre VI. Imediata
mente ' surgirá o conflito entre a 
opção · dos religiosos e o modelo 

. ." . evangelizador,' entre ' as eXlgenclas 
da . evangelização missionária e a 
práxis política. . 

.... ·Com' efeito, a 'conduta ' dos con
quistadores espanhóis' com relação 
aos indígen'as ' já, pelo . término de 
1496; havia. originado um ambiente 

de . animosidade , e .rebelião. dos na
tivos contra a obra·· de colonização 
e . evangelização 'que se ' pretendi!! 
realizar. . .. 

. ::,;;.:, :," ., 
Em 1502, chega ~São Domingos 

como novo ' governador, Nicolás de 
Ovando com ordens precisas . da 
Coroa. Realiza uma repressão . san
grenta entre as tribos ' indígenas 
sublevadas, e procede à primeira 
repartição de índios com caráter 
legal. A própria .Rainha Isabel, em 
dezembro de ' 1503, emite uma ' car
ta real .onde ordena a Ovando: 
"Daqui em diante; compeli e orde
nai aos . ditos Índios para que : tra
tem e conversem com os cristãos 
da referida ilha e trabalhem em 
seus edifícios, recolham e extraiam 
ouro e · outros metais." Era a im
posiçao do trabalho · forçado e da 
repartição dos indígenas. Era a su
bordinação do mundo indígena, não 
apenas · aos Reis de Castilla mas 
também aos colonizadores. No caso 
de resistência justificava-se a guerra 
de pacificação. A expansão do Rei
no Cristão ' nas índias começava a 
mal~ifestar a profunda violência que 
inevitavelmente levava ' escondida 

• em ' seu seIo. 

Ovando implementou imediata
mente as ordens reais. Os indígenas 
foram profusamente repartidos en
tre os espanhóis em "encomiendas". 
Foram perseguidos e severamente 
castigados os que, por reação legí
tima e natural, desertávani do tra
balho e se escondiam . pelos mon-

o. • • 

teso Em tais circunstâncias, a evan
gelização missionária entrou em 
profunda crise que anos mais . tarde 
relatará Frei" Battolomé de las' Casas. 
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Os três novos dominicanos que 
abrem o convento de São Domin
gos em 1510, em seguida adverti
ram sobre a dificuldade de con
versão dos indígenas à fé, devido 
ao modo de proceder dos conquis
tadores ·e a · violência injusta que 
se desencadeava pela conquista co' 
lonizadora. Desta maneira se cons
cientizaram da contradição entre a 
conquista espiritual e a conquista 
política. 

No dia 21 de de:i:embro de 1511, 
49 domingo do Advento,., Frei An
tonio de Montesinos que · posterior
mente morrerá como mártir na Ve
nezuela, em . 1530, faz seu célebre 
sermão · diante das autoridades · e 
personalidades da ilha. ~ um do
cumento ·escrito, como um procla
ma, e assinado por toda a comu
lúdade dos frades. O texto evan
gélico, que o encabeça, tem um va
Iar simbólico: "Sou a voz daquele 
que clama no deserto." 

O argumento medular. do . do
cumento, levando em consideração 
nao apenas o texto mas também o 
contexto histórico e carismático dos 
dominicanos que o subscrevem, é 
a afirmação da evangelização como 
valor prioritário e supremo sobre 
qualquer outro tipo de projetos e 
interesses, e a denúncia do escân
dalo de uma conquista cristã-polí
tica que não . respeita a dignidade 
humana dos indígenas, e que in-
, . . 
Justamente os oprune e escraVIza , 
impedindo o processo de uma evan
gelização autêntica e, conseqüente
mente, testemonial e pacífica. 

. Por isso, o sermão não se reduz a 
uma denúncia de abusos circunstan-
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ciais cometidos pelos soldados e 
colonos da ilha contra os indígenas. 
Questiona a implantação do traba
lho forçado, o processo da reparti
ção e a instauração das "encomien
das" . Proclama como injustas as 
guerras levantadas contra "gentes 
que estavam em suas terras mansas 
e pacíficas" , com o objetivo de 
submetê-Ias à vassalagem castelha
na, E, conseqüentemente, de uma 
maneira implícita, no entanto cla
ra, os dominicanos deixavam ques
tionados os próprios fundamentos 
em que se apoiava o· projeto polí
tico: a justiça e a val,idez dos tí
tillos da conquista, da ocupação de 
nações não agressivas e da impos
sibilidade de uma vassalagem a po
vos Ii~. . . 

A conclusão do documento é uma 
tomada de posição decidida e clara 
por parte dos evangelizadores mis
sionários: "Todos estais em pecado 
mortal e nele viveis e morreis por 
causa da crueldade e tirania que 

• • • usals com estas Inocentes gentes . .. 
Tende por certo de que no · estado 
em . que vos encontrais não vos po
deis salvar mais do que os mouros 
ou . turcos que carecem e não que
rem a fé em Jesus Cristo." Ê im
portante recordar que, nessa época, 
tanto · os moul"OS como os turcos 
eram considerados não apenas como 
infiéis contumazes, mas também 
como piratas e invasores injustos 
contra os quais se desencadeavam 
as guerras qualificadas como cru
zadas pelos cristãos. 

Nesse documento; surgido do fer
vor de uma comunidade religiosa e 
missionária, se encontra já ogéullen 
da colaboração específica · que as 



Ordens Religiosas vão dar , à histó-, 
ria e a partir da história da evan
gelização da América Latina. Supõe 
duas ópções de base: a opção priori-, 
tária pela evangelização missionária 
e a opção , preferencial pelos indí
genas oprimidos e violentados, aos 
quais os missionários reconhecem 
como homens racionais e livres, a 
quem estamos obrigados a amar 
como a nós mesmos, segundo a ex
pressão de Montesinos. 

3. Proclamação da liberdade 
, dos povos e evangelização 
da autoridade pontifícia 

A reação política foi rápida. Em 
1512, Fernando, o Católico, em 
carta a Colombo, qualifica o do
cumento dos dominicanos de escan
daloso e sublinha que "devia o al
mirante' ter procedido com rigor, 
pois O erro foi grande demais". E 
o provincial dominicano de Espa
nha, Frei Alonso· de Loaysa, que 
pensou retirar os religiosos da ilha, 
justifica ' a postura política do Rei, 
"pois tantos prelados de letras e 
consciência e também o , Santo Pa
dre o permitem". E acrescentava, 
"estas , ilhas as adquiriu Sua Al
teza JURE BELLI, e Sua Santidade 
fez a doação delas ao Rei Nosso 
Senhor". 

Mas, comprometidos os religiosos 
com uma evangelização missionária 
livre, testimonial e p .. cífica, questio
nav .. m ex .. tamenteos dois títulos 
justificativos da conquista política 
e ' os submetiam à revisão crítica: o 
primeiro pelo ' Direito dl!s Gentes; 
o' segundo pelas limitações do poder 
pontifício. ' 

, 

Fazia' falta ' uina audácia, e liber
dade evangélicas extraordinárias 
para poder enfrentar estas questões 
dos títulos , da conquista. Em plena 
disputa sobre o tema, Frei Fran
cisco , de Vitoria, também domini
cano, dizia a P. Arcos, em 1534, 
que se atacava o direito 'de con
quista: havia uns que diziam que 
ia contra o poder do Papa e outros 
que ia contra o do imperador. E 
acrescentava: "!taque fateor infir
mitatem meam e que faço o quanto 
posso para não romper com esta 
gente. Mas si omnino cogor a res
ponder categoricamente, ao cabo 
digo o que sinto". 

Religiosos missionários e religio
sos teólogos das Universidades es
panholas se sentiram unanimemente 
comprometidos com o esclareci
mento desses temas, por causa de 
seu compromisso evangelizador. En
tre eles se sobressaem Frei Antonio 
de Montesinos, Frei Bartolomé de 
L~s Casas. ' Frei Antonio de Cor
doba, Frei Francisco de Vitoria e 
posteriormente, Soto, Bafiez e Suárez. 

Francisco de Vitoria emerge en
tre todos. Em suas Relecciones dis
tingue claramente entre o poder 
civil : e o pOder eclesiástico. O pri
meiro tem sua origem natural nos 
povos que o transferem 'aos gover
nantes para um fim natural. O po
der eclesiástico não dá poder civil: 
vem de Cristo e, tendo uma origem 
sobrenatural, seU fim é também 
estritamente sobrenatural. 

Partindo dessas premissas deduz 
duas conclusões principais. Primei
ra" conclusão: o Papa não tem po· 
der temporal sobre o mundo, com 
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o que ficava invalidado o título de 
doação :pontifícia, rio qual se apoia
vam;' .em .·primeiro lugal' : os. Reis 
Hispanos .. para justificai; a, conquista 
com' todas as, suas ' c·onseqüências. 
Segunda conclusão: ,.todos os povos 
têm . seus .. próprios direitos de i!lde
pendência e liberdade, 'que não 'fi
cam anulados ' nem. por sua incul
lura nem . por. sua infidelidade, com 
o que · se negava a autoridade in
discriminada do Imperador sobre 
toda a terra. ' 

SimultimeartJ.ente, se reconheciam 
os deveres dos povos entie si, comei 
era o dever de uma intercomunica
çao humana que, quando injusta
mente negada, podia ser exigida, 
inclusive pela's armas, uma vez es
gotados os meios pacíficos. 

Do: ponto de vista estritamente 
teológico, o fenômeno é conside
rado. exemplar. e interessante. 

A profunda identificação dos re
ligiosos com.' o projeto de evange
lização missionária da Ameríndia 
promoveu uma te'visão da eclesiolo
gia vigente e uma evangelização 
transcendental da atividade política 
internacional, ao mesmo tempo que 
ficava .questionada eticamente a 
nova situação que se havia produ
zido nas lndias. 

. A base da doutrina da autoridade 
secular do Papa sobre ' o mundo, 
amplamente generalizada na época, 
partia de \lplíl antiga opinião sus-

. tentada por Enrique de Susa. Afir
mava que ' os Papas · tinham a má
xima autorióade temporal e espi
ritual como sucessores de' Cristo; 
que também a tinha tido. A herói-
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ca ; identificação. dos ' missionários 
religiosos com · o Evangelho colabo
rou ,eficazmente para . ,a purificação 
e evangelização . da . teologia do Pa
pado: A função. do Papa ficava li
mitada à' edificação da Igreja e à 
evangelização do mundo, canse, 
qüente com o princípio proclamado 
pelo : ·' próprio . Jesus: "Meu Reino 
não. é deste mundo" 00 18,36). 

TamlÍém foi resultado da ação 
dos missionários religiosos a evan~ 
gelização . óa politologia vigente na 
Europa. chegando a estabelecer, por 
meio de ' Frei Frcancisco de Vito
tia, as 'bases do novo Direito Inter
nacional, ,no qual , se reconhece a 
origem democrática da autoridade 
civil e' o, direito à liberdade de to
dos os povos e nações, ainda que 
limitada quando esses não respei
tam os legítimos direitos das outras 
nações,. ou quando tiranicamente a 
autoridade viola sistematicamente a 
dignidade e os direitos humanos dos 

. I . 

próprios cidadãos. 

Conseqüência dessa dupla evan
gelização realizada pelos ' religiosos 
missionários no campo da eclesio
logiae da politologia, foi o ques
tionamento da justiça da conquista 
polítiéa ' realizada .. l?ela Espanha e 
pelas outras riaçõe's européias, tarito 
na América como no Extremo 
Oriente . 

, . 
Os resultadoS ' práticos, nas ln

dias,desse tipo de evangelização 
eclesial 'e política e ,dessas denún
cias, ' fóramlimitados : De fato, por 

" , 
ocasião da discussão :das Novas Leis 
(1542), parece 'qüé Carlos V,por 
preocupações de' corisciência, _ quis 
abandonar a conquista do':·Peru · e, 



como 'afirma um autor anônimo da 
época, "quis Sua Màjestade deiXar 
estes reinos aos .incas tiranos"" Mas 
os ·. anos haviam passado . . em dis
cussões, os ' interesses se haviam 
multiplicado e a situação geral de
via ser tão complexa ql!e parece 
que ' o próprio Vitoria aconselhou o 
Imperador a ' continuar a conquista. 

. . . 

. Com os anos foi desaparecendo 
a preocupação e se seguiu iti.vocando 
a concessão de Alexandre VI para 
resolver os litígios entre os países 
europeus interessados em participar 
na conquista. Na Junta de Valla
dolid de 1550 'se propunha este 
significativo questionamento: "Que 
forma poderia haver, como ficam 
aqueles povos sujeitos à majestade 
do Imperador Nosso Senhor, sem 
lesão· de sua consciência, conforme 
a bula de Alexandre." Sem dúvida 

. . ' 
ficou um importante escrúpulo na 
consciência metropolitana, que iria 
ser aproveitado · pelos missionários 
dentro de uma situação irreversível. 
Os estadistas espanhóis insistiram 
em suprimir a palavra "conquista" 
por "pacificação" e "povoamento", 
alegando esta razão no livro IV !ia 
Récopilaci6n: "Pois, tendo-se de 
fazê-lo . com toda paz e caridade, é 
nosso intento que mesmo este nome, 
iritel:pretado ' contra nossa vontade, 
não' dê ' ocasião ou motivo ao capi
tulado a que se force ou prejudi-' 
que ' os índios" . 

. . 
Aceita pela Igreja e pelos reli

giosos a irreversibilidade da situação 
po!ítiGa, ' seu espírito missionário . os 
levoU li: ·lutar contra , os atropelos 
mais importantes do. sistema. 

. Vamos apenas nos fixar eni dois 
aspectos: . a defesa da liberdade dos 

aborígenes 
duções. 

e a instituição das te-
.. 

4. A defesa da liberdade 
dos aborígenes 

. 

Estabelecido o novo sistema polí
tico-religioso nas fndias, não se .de
via, pelo menos, esquecer que sua 
finalidade era com relação aos abo
rígenes: "trazê-los a nosso senhorio, 
para que fossem tratados, favoreci
dos e defendidos como os nossos 
outros vassalos e súditos", como se 
dizia . na real provisão dada em Gra
nada, em 1526. Assim rezava a le
tra dos documentos. Mas a · Con
quista não ,só arrasou a liberdade 
política das comunidades indígenas 
- transformando os ameríndios em 
vassalos de Castilla - mas tam
bém, de fato, com a lógica da con
quista e das necessidades da metró
pole, atentou violentamente contra 
os direitos mais elementares das 

, . 
pessoas. 

Esse fato . era evidente para os 
missionários religiosos, que se cons
tituíram em defensores e protetores 

'dos índios. Como defensores da 
liberdade dos aborígenes sobres
saem, entre outros, Frei Antonio de 
Montesinos, Frei ' Bartolomé de Las 
Casas e Frei Bernardino de Minaya, 
todos eles' da Ordem dos Pregadores. 

a) As causas da opressão 
. 

. Dois fatores históricos explicatn 
especialmente a . situação de opres
são a que ficaram sujeitos os indí
genás, teóricos vassalos livres da 
Coroa: "a ideologia · .da conquista e 
os : interesses ' econômico-políticos 
que tinha a"tnetr6pole na Europa. 
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o fenômeno da "conquista" está 
sempre marcado por uma ideologia 
característica, e assim também acon
teceu com a conquista espanhola 
da América. Os conquistadores nun
ca duvidaram de sua superioridade, 
tanto religiosa como cultural, e in
clusive ' se sentiam obrigados, em 
sua consciência, a integrar os abo
rígenes em seu próprio mundo, o 
que supunha um longo processo pe
dagógico antes de alcançar as pro
postas metas integracionistas. Esta 
ideologia conquistadora, etnocêntri
ca e integracionista, situava axiolo
gicamente o ameríndio num plano 
de inferioridade, que aparece visi
velmente marcado durante toda a 
época , colonial, inclusive nos pró
prios setores estritamente evange
lizadores. . , 

, 

De outra parte, o momento do 
descobrimento e da conquista acon
teceu ' numa circunstância em que a 
metrópole se orientava politicamen
te, na Europa, onde violentamente 
disputavam a hegemonia os dife
rentes países. A participação em 
tais lutas supunha dispor de fortes , 
recursos econômicos. Por esse mo
tivo, mesmo , Cristóvão Colombo re
cordará sagazmente aos Reis, que 
graças a seu descobrimento, havia 
transformado uma Espanha pobre 
numa Espanha rica. 

A união desses dois fatores deu 
motivo a que a expansão do Reino 
cristão na América respondesse a 
uma estrutura tipicamente colonial. 

' DespoJadas as comunidades indí
genas: de sua 'autonomia' e da pro
priedade política de seus territórios, 
a colônia ficou marcada por' duas 
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orientações fundamentais: ,implan
tação sistemática da cultura dos 
colonizadores, e subordinação de 
toda a organização colonial aos in
teresses econômico-políticos da me
trópole. 

Logicamente, os indígenas fica
vam subordinados à metrópole atra
vés dos representantes colonizado
res da Coroa, e quanto ao valor 
eram considerados crianças em re
lação à nova estrutura cultural. 
Assim, os colonizadores , constituí
ram-se em senhores e mestres, e os 
indígenas em vassalos e alunos dos 
espanhóis enviados pela Coroa. 

Deste modo, origino,u-se a forma
lização de uma ideologia ética de 
conquista que, devido aos esque
mas da época, pretendia justificar 
e legalizar a escravidão, os "repar
timientos" e as "encomiendas". Con
tra essa ética e suas concretizações 
históricas vao lutar com energia os 
religiosos em nome da evangelização. 

b) A luta cónfra a escravidão 

A mentalidade escravagista da 
época aparece no próprio Cristóvão 
Colombo em parágrafos de seu, Diá
rio e em uma carta a Santángel. Já 
em 1500 enviava os primeiros 300 
escravos ao porto de Sevilha o que 
fez a Rainha Isabel exclamar: "Que 
poder meu tem o Almirante para 
dar a alguém meus vassalos?" 

Durante o período isabelino, ex
pede-se unia carta real (1503) proi

' bindo submeter os indígenas à es
cravidão. Indicava-se uma exceção, 
marcada' pela ética .' conquistadora: 



canibais apreendidos em suas agres~ - , ,soes. 

No entanto, o sistema devia ge
neralizar-se, já que o tema foi le
vado à junta de Burgos (1512), onde 
o Licenciado Gregorio defenderá a 
escravidão como pena por pecados 
de idolatria e contra a natureza, e 
Frei Bernardino de , Mesa aceita-la-á 
quando os senhores de tais escravos 
forem pessoas qualificadas. 

. Todavia, em 1680, a Recopila
ci6n recolhe uma lei proibindo a 
escravidão na paz ou na guerra, se 
bem que continuasse a exceção dos 
índios permanentemente belicosos, 
como eram os caribes e os araucanos. 

Houve, sempre, uma denúncia 
ativa por parte dos religiosos con
tra esta prática. Especial transcen
dência teve a iniciativa do Frei Ber
nardino de Minaya. Conforme ele 
mesmo conta, em 1534, foi assina
do um decreto real, que derrogava 
outro anterior de 1530, no qual se 
proibia a escravidão. ' Prescindindo 
das limitações do Real Padroado, 
dirigiu-se à Santa Sé, conseguindo 
de Paulo UI a bula Sublimis Deus 
(1537) , na qual se sustentava a r~
cionalidade dos indígenas, preced1-
da : de uma carta apostólica do Car
deal Tuan de Tavera, Arcebispo de 
Toledo, ordenando-lhe proibir, sob 
pena de ,excomunhão, ipso facto in
currenda, reduzir os índios à escra-

, . 
vidão por quem quer' que seja ou 
de qualquer maneira, 

Os tempos eram difíceis e meHn-, 
drosos. Carlos V ' ordenou recolher 
as bulas e conseguiu do Papa a der
rogação do breve , enviado ao Caro, 

deal Tavera, por ser lesivo aos di
reitos ,patronais do Imperador e 
perturbar a paz das lndias. Hoje, 
parece-nos estranha e desumana esta 
maneira de reagir diante das lesões 
que se produziam ante dois direi
tos tão desiguais: os privilégios de 
um imperador e o direito natural 
dos indígenas à liberdade. 

c) "Repartimientos" e 
"encomiendas" 

• • Problema que teve mUlto maIS 
transcendência, por sua tensão e ge
neralização, foi a instauração das 
"encomiendas", tema estreitamente 
ligado à, imposição do , trabalho for
çado e das repartições. Foi um sis
tema colonizador que praticamente 
incluía uma velada escravidão de 
fato, ainda que não de direito, e 
que propiciava, ainda que de modo 
velado, todo tipo de abusos e arbi
trariedades por parte dos "enco
menderos". Grande e difícil foi a 
luta que mantiveram todos os reli
giosos contra esta instituição, desde 
os dominicanos da Espanhola até 
os jesuítas do Paraguai. Como ra
zoes contrárias à' "encomienda", 
nestas lutas sempre prevaleceram as 
dificuldades que criava à evangeli
zação missionária a lesão dos di
reitos humanos e ' jurídicos do in
dígena-vassalo de Sua Majestade, e 
as desumanidades e abusos que os 
"encomenderos" cometiam com fre-

•• A • quencm. 
, 

A "encomienda" foi uma varian
te americana , do feudalismo espa-

,nhol da Idade Média. No século 
XVIII, Solórzano a definia como 
"um direito concedido por , mercê 
real aos beneméritos das lndiaspara 
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receber· e" cobrar ' por si, os . tributos ' 
dos índios. que lhe encomendarem 
por sua vida e a de um herdeiro, 
com o encargo de cuidar dos· índios. 
quanto . ao espiritual . e defender as 
províncias' . onde forem encomen-
d d " . a os ' .' . 

.. O ' esquema da "encomit:nda" eri! 
relativamente . simples: ""encomen
dero" e H encqm~ndados". O Ir enco
mendero" pertenCia ao grupo dos 
conquistadores e ficava ' constituído 
como sellhor feudal. Os "encomen
dados" eram os indígenas. O "en-. 
comendero", em relação ao Estado 
tinha obrigações tributárias e ' 111m: 
tares; em relação aos indígenas de
via procurar a atenção espiritual e 
Cristã. Como contrapartida, os · in
dígenas tinham a obrigação de tra
balhar. · A' "encomienda'" supullha 
a rep;J.rtição de ' terras e de índios, 
e prestação de serviço forçado. Des
ta maneira,. os índios ficavam dis- . 
tribuídos . e sob controle imediato 
dos . colonizadores, dentrO de uma 
rígida. estrutura . piramidal da so
ciedade. 

Os ·primeiros. "repartimientos" e 
"encomiendas ". tiveram . início ime
diatamente nas Antilhas, ficando 
legalizados por provisões reais do 
ano 1503. Foram fainosas as "re
pal'ticiones" de 'Nicolás Ovando, em 
1504, 'c 'a levada 'a cabo por Albu
querque, em 1514, na qual se re
partiram 32.000 ' índios. Na ótica 
dos conquistadores, o indígena fi
cava reduzido .à imagem do que pos
teriormente ' se .denominará, com ex
pressão quechua, '''mitayo'', que quer 
dizer, homem-braço, homem para . 
trabalhar, a serviço . e para os· inte-
resSeS de outro_ ." . ... 
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o célebre sermão de Montesinos 
foi a grande denúncia contra as ·re' ·. 
partições, as "encomiendas" . e . os 
abusos 'que se derivavam ' delas, Po.s
tei-iormente, será Frei Bartolomé de' 
Las Casas s~u grande impugn1!dor; 
que manterá viva a consciência crí
tica dos religiosos durante ,os . sé
culos da Colônia. 

Resultado do primeiro esforço dás 
dominicanos . espanhóis foram: ' as 
Ordenanças ou Leis de Burgos de 
1512. A constante denúncia de Frei 
Bartolomé . de Las Casas é o que fO,r
ça a convocação das Juntas de 1516 
e 1518, chegando até as de ' Valla
dolid e Barcelona, nas quais se ela
boraram as Leis Novas de 1542, se 
bem . que deixando sempre insatis
feitas as reclamações e aspirações 
do. dominicano. Por outra parte, o 
fr;tde . nunca teve confiança dema
siada nos acertos legais que se fa- . 
ziam na Espanha para humanizar o 
sistema. Em 1555, em carta ao con
fessor de Felipe 11, escrevia:, ".De
sengane~-se de todo V.P. e os que 
a V.P. ,enganam e ao Rei, ao dizer 
que, não lhes dando (aos "encomen
deras") jurisdição civil nem; crimi
nal sobre .os índios, estarão estes 
remediados, o que foi a cautela . e 
maldade com que ' alguns que vie- . 
ram de Nova Espanha · enganaram . 
o confessor e o ' Imperador, tendo- ' 
lhes . pedido três vezes que não fa
lassem dos "repaitimiemos", e ten
do vindo das. Indias, assalariados 
dos tiranos do México contra os ín-'. 
dias (ao menos dando-lhes um du
cada para comer. cada · dia) eOS in
felizes dos índios desamparados sem: ' 
que ninguém . 'Viesse . defendMos . 
( .. . ). "'. assim conseguiram um de-



creto" após outro, mudarido as leis 
cuja tinta não estava nem 'enxuta 
ainda, e que "expirassem "3s"enco
miendas" na' , priméiravida, como 
dispunham as leis, e .9utras coisas 
iníqtias, .. 'que" o dia em que ambos 
morrerein' verão a vela que para 
alumiár ', 'o camiriho do céu ' estão 
adquirirám", . 

. 
Frei . Bartolomé , de Las :Casas .po

derá ser acusado de ob,scuridade e , 
de exageros em seus documentos .. 
Mas sua , intuição fundamental era 
bem clara: gl,lerras e '~encomiendas" ' 
demonstravam a injustiça radical da 
conquista política; a· evangelização 
tinha de se ' realizaI: com -instrumen
tos de, paz e respeitando e defen
dendo ·a liberdade ,d<;>s, indígenas. ~ 
certo· de que , as soluções que ele 
propunha foram e são muito dis
cutíveis. Mas a intuição correspon
dia a tim homem religioso que ' se ' 
havia adentrado no Evangelho ' e; 
conseqüentemente, . nas exigências 
do respeito à dignidade da pessoa 
humana. '. ' 

Postura similar é adotada no sé
culo XVII por P. Diego de Torres 
Bolloe pelo Beato Roque González 
de Santa Cruz, rio Paraguai. A al-. ' ... . . 
tematlya que proporao nestes anos, 
diarite das. "'ericomiendas", . será a 
das Reduções: 'Isto nos conduz a ou
tra col,.boração evangelizadora ' dos 
religiosos missionários: . o' esforço 
por uma I)umariização do sistema; 

: . . ..' . 
• • f .' 

5. As Reduções: Um sistema 
de humanização riósistema' 

, , 

. '. 

Abordamos um dos temas que fio ' 
, , 

zeram mais famosos osrêligiosos ; 

, . ," 

durante 8' época da colônia: as' re
duções. 

" As , limitações, dificuldades e pro
blemas dó sistema das reducões têm 

, " 

sido honesta e energicamente subli
rihadas por Branislava Sus·nik. Mas 
também Voltaire chegou a afirmar 
em . seu .. Essai sur les Moeurs" que 
as . reduçõ~s, "sozinhas, aparecem . 
como o. triunfo da humanidade;pa
recem expiar a crueldade dos pri
meiros conquistadores e têm dado ',. . . . 

ao mundo um novo espetáculo." E 
Montc::squieu as apresentava cOmO 
.. a, cura de uma das mais terríveis 
feridas, infligidas pelo, ,homem con
tra outros homens". Historicamen- , 
te, as reduções mais famosas foram , 
as do Paraguai, ainda que tellhalIl 
seus antecedentes coloniais e suas 
réplicas em outros pontos .do ,conti
nente. ' ' 

As reduções foram uma realida
de ' complexa. ,Simultaneamente fo-
ram ' um' modelo específico de evan
gelização missionária e um , rasgo ' 
de hu'manização da vassalagemco
lonial imposta pelos COIl<luistadores 
aos , ahorígenes. 'São o feliz resul~ 
tado de ' uma opção dos missioná
rios : São" Roque Gonzálei de Sátita 
Cruz, escíevendo li seu irmão Fran
cisco,' Ten~!1te General de Assunção, 
afirmava que era necessário optar 
"pela justiça que tinham (os índios) ' 
e' têm , de ser livres da dura escravi
dão. e servidão do serviço péssoal 
em que se ' encontravam, send<;> por . 
lei natural e divina e humana, isen- ' 
tos" . (1614), As reduções foram a 
alternativa: e a contestação viável , 
às ,"'encornieridas" dentro ' do siste- ' 



ma de '~ pacificação" e "povoamen
to" . 

Quatro grandes princípios mode
laram o esquema reduciorial, prin
cípios que já se encontravam no 
pensamento lascasiano: a concen
tração dos indígenas em povoações, 
não por violência militar, mas por · 
pacífica atração evangélica; segre' 
gação absoluta dos espanhóis, como 
foi . ordenado . pelas Ordenanças de 
Alfaro: "Conforme os. editos reais, 
ordeno e mando que em povoados 
d~ índios não estejam e nem se re
cebam nenhum espanhol ou mesti
ço" (1611); promoção cristã e cul
tural dos indígenas com um siste
ma econômico de autoabastecimen
to; instauração de urna vassalagem 
dos índios direta ao Rei, com o 
correspondente tributo e compro
nllSSO de colaboração militar defen
siva, nos casos de necessidade. 

. Três eram . os objetivos das redu
ções. O primeiro era a formação de 
comunidades cristãs aborígenes, sem 
que sofressem o escândalo da vida 
"cristã" dos espanhóis, crioulos e 
mestiços, como indicava o Pe. Ruiz 
de Montoya. Segundo, o adestra
mento e a · capacitação dos indíge
nas na nova cultura importada, evi
tando os abusos que se cometiam 
no dito processo. Terceiro, como 
afirmava o próprio Ruiz de Mon
loya, '.'pôr paz entre espanhóis e 
íúdios, coisa tão difícil que em cem 
anos que se descobriram as 1ndias 
Ocidentais até agora não se tem po
dido alcançar." · 

Em ·150 anos de experiência, os 
objetivos fundamentais foram al
cançados. Mas. se atingiu algo mais: 

devolver ao indígena a voz da qual 
estava privado a mais de século. No 
ano de 1750, quando Espanha e 
Portugal firmaram o célebre Trata
do de Limites, sem levar em consi
deração os direitos das sete redu
ções situadas a este do Rio Uru
guai, os guaranis das reduções le
vantaram energicamente sua voz 
diante do Rei, proclamando seus di
reitos e denunciando a injustiçà que 
se conietia com eles. Sendo indefe
riMs suas justas petições, sentiram
se traídos pelo Rei. ' Sublevaram-se, 
iniciando a denominada guerra gua
raÍli; sob as ordens do cacique Se
pé. Na batalha de Caibaté, frente 
a um grande exército luso-hispano, 
sofreram a deirota total, mas dei
xaram o símbolo do · sacrifício da 
raça indígena por sua liberdade. 

De modo similar procederam 
aquelas comunidades por ocasião 
da expulsão dos jesuítas, como cons
ta das cartas que enviaram ao Rei. 

O sistema das reduções entrou 
em decadência com tal expulsão. A 
política do governador Bucarelli de 
pôr espanhóis à frente das reduções, 
"foi, segundo John Hemming, pôr 
lobos em lugar de pastores". Em 
1777, o Provincial dos Franciscanos 
fez 'uma visita e teve '· que lamen
tar, em seu informe, que houve uma 
ruína "que deverá ser atribuída aos 
mesmos que, com ciência e justiça, 
foram autorizados por ordem d.o Rei 
e dos ministros a sustentá-los". 

Mas uintestemunho 'importante 
deixava a vida 'religiosa com o de
senvolvimento das reduções: o es
forço · de humanização do sistema 
que , se desenvolvia no interior do 



ineludível esquema de vassalagem 
imposto aos indígenas pela con
quista. 

• 

6. Os aportes mais importantes 
da Vida Religiosa . 
na evangelização da América 
Latina 

Quero brevemente resumir os 
aportes mais importantes que fize
ram os religiosos na ' evangelização 
da . América . Latina. Entre eles so
bressaem os seguintes: 

Primeiro: a evangelização da 
eclesiologia vigente na época, espe
cialmente renovando o sentido ori
giMl da autoridade pontifícia, pu
rificandó-a de errôneas jurisdições 
seculares e sublinhando sua função 
evangélica orientada exclusivamente 
para a edificação da Igreja e para 
a evimgelização do mundo. 

Segundo: A evangelização da po
litologia, impulsionando a criação 
do novo Direito Internacional, ao 
mesmo tempo ' em que se mostrava 
a liberdade do Evangelho e sua in
dependência original sobre qualquer 
sistema ' político. 

Terceiro: o esforço, as aspirações 
- inclusive as fracassadas - e a . . 

própria atividade desenvolvida pe
los religiosos missionários levaram 
a uma compreensão menos tacanha 
e mais ampla da Evangelização. Ne
les parece ser próprio ' dos evange
lizadores não apenas a pregação ex-

plícita do nome de Jesus, mas tam
bém . o projeto de Igrejas autóéto
nes, a crítica dos mesmos modelos 
evangelizadores, a denúncia siste
mática das injustiças, a promoção 
e a proclamação da liberdade dos 
povos e dos homens; inclusive os 
não-cristãos, e o esforço por huma
nizar as situações injustas e irrever-
, . . SIVelS em que se vive. . '. 

Quarto: Os missionários mostra
ram a importância de situar-se jun
to aos oprimidos e violentados para 
se poder compreender as profunde
zas das exigências ' do Evangelho. 

Quinto: Penso, vendo a história 
do passado, que grandé parte da fé 
existente na América Latina e a 
confiança do povo na Igreja se de
ve em grande parte à atividade mis
sionária realizada pelos religiosos 
na colônia. Com efeito, não apenas 
foram missionários incansáveis le
vando a todos os lugares, 'inclusive 
com o risco de suas vidas, a mensa
gem do Evangelho; mas ao mesmo 
tempo puseram sua autoridade mo
ral a serviço dos pobtes e dos opri
midos. 

• 

Sexto: Também colaboraram os 
religiosos na formação da identida
de da cultura próprias da América 
Latina e da identidade da Igreja 
latino-americana, iniciando uma no
va perspectiva, bem diferente da 
estrictamente metropolitana e . eu
ropéia. 

lU - LIMITAÇõES E ERROS DOS RELIGIOSOS EVANGELIZADORES 
, 

O · importante aporte dos religio
soS ' na primeira . evangelização da 

América Latina não esteve isenta 
de 'certas limitações e erros que 
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tambéiri 'afetaram negativamente os 
resultados de tal empresa apostó- ' 
lica. 

Eniendo que não é fácil ressaltar . o. . .' 
os erros prmclpals que cometeram, 
e muito mais difícil determinara 
causa histórica ' que os 'originou. 
Com o provisório de uma hipótese, 
me atrevo sugerir que suas duas 
grandes limitações foram o etno
centrismo europeu e sua falta de 
sensibilidade ante o problema dos 
negros escravos. A causa eu a en
contro em sua incapacidade em su
perar e criticar a ideologia de con
quista que estava subjacente no mo
delo alexandrino e hispano de evan
gelização. 

1, O etnocentrismo missionário ' 

OS" mesmos religiosos missioná
rios que souberam descobrir a dig
nidade fundamental do indígena ' e 
proclamar ativamente sua liberda
de,não conseguiram captá-lo como 
pessoa' culta e muito menos com 
uma valorização positiva de sua 
própria cultura. ' 

O grande etnólogo da época foi, 
sem , dúvida; Frei Bernardino Ribei
ra de Sahaglin. Escreve a moriu-, 
mental "História Geral das coisas 
da Nova Espanha" na qual tentou 
sintetizar todos seus ' amplos conhe
cimentos sobre as culturas indíge-, 
nas do México, através de uma mi
nuCiosa e cieritífica investigação. 
Sem dúvidas, no prólogo mesmo de 
sua obra, manifesta suas prevenções 
contra tais culturas e rios declara as 
intenções de seu trabalho: facilitar 
os pfegádores e confessores, 'Verda
deiros : inédicos, para'seus ininisté~ 
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rios ,com{)s íridios,oconhedlli.eilto 
de sua (' idolatria e ritos idolátricos 
e superstições idolátricas e agouros ' 
e feitiçarias , e cerimÔnias idolátri
cas", ' ainda existentes entre os na
turais e, por desconhecê-los con
tinua o cronista alguns operários 
qualificavam de bobagens e infan
tilidades ações de raiz idolátrica 
profundil:"Pois, para , que os minis
tros do Evangelho , que sucederem 
aos que por primeiro vieram culti
var esta nova vinha do Senhor, não 
tenham ocasião de queixar-se de 
que os primeiros deixaram obscuras 
as coisas ' destes naturais , da Nova 
Espanhà; 'eu Frei Bernardino de Sa
hagún (. .. ) escrevi doze livros das 
coisas divinas,ou, melhor, idolátri
cas e humanas e naturais desta No- ' 
va Espanha." 

Mais claramente, o Pe. José de 
Acosta, em sua obra "De procuran
da indorum salute", publicada em 
1577, estabelecia três :classes de cul
turas: a priirieira correspondia à 
originalmente européia; na última 
categoria situava a dos bárbaros, 
que vivendo tribalmente" e nas sele 
vas ' eram semelhantes às feras e, 
afirmava , que no N,ovo , Mundo , ha
via , infinitas manadas deles, dife
renciando-se , muito po.uco dos ani-

• maiS. ' 
.' .. 

E o , J;'e. Diego de Torres Bailo, 
promotor das reduções, no Paraguai, 
referindocse aos guararils, dizia que 
"como todos os seus aritepassados, 
pouco antes andavam como feras 

. . . . . ~ 

nestes montes com as armas na mao 
matando e destroçando sem conhe
cirillin to de Deus Nosso" Senhor, 
mais do qúe~ se'ifossem animais." " 



: " E~ta visão etnocêntrica ,' e depre, 
ciativa da cultura indígena levou , os 
religiosos a três erros fundamentais, 
Primeiro erro: valorizaram ' o indí
gena como homem, mas o qualifi
caram como , inculto; até como sel
vagem, .o que os levou a Um etno
cídio : ~ ao, projeto , de um integra
cionismo culturaL Segundo erro: 
ignoi'arfiirí a , a~ultez dos, aborígenes 
e os ,s,upunham num estado de me, 
noridade, "pessoas mise,áveis e de 
tao ' débil natureza'luefacilmente 
se acham molestados e oprimidos", 
pr9InOvendo um sistema de pater
nalismo e tutoria 'indefinido, Ter-

, ' 

ceiro ,erro: como conseqüência des
sas ' apreciações, privànim o indíge
na , de sua, palavra , no"s" probleinas 
gravíssimos que diretamente lhe di
ziam respeito, Depois de , emudecê
los, constituíram-se os defensores e 
protetores deles" fazendo-se a voz 
dos que não tinham voz, Por esse 
motivo e com a maioiriaturalidade, 
todos .os assuntos que se 'discutiam 

, , 
e', tratavam ' sobre os indígenas, se 

. . . ' . . 
resolviam unicamente ,' entre os es-
panhóis, ainda qüe, uma parte deles 
fosse de religiosos dispostos a de
fender o ameríndio dos próprios 
espanhóis~ E não é porque os abo
rígenes ' não tivessem capacidade 
para defender também com a pala
vra sua ' própria causa, Basta recor
dar nos relatórios de BernaI Díaz 
deI Castillo, as conversações que 
màntiveram os aztecas ' derrotados 
com os franciscanos 'enviados por 
Adriano VJ à Nova Espanha. , 

" . . , 
, 

2 , Aescra1lidão dO$ negros 
, ' 

. - . , 

" ,Uma segunda ' limitação" dos reli
giosos na ' evangelização ' ,do conti-

nente foi sua. fria ,pQsição ante a 
realidade dos , numero~os , esÇravos 
nçgros, :" se be.m ,que não po.<\emos: 
esquecer a, figura ' excepcional de, 
São, Pedro Claver" , ' .. ' 

, ' , 

Otráfiço dos escta vos' negros se 
inicia Jdd'e os primeirosànos da 
conquista, Já "em 1502,Ovando 
levoualg'uns escravosúisidentes em 
Sevilha. Em 1505, (, Rei aprovou 
o ,envio de ' lQO ' escravos por peti
s:ão do próprio Ovando, As ' auto
rizações ' foram ', constantes ' através 
dos an,os, normalizando~se um dos 
comércios ' mais tristes , da história 
da humanidade: ' ' , 

.. 
Segundo Dr.José Oscar Beozzo, 

"Ao Brasil ' tinham vindo uns 3 ,5 
milhões", Quero, apenas , recolher , 
textualmente ' '. algumas ' apreciações 
do mesmo 'autor, pois o mesmo po
de se aplicar tanto ao ' Brasil como 
ao ' i'esto da ' América , Hispana. ' 

, , 

"Podemos afirmar após longo e 
cuidadoso estudo desta ,questão -
escreve Beozio que não houve 
no Brasil ' um' projeto de evangeli· 
zação dos es'cravos e nada que ,se 
parecesse ao esforço dos jesuítas na 
catequese do índio" Cento e, cin
qüenta anos depois da chegada dos 
primeiros eScravos , a() Brasil, ainda 
não ,existia nenhum , catecismo das 
diferentes naçÕes ' aqui trazidas à 
força, ao passo que se contavam ' às 
dezenas os catecismos em língua 
tupi, ', guarani, , tapajós, manaus ,e 
quantas nações ' indígenas se ' havia 
conta\lo pelos missionários" , 

Maisadialite anota:, "Esta ,pre
missa de liberdade, ,como condição 
préviii , para ,a, evangeli2iação; , vai 
faltar ,à Igreja ,~,do Btasil:e ' do resto 
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da América Latina em seu contato 
com o escravo negro. Com relação 
ao índio lutar·se-á com , todas , as 
forças para apartá-lo do convívio 
com o colono, para evitar que seja 
escravizado ou encomendado no ca
so de Hispanoamériêa. Nó caso 'do 
negro haverá plena aliança com os 
que o 'oprimem, confiando ao Se
nhor dos escravos a tarefa de evan
gelizá-los! A própria Igreja se com
prometerá com , o sistema vigente, 
usando intensamente o braço escra-' 
vo . nas propriedades das Ordens 
"Religiosas, nos engenhos de jesuít~s 
e carmelitas, nas fazendas e mostei
ros dos beneditinos, nos palácios 

• • ' . . . .. ' J) 

episcopais ' e nas ' casas . Pilroqmais. 
, . 

, , "Também, homens da estatura, 
moral ' de ,Antonio Vieira, que se 
comprometeram' totalmente com a 
liberdade dos índios, não só se omi
tirão como tratarão de 'justificar' a 
escravidão negra, como necessidade 
de todíi . empresa colonial. Vieira 
chegou a dizer: "Sem' Angola não 
há Brasil, isto é, sem escravos ne
gros; o Brasil colonial não é viá-
vel". " 

"Esta questão fica como um gran
de escândalo e um grande impasse 
da , Evangelização da ' América La
tina: que tenha visto florescer to
das as religiõe~ africanas no conti
nente ( .. ,) Depois de quatrocen
tos anos de repressão, a religião 
africana está aí, viva, renascente, 
como um ,imenso, . interrogante à 
consciêricia cristã. Não existiu o 
anúncio , fraterrio do ' Evangelho " aos . ' . . negros ,escravos, antes , snn ' a nega-: 
ção de sua cultura, de sua religião, 
de seu direito de seres humanos no 
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campo do ' trabalho e, com ele, em 
todos ' os outros campos." 

'3. A ideologização da conquista 

E difícil poder explicar estas li
mitações e erros dos religiosos mis· 
sionários durante a colônia em pro
blemas de tanta transcendência e 
gravidade. Só encontro uma hipó
tes'e que pode explicar esta limita
ção e até deformação da evangeli
zação realizada por " eles: ' Os " reli
giosos, tendo sido capazes, apartil' 
do Evangelho, l;1ão apenas de criti
car os' sistemas" impostos pela Con
quista, mas até de questionar a pró
pria Conquista, rio entanto ' não ti
veram , vigor "para superar ' a ideolo
gia da conquista, ficando incorisci
ente ' mas eficazmente ideologiza
d'os, Dé outra fOlma, eles próprios 
se sentiram dmquistadores "para o 
divino", como o projetaram deno
minàndo a Virgem' Maria "A Con
quistadora"e qualificando sua ati
vidade como' " conquista espiritual", 
sem , perceber a ideologia ' negativa 
que se incluía ' por dl;ltrás de tais 
expressões. 

A conquista, como já indicamos 
anteriormente, leva sempreUl)la 
carga axiológica de etnocêritrismo 
que, conseqüentemente, invade in-

, c1usive o próprio setor religioso ca
racterística de toda , cultura. Os re
ligiososmissionários nunca questio
naram a,' ,superioridade religiosa e 
cultural do mundo do qual ' proce
diam, o que incluía, logicamente, 
a apreciação de inferioridade da re-: 
ligiosidade e das culturas dos ame
ríndios, ", Evangelicamente , consegui
ram reconhecer o' indígena como 



homem, como filho de Deus e co
mo irmão. Ideologicamente ficaram 
cegos e inclusive cheios de precon
ceitos diante das cúlturas amerín
dias, suas expressões , e suas insti
tuições. Mesmo até esta atitude fi
cava confirmada pela pe~cepção de 
certos antivalores qúe descobdam 
e que, de várias formas são ineren
tes' ao desenvolvimento hist6rico de 
toda cultura. Foi, a meu ver, esta 
ideologia ' "conquistadora" o que os 
levou 'ao arrasamento das culturas 
indígenas, ao desenvolvimento de 
uma política integracionista e, in
clusive, à "justificação" da escra
vidão ' dos negros, dentro do esque
ma da época, que de algtima forma 
facilitava a liberdade dos indígenas, 
constituídos legalmente "vassalos de 
Sua, Majestade", o que implicava 
direitos ,diferentes aos não vassalos 
da Coroa, como eram os escravos. .. 

, 

4. Conseqüências 
. da ideologização 
, dos milsionários 

A ideologização "conquistadora" 
dos religiosos teve sérias ' conseqüên
cias na América Latin!!, além das 
indicadas anteriormente. Aponta
mos algumas: 

'Primeira: os missionários religio~ 
sos, por sua identificação com o 
Evangelho, tomaram como causa 
própria o constituir-se 'como prote
tores ,e defensores dos ,indígenas. 
Mas mediatizados pelá ideologiza
ção conquistadora , ,desconheceram 

ou não assumi"ram as li causas" pró
prias dos aborígenes. 

, Seguncia: a , ideologização contri
bUiu para com uma estratificação 
social, ,axiológica e até jurídica, no 
continente, claramente antievangéli, 
ca, que tem marginalizado os , índios 
e os negros e dificulta, inclusive e,m 
nossos dias, a organização pluriét~ 
nica e plurinacional dos Estados. 

Terceira: a ideologização dos 
missionários colaborou com o tra
dicional sistema latino-americano ' de 
heterogeneidade entre a cultura e as 
estruturas. As culturas autóctones 
ficaram despojadas de suas próprias 
instituições e estruturas, ficando 
submetidas a outras instituições ' e 
estruturas forâneas e colonizado
ras. São as estruturas tradiciomiis 
quePuebla julga como , injustas e 
geradoras de injusiíça, que opri~ 
mem, o povo . e dificultam a expres
são da identidade do continente 
latino-americano. 

Quarta: a ideologização conquis
tadora dos missionários religiosos 
contribuiu para conformar a fOrça 
de> Evangelho e da missão da Igre
já no molde de conquista, e não 
tanto como "sacramento da íntima 
união com Deus e da unidade de 
todo o ' gênero ' humano" (L.G. n<:> 
1). Isso também bloqueou os reli
giosos para uina captação e compre" 
ensão mais positiva das religiões 
não-cristãs existentes no continente 

, . 
e dificultou a edificação de igrejas 
autóctones, como os ' franciscanos 
missionários da Nova " Esp'anha ; ti
nham em' seus projetos. ' 



• 
• • • 

IV '~ OS . . NAEy'A!IIGEL,IZAÇAO . DA 
AMÉRICA LATfNA,. HOJE · .. ... 

. c. . " , ;. . . 

'Ao iniciar minha exposição, dei
Jóivi! abi:rias várias perguntas: Quais 
são o carisma e a missão dos reli" 
giosos nesta nova etapa da . Evange
lizaçãoda .América . Latina? Qual 
deve ser sua participação específi
ca no fazer ç1e nossa Igreja? Como 
podemos conjugar as exigências de ".. . nosso proptlo catlsma com as 'exl-
gências do viver em comunhão de 
fé 'e de missão com nossos pastores? 

.' Quero, apenas, recolher, para 
responder a essas perguntas, algu
mas das luzes e das · sombras da 
história dos que nos precederam na 
América Latina, luzes e sombras . ", . 
que nos ajudem a compreender o 
que a Igreja , tem direito de esperaI' 
das ' atuais comunidades religiosas, 
tendo em vista o atual projeto evan
gelizador do ' continente apresentado 
por nosSos Bispos nos documentos 
de Medellín e de Puebla. 

1, Duas opções fundamenlais 
. . dos religiosos 

. . Nossos' antepassados, os que nos 
precederam na vida religiosa na 
América Latina, ficaram caracteri· 
zados por dois rasgos evangélicos 
que exigem uma continuidade da 
nossa parte: a opção prioritária e 
absoluta pelo Evangelho e a Evan
gelização, e a opção preferencial 
pelos pobres. . 

~, ' A opção , prioritária e .' absoluta 
. pelo Evangelho ..., . 

" , . , ..... : .-
o ' , - , -" . : . !. ' .' ,_. " ,,' 

, • Sem dúvida alguma, :anota . que 
mais caracterizoú ."os religiosos . mis-
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sionários da prilneira 'etapa {oi sua 
opção prioritária e absoluta pelo 
Evange1ho e . a' Evangelização, e foi 
de tal enfoque que p:rocederatft suas . '. - _. - " ' .' . ' ' " mtUlçoes ,e aportes maIs Importan-
tes, " . ; . 

: Sua experiência de Deus" sua ex
periência d,e Jesus , CristQ, . c()mo. di· 
ríamos hoje,recordimdo ii Iingua, 
gem de Puebla (DP 726), eis. orien, 
tou em duas, direções fundámentais: 
seguimerito ' pessoal e radicál de 
Cristo, no espírito das bem-aventu
ranças (DP' 742) . e evangelização 
missionáda . testemunhando .' e pre
gandá a fé em 'todas as comunida
des indígenas do éontiriente; . , 

. A ,radicalidade evangélica no se
guiménto de Cristo é o que explica 
a vinda' voluntária' de tantos religio
sos' às . índias . . Não buscavam ' uma 
vida mais fácil. Recorde-se o que 
anotava Frei Bartolomé dé las Ca
sas da primeira comunidade domi
nicana da Espanhola: "Concorda
ram em acrescentar certás 'ordens e 
regras às velhas constituições da 
QrdeJ:ll (,. .. ) para viver com mais 
rigoi··. A Fre! Toribio de B~paven· 
te os indígenas começaram chamar 
de "M()toliniâ", que' significa po
breza na língua azieca, E Frei ' An: 
tonio de Remesal afirma o ' agrado 
com que os índiQs recebiam QS re
ligiosos ÍlOrql1e, sabiam : "que dife
rentemente dos espanhóis,' os mis
sionários não iam 'em busca de seus 
haveres·. E são muitos os documen
tos nos . quais . se manifesta o dese
jo ite martírio , que aflorava nos re-
ligiosos ' da. ép'.oca. ." .' , 



. A profunda . experiência ·de Jesus 
Cristo desencadeava nos religiosos 
a fé na fé; como dom supremo da 
salvação de Deus que pode receber 
qualquer homem sejam quais forem 
as . circunstâncias históricas em que 
tenham de viver. Por ' isso; os reli
giosos se constituíram fundamental
mente em missionários de frontéi
ra, sem capitular diante de dificul
dades e perigos. O grande horizon- ' 
te de toda sua atividade era trans
mitir a ' fé viva no Evangelho de 
Nosso Senhor Jesus Cristo. 

S precisamente nesta fideIldade 
radical e neste ' entusiasmo pelo 
Evangelho onde se : encontra a raiz 
da .'liberdade evangélica com a qual 
5e expressaram e viveram em todos 
o, ambientes eclesiais e . políticos; 
da capacidade de discernimento que 
manifestaram e do espírito de cria
tividade que desenvolveram, como 
no caso da catequese e 'das redu
ções. , . . . 

. Esta' grande opção radical dos re
ligiosos . de ontem . é ,o grande desa
fio .para nossa vida religiosa de ho
je, garantia de nosso .. serviço espe
cífico. à Igreja e ao mundo na Amé
rica Latina. 

. . 
b. Opção preferencial pelos 

pobres e promoção da justiça 

Esta atitude.' evangélica ' levou os 
missionários da colônia preferen
cialmente aos ameríndios derrota
dos, violentados e . oprimidos pela 
nova atuação política. A partir da 
solidariedade e da experiência dos 
pobres, constituíram-se em inoan
sáveis promotores da justiça, inclu
sive enfrentando-se com seus irmãos 

os espanhóis. S outra característi
ca que pede Puebla aos religiosos 
de hoje. (DP 733) . . .' .. 

A opção pelos pobres foi a que 
constituiu. os' missionários da colô
nia ' em missionái'ios de ' fronteira . e 
de periferia. Conviveram com eles 
numa pobreza "ativa", isto é, en-' 
tregando-lhes generosamente · tudo 
o que tinham e sabiam. Contudo, 
tiveram uma limitação:. não conse
guiram descobrir a cultura e · o di
namismo interno dos pobres. Por 
isso se reduziram a . ser seus defen-
sores e protetores. 

• .. . 

Hoje a perspectiva é diferente. 
Desde uma visão antropológica e 
evangélica sabemos que a pobreza - '" .... . -nao e apenas carenCIa e opressao,. 
mâs também um valor humano e 
evangélico, fonte e energia evange-: 
Hzadora e construtora de um mun
do mais humano. Daí nasce a ne
cessidade de o missionário religio
so" inserido no mundo e na' cultura 
dos ' pobres, ser ' evangelizador .fd. 
evangelizado ao . . . mesmo tempo, 
,companheiro na mesma empresa de 
evangelização e de :libertação que 
se origina na pobreza Iatino-ameri-
cana. 

. . 
A opção preferencia1 pelos po

bres, do . compromisso missionário 
inclui o compromisso. pela . justiça, 
como exigência intrínseca da mes
ma fé e COlUlJ . testemunho para fa
zer crív.el. a palavra anunciada. Foi 
a intuição de nossos predecessores 
religiosos, e é também o desafio 
aberto por Puebla aos religiosos de 
hoje. ' . 
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2 . I)ols . aportes da Vida · " . 
.' Religiosa .' .... : '. . 

'. . 
. .' 

As duas opções fundamentais, se 
forem vividas por nossa vida reli
giosa hoje, podem capacitá~la a 
prestar com · o . testemunho de . sua. 
vida três importantes serviços: a 
evangelização da , eclesiologia, da 
política e das ideologias políticas, 
e da .c\1ltura. 

. . 
a. Evangelização da eclesiologia 

. Eclesiologiae igreja não são a 
mesma coisa. Igreja é a comunida
de de fé fundada por Jesus Cristo. 
Eclesiologia é a consciência que a 
Igreja tem de si mesma em uma de
tennfuada etapa da história. A Igre
ja tem a presença plena do Espírito 
Santo. A eclesiologia sempre está 
sujeita às limitações dos. . cristãos. 
Por isso a Igreja sempre é a mes
ma, ao. passo ' que a eclesiologia .se 
purifica, se ' adapta e muda através 
da história. ' Os questionamentos 
maiores à Eclesiologia de cada pe, 
dado são feitos ' não pelos teólogos, 
mas pelos santos, que se constituem 
na fol1te de inspiração dos verda
deiros . teólogos. Os · verdadeiros 
questionamentos ,'às eclesiologias vi
gentes são sempre chamadas à . con
versão, a fim de que a comunidade 
viva mais radical e originalmente 
as exigências do Evangelho. Ques
tionar a eclesiologia por fidelidade 

. ao ·Evangelho é amar a Igreja para 
• • que possa cumprIr com maIOr pu-

reza · sua missão evangelizadora no 
mundo. 
I . . . . 

. Foi o. aporte dos religiosos e mis
sionários de ontem. Foram os · do· 
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minicanos . da " Espanhola . os que, 
desde seu profundo compromisso 
com, o Evangelho, com a missão e 
é.om .: os . . índígenas, abriram 'novas 
questões aos ' teólogos europeus que 
permitiram . na Igreja uma compre
ensão' pastoraL e teológica mais ajus-. , , . . 
tada da autoridade edo exercício ' . ". . 

cio Papado, que redundou em be
nefício ' de toda . a Igreja e de sua 
missão evangelizador~ . . 

Nós nos pergl;ll1t'lmos: ,se os 
religiosos de hóje vivemó's éom as 
mesmas ôpções e com a inesma ra
dicalidade evangélica que os de on
tem, qual pode ser nosso aporte 
evangelizador a uma Igreja que, na 
expressão de Paulo VI, .. deve ser 
continuamente evangelizada e evan- . 
gelizador!l 1· . 

Acho que a nova evangelizaçao 
• • • • 

do continente eXIge que. emerJa com 
toda . força e com todas suaS possi
bilidades, sobre a antiga eclesiolo
gia, a do Vaticano II com sua 'con:' 
figuração l:itíno-:americana, taLcomo 
já foi apontada e ínttiída .por Me
dellin e Puebla; Isso supõe ' lIma 
conversão. ' de nossa . consciência e 
de nossos velhos modelos eclesiáis. 
Para tanto é necessário, . ao ' mesmo 
tempo que se tem um amor pro
fundo aos irmãos, preferencialmen
te aos mais pobres, voltar a escutar 
com plena abertura as palavras do 
Senhor: ' ''Vende tudo o que tens, 
dá-o aos pobres, vem e seguecimi" . 

. . I . ," • 

Nesta transformação eclesiológica 
têm uma especial responsabilidade 
os institutos religiosos que,pela ~a
dicalidade da pobreza ' à qual .foram 
chamados; não hão de viver escra
vizados liOS esquemas e instituições 



dopa~sado, mas abertos , lIs exigên
cias da nova , evangelização, impul
sionados pela força libertadora de 

,. . 
seus proprlOS carismas. 

b. Evangelização da polUica e 
, ' das ideologias 

No " projeto de evangelização li
bertadora traçado por ' Puebla, um 
dos aspectos que adquire especial 
relevância é a evangelização da po
lítica e das ideologias políticas que 
hoje , circulam pelo continente (DP 
507-562). 

Importante foi o aporte evange
lizador dos religiosos no campo da 
política e no repúdio à violência 
durante a época da colônia, se bem 

• • que,,' como vimos antenormente, te-
nham ,ficado sutilmente condiciona
dos pela ideologia conquistadora. A 
história nos brinda com lições para 
nosso agir, hoje. 

. Seu profundo compromisso com 
o Evangelho e com a evangelização 
missionária e sua aproximação de
sinteressada às comunidades ame
ríndias invadidas, foi o que lhes 
permitiu intuir e denunciar a radi
cal injustiça da política da conquis
ta que se estava desenvolvendo, e 
a violência dos mecanismos de do
mínio que 'foram usados na orga
nização da colônia. Resultados de 
sua ,arriscada evangelização neste 
campo , foi o nascimento do Novo 
Direito ' Internacional, a constante 
.revisão do sistema legal e jurídiCo 
imposto aos indígenas e a criativa 
busca ,de alternativas mais 'huma
nas e justas e, ao mesmo tempo, 
viáveis, como foi a das reduções fa-

ce , ao iníquo sistema das "encomi
endas" . 

. Hoje, nos encontramos ' tambérr 
diante de rudes sistemas poIíticOE 
que continuam violentando e opri· 
mindo 'nossos povos e, especialmen, 
te os setores mais amplos e neces, 
sitados. I! a denúncia, emitid'a pOI 
Puebla, de estruturas geradoras dt 
injustiça, que haverão de enfrenta! 
o enérgico anúncio da Palavra dE 
Deus e uma evangelização que ,lhef 
permita transformar-se em estrutu, 
ras geradoras de justiça e de paz 

, Contudo, os antigos missionário< 
nos mostram com suas ' limitações a 
dificuldade de evangelizar ' a políti· 
ca, se não se consegue ficar distan· 
te das ideologias políticas; que sãc 
as que ' devem ser primordialmente 
eyangelizadas . . O problema é .de 
plena , atualidade na ,América La, 
tina. ,. " 

A ' ideologia política é uma coso 
movisão e interpretação da realida
de a ' partir da perspectiva dos inte
resses particulares de um grupo da 
sociedade que, para alcançá-los, 'as
pira ao controle do poder político. 
Os interesses podem ,ser legítimos. 
Mas, o pal'ticularismo dos futeres
ses próprios do grupo, a · sua intc
ressada interpretação da realidade 
e sua definida decisão ' para ' alcan
çar ' e controlar o p'oder são sem
pre' o risco de toda ideologia que 
ameaça a repetição indefinida dos 
esquemas de opressão e injustiça. 

. A radicalidade evangélica da vi
da religiosa oferece umas possibi" 
lidades originais para a crítica e , a 
evangelização . das ' ideologias. .Com 
ef~ito,sua opção pela pobreza, e 



sua opção preferencial pelos pobres 
tende a afastá-la e distanciá-la das 
ideologias dos poderosos e aproxi
má-la à dos pobres e empobrecidos .. . . 

Mas também a vida religiosa tem 
a exigência de uma ulterior distân
cia evangélica das mesmas ideolo
gias da pobreza. Essas ideologias, 
legítimas em suas aspirações de jus
tiça, correm o risco de exclusivizar 
os interesses do grupo e de subor
dinar a conquista do poder aos pri, 
vilégios do próprio setor. A vida re
ligiosa, por sua radicalidade evan
gélica, há de manter a tensão entre 
a opção preferencial pelos pobres e 
a . salvação de todos os homens, re: 
sistindo. a todo possível egoísmo 
grupal. Por outra parte, a renúncia 
sistemática do religioso ao poder, 
pelo valor de um serviço realizado 
sempre a pal'tir da base, permite à 
vida religiosa uma atitude crítica 
frente a todo podei "ideologizado", 
isto é, monopolizado pelos interes
ses particulares e não aberto ao de
senvolvimento harmônico de toda a 
comunidade. 

Opção preferencial pelos pobres, 
opçao pela pobreza e pelo serviço, 
abertura universal à salvação de to
dos os homens numa fraternidade 
que tem sua origem na paternida
de de Deus, são as atitudes salvífi, 
cas que colocam o Evangelho muito 
além de todas. as ideologias e que, 
interiorizadas pela vida religiosa 
em sua radicalidade evangélica, per
mitem à mesma a função de criticá
las e evangelizá-las. E são também 
essas mesmas atitudes as que têm 
força para liberara evangelização 
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do despotismo a que tende a lógi
ca interna de toda ideologia. 

c. Evangelização da cultura 

Duas afirmações complementares 
encontramos em Puebla. O do
cumento nos assegura que "com 
deficiência e apesar. do · pecado 
sempre presente, a fé da Igreja 
marcou a alma da América Lati-. . 

na, marcando sua identidade histó
rica essencial e constituindo-se na 
matriz cultural do continente, da 
qual nasceram os . novos povos" 
(DP 445). Anteriormente assinala
va: " A obra evangelizadora da 
Igreja na América Latina é o re
sultado do unânime esforço missio
nário de todo o Povo de Deus. Aí 
estão as incontáveis · iniciativas de 
caridade, assistência, educação e de 
modo exemplar as originais sínte
ses de evangelização e · promoção 
humana das missões franciscanas, 
agostinianas, dominicanas, jesuíti
cas, mercedárias e ' outras" (DP 9). 

. . 

. . Desta maneira, fica sublinhada 
por Puebla a específica participação 
dos religiosos da . colônia no pro
cesso . de geração, identificação e 
evangelização da nova cultura la-

• • tiDo,amencana. . 
. 

A atual vida religiosa, seguindo 
as pegadas dos primeiros missioná
rios, tem também uma contribuição 
a dar à nova evangelização da cul
tura e das culturas em nosso con
tinente. 

Dois são os desafios principais: 
O primeiro é a pronioçãoevan. 
gélica ' da fraternidade pluriétnica 
que deve ser vivida em todas as na-



ções e na totalidade do continente. 
Para tanto é necessário que a Igre
ja promova, exemplarmente, em seu 
seio, o nascimento de Igrejas parti
culares etnicamente diferenciadas, 
mediante a encarnação ,da fé nas 
diferentes culturas. 

O segundo desafio fica aberto 
pela urgência da evangelização da 
"cultura emergente'" (DP 425). :e 
uma cultura que se estende univer
salmente com autênticos valores, 
como o valor da racionalidade, mas 
também marcada por um rude mer
cantilismo que ataca ; os valores 
cristãos e culturais do continente, 
e que tende a reforçar a tradicional 
dependência colonizadora que so
freram nossos povos. Frente a esta' 
nova civilização correspondeà vida 
religiosa contestá-la com a evange
lização da pobreza, do serviço e da 
fraternidade. - ' 

3. Relações Bispos e ReligiOSOS 

, Ingentes são a tradição e a res
ponsabilidade que nos legaram os 
religiosos de ontem aos religiosos 
de hóje na América Latina. Uma 
tradição que, em suas grandes li
rihas, é de uma atualidade ' extraor
dinária. Tenho a impressão de que 
me encontro diante de um único 
caminho que se inicia com o már
tix- Frei Antonio de Montesinos, no 
dia 21 de dezembro de 1511, e que 
se prolonga até o futuro para os 
religiosos de hoje como um desa
fio a seu ,carisma. O exemplo de 
nossos santos e de nossos mártires 
nos impulsiona à fidelidade. ' Os 
erros do passado nos .iluminam para 
evitá-los no presente; 'A ' trajetória 
de , uma história nos esclarece, na 

Igreja, o que a América Latina tem 
direito de esperar dos religiosos; , 

No entanto, a evangelização da 
América Latina não é função exclu
siva dos religiosos, mas de todo o 
Povo de Deus, e de uma maneira 
especial é responsabilidade de nos
sos Pastores. :É uma evangelização 
na ' qual os religiosos havemos de 
dar nossa colaboração específica, . ~. a-mas em mtlma umao com nossos 
Bispos e como fervor dos santos, 

a: Diálogo e comunhão com 
os Bispos 

Como nos 'diz 'o documento Mu
tuae relationes: "Os ' Bispos, em 
união com o Romano Pontífice, re
cebem de Cristo-Cabeça a missão 
de discernir os dons e as atribui-. ' 
ções, de coordenar ' as múltiplas 
energias e de guiar todo o povo a 
viver no mundo como sinal e ins
trumento de salvação. Portanto, a 
eles também confiou o cuidado dos 
carismas religiosos ( ... ) E, pelo 
mesmo motivo, ao promover a vida 
religiosa e protegê-la segundo suas 
próprias notas características, os . ~. . BISpos cumprem sua propna mis-
são , pastoral." 

A nós, religiosos, cabe reconhe
cer, em nossos Bispos, ps nossos 
pastores, e proclamardiànte ,deles 
os nossos próprios carismas" que o 
Espírito Santo suscitou' para o bem 
de toda a ' Igreja e de sua missão 
evangelizadora 'no mundo. ' 

, , ' 

Isso exige um diálogo permanen
te e cheio de confiança entre Bis
pos e Religiosos, no -qual todos ,ha
veremos de buscar a fidelidade à 
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ação do Espírito em sua Igreja, e a 
realização da missão evangeliza. 
dora para a qual Ele nos impulsiona 
em comunhão de caridade, para 
demonstrar ao mundo que somos 
fiéis discípulos do Senhor Jesus. 

~ um diálogo que, em determi· 
nados momentos, pode ser simples 
e fácil, e em outras 'ocasiões . COl1· 

f1itivo e difícil, . c0!ll0 já aparece 
com essas éaracterísticas nas primi
tivas comunidades cristãs dos Atos 
dos Apóstolos, por ocasião do pri: 
meiro Concílio de Jerusalém. Não 
é somente o erro que divide os ho· 
mens, mas também a verdade, dada 
a linúação ' que temos em percebê· 
Ia, sobretudo quando se tratada 
verdade da ação e da· caridade ope·· 
rante, da verdade que . se constrói 
através da história. Mas sabemos 
que a verdade da história, a que . . . 
se constrói e se manifesta através . . 
do . tempo, tem sua plenitude na 
verdade da fé na qual fomos ba· 
tizados; e que sempre é maior, mais 
exigente, ·mais rica qUe a verdade 
que construímos ' a partir de nossas 
modestas vidas humanas. Por isso, 
a fidelidade às exigências de nossa 
fé comum, em espírito de caridade, 
é a garantia de que o diálogo en· . . 
tre o ministério episcopal e os ca· 
rismas da .. vida religiosa, que am· 
bos . têmsuás raÍZes no mesmo Je· 
sus através . do Espírito Santo, . nos 
ajudará a construir a verdade de 
nossa ação evangelizadora . na his: 
tória. Os profetas proclamam a ver· 
dade . . Os :pastores, .mediante prévio 
discernimento, a confirmam. E ' to: 
dos : unidos, formando ' um único 
coqio,' 'haverão de :constituir·se no 

46 

sacramento' da . evangelização 'no hoje' 
e no futuro da ' América' Latina . .. ' 

b . . Com .o fervor dos santos . 

Para que as relações mút~as en· 
tre Bispos e Religiosos sejam auten· 
ticamente ' evangélicas, e não meras 
fórmulas para uma convivêncIa irê; 
nica, é necessário o que Paulo VI 

. chamou de fervor dos santos, o que 
nos persuade. de que, por misterio·· 
sos caminhos, é o Senho.r quem afi· 
nal realiza a obra' de salvação.. Po.r 
isso, quero. tenninar minhas refle· 
xões co.m as palavras de Paulo VI: 
"Conservemos, po.is, o fervor espi· 
ritual. Conservemos a doce e con· 
fortadora alegria de evangelizar, 
inclusive quando for necessário se· 
mear entre lágl'imas. F açamo·lo como 
João Batista,. como Pedro e como 
Paulo, como os outros Apstolos, ca
ma essa multidão de admiráveis 
evangelizadores que se sucederam ao 
longo da história de Igreja, co.m um . . . . . .,. 
lmpeto. mtenor que mnguem nem 
nada seja capaz de extinguir. Seja 
esta a maio.r alegria de nossas vi· 
das entregues. Oxalá o mundo atual 
- que busca, às vezes, com angús· 
tia, às vezes com esperança - pos· 
sa receber a Boa Nova não através 
de evangelizadores tristes e desa· 
lentado.s .. impacientes ou ansiosos, 
mas através de ministros do Evan· 
gelho, cuja vida irradia o fervor 
de quem tem recebido, antes de' 
tudo em .si mesmos, a alegria de 
Cristo e aceitam consagrar sua vida 
à . tarefa . de anunciar o Reino de 
Deus e de implantar ' a Igreja no. 
mündo." ' . O 



• . . . 

, o «SOCIAb, E O «CU LTURAb} . .. • 

NA MISSÃO - . , , • 
• 

• EVANGELIZADORA 'DA ·IGREJA -

• 

-
Estritamente falando, não seria correto . 

nem opor, sem sequer distinguir -ou separar estes termos "social e cultural"; 
mesmo mediante uma simples con;unção. 

• 

• 

. Francisco Ivern, ' SJ 

No título dessas notas, o "social" 
e . o "cultural" aparecem entre as
pas, para sublinhar que esses con
ceitos são tomados num 'contexto 
específico, para representar duas 
tendências ou abordagens na mis
são evangelizadora da Igreja: ten
dências ou abordagens em si com
plementares, mas .que, de fato e 
com uma certa freqüência, têm se 
desenvolvido paralelamente e, às 
vezes, até em oposição. O objetivo 
dessas notas é sublinhár a necessi
dade de superar essa disjunção ou 
separação e de apontar ' alguns dos 
meios que poderiam ajudar para 
isso. f evidente que o modo como 
a sociedade define e cultiva as suas 
relações sociais ' na esfera sócio
econômica. e sócio-política - o do
mínio do social - constitui parte 
da sua cultura ou estilo de vida 
em comum e, portanto, o conceito 
de cultura também abrange o SO' 

eial. Por esses motivos, estritamen
te falando, não· seria correto ' nem 

. 

opor, nem sequer distinguir ou se
parar esseS termos, mesmo mediante 
ul11a simples conjunção. . . 

. . 

Tentaremos descrever aqui bre
vemente alguns desses diversos mo
dos de conceber a missão evange
lizadora da Igreja no mundo con
temporâneo, sublinhando as dife
renças, mesmo correndo" o risco, ao 
proceder deste modo, de simplifi
carmos demais · a realidade . . 

Dualismos e polarizações 

De um lado, estão os que, diante 
das injustiças sociais que marcam 
o mundo contemporâneo, particular
mente 'nos países do Terceiro Mun
do, defendem com uma · certa ex
clusividade a necessidade de mu-. . . 
danças estruturais vastas e profun~ 
das; na área ' sócio-econômica e po
lítica. Sem es.sas · mudanças, a sim~ 
pies vontade ou desejo de justiça 
não pode se · manifestar efetiva-
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mente, nem crescer ou se desenvol
ver, e terxilina por 'se frustrar ' ou 
perverter. E evidente que serão pes
soas ou grupos que contribuirão ' 
para a mudança das estruturas, mas 
o importante é que a sociedade em 
geral esteja consciente da necessI
dade dessas mudanças, ainda que 
as pessoas responsáveis em última 
instância por efe~á-Ias, o façam, 
pelo menos num primeiro ,momento, ' 
a contragosto ou sem' convencÍil1en- ' 
to nenhum. 

, 

Do outro lado, estão os que 
defendem a necessidade de uma 
ação transformadora, evangelizado
ra, diretamente das pessoas, já que 
são elas as que criam e perpetuam 
as estruturas injustas. Neste con
texto, fala-se com freqüência na 
evangelização da cultura e dos va
lores que a inspiram. Se esses valo
res, encarnados em pessoas concre
tas não mudarem, as mudanças 

. - .-estruturais nao ocorrerao e, se ocor-
rerem, não serão sólidas, nem du
radouras. Essa abordagem, tanto 
pelos objetivos que se propõe, 
quanto pelos meios que emprega; 
seria mais condizente com a mis~ 
são religiosa própria da Igreja ' e 
apresentaria menos riscos de inge
rências indevidas em áreas que não 
são da competência da Igreja como 
tal e onde os conflitos ideológicos 
e políticos predomiriam. ' 

Simplificando, essas duas tendên
cias são apresentadas em oposição: 
mudança 'estrutural vs conversão 
individual ou pessoal. De fato, to
madas isoladamente, comportam sé
rias limitações e levam, quase ine
vitavelmente, a reducionismos epo
larizações; ,dificultando o diálogo. 

~8 

Na América Latina, nos anos , que 
precederam a Conferência Geral do 
Episcopado Latino-Americano em 
Puebla, México, essas tendências se 
enfrentaram abertamente, uma 
acusando a outra de adotar posi
ções unilaterais e incompletas. 

A Conferência de Puebla fez um 
, esforço , para , integrá-las, mas, de
Jloisde Puebla,na pastoral das .Igre
jas , locais , essa integração de fato 
não ocorreu ou ocorreu dum modo 
bastante superficial. Cada um inter
pretou Puebla a seu modo e as ten
dências existentes ' se eonfirmaram . ~ nas suas pOSlçoes. 

A "opção pelos pobres", reite
rada em Puebla, levoú a uma valo
rização da cultura e religiosidade 
popular, ainda que de diversos mo
dos, e contribuiu para estabelecer 
uma base de diálogo entre o "so
cial" e o "cultural". Para alguns, 
a, libertação sócio-econômica e só
cio-política das classes populares, 
marginalizadas e oprimidas; permi
tiria a emergência de valores cul
turais autênticos dos , quais essas 
classes são as portadoras. Para ou
tros, a religiosidade popular, até 
então subestimada e até menospre
zada, adquiria, à luz ' daquela ,opção, 
novo valor e significado e oferecia 
o ponto de partida para uma re
novação religiosa de cunho tradi
cional, na qual o "social" ocupava 
um lugar bastante secundário. 

Na América Latina, o problema 
da modernidade continuou sendo 
.considerado, por muitos como típi
co do' Primeiro Mundo, resultado 

, ' 

da revol1,1çiio científico-tecnológica a 



serviço do ' capitalismo liberal que, 
de diversos modos e em diversos 
ritmos e graus, chegava ao Terceiro 
Mundo através , do capitalismo in
ternacional e das relações . de de
pendência por ele criadas. O pro
blema cultural ,da modernidade foi 
assim reduzido ao problema social. 
A solução deste levaria também à 
solução daquele. 

, 

Para' os representantes da abor
dagem religioso-cultural, o proble
ma da cultura moderna é encarado 
do ' mesmo modo que o problema da 
cultura em, geral: isto é, subli
nhando a necessidade de evangeli
zar e transformar os valores que se 
encontram à base daquela cultura. 
Mediante a "conversão" das men
tes e dos corações resolveremos 
tanto o problema ' social, como o 
problema cultural, já que as raízes 
de ambos problemas são as mes
mas. Deste modo evitam-se os pe
rigos de uma visão excessivamente 
sociológica e temporal da missão da 
igreja, e o risco de transformar em 
metas e ideais as dolorosas lutas e 
conflitos que a defesa de mudanças 
estruturais, na área social, necessa
riamente comporta, 

É evidente que essas tendências, 
deixando de lado os exclusivismos 
e extremismos de alguns, não se 
opõem, mas, pelo contrário, 'podem 
se conciliar e complementar. De 
fato, porém, se mantiveram afasta
das, identificando-se cada vez mais 
com determinadas posições teológi
cas e doutrinárias, fechando-se para 
o diálogo e empobrecendo-se mu
tuamente. Se focalizavam tanto as 
limitações, riscos e perigos das ten-

dências ."opostas", que as limita, 
ções, riscos e perigos das próprias 
posições passavam desapercebidos. 

A evangelização da cultura 

Na l,greja a questão cultural, so
bretudo sob o aspecto da "incultu
ração da fé", esteve sempre muito 
presente, desde o ' início. Para a 
ação missionária da Igreja, ad gen
tes, essa era uma questão de fun
damentai importância. Hoje essa 
questão surge de novo e não ape
nas em regiões de culturas não-oci
dentais, como na Africa ou na 
Asia, mas também em regiões como 
América Latina, onde diversas cul
turas ou sub culturas, minoritárias 
ou marginalizadas, apresentam pro
blemas e desafios para a ação evan
gelizadora da Igreja. 

• 
Hoje, porém, o problema da evan

gelização da cultura, em geral, e da 
cultura moderna e contemporânea, 
em particular, também recebe, na 
Igreja, renovada e especial atenção. 
Ao lado de organismos eclesiais de
dicados aos problemas da paz e da 
justiça social, criam-se outros para 
atender às necessidades do , diálogo 
com a cultura contemporânea" com 
as novas culturas. A preocupação 
principal é de natureza religiosa, 
provocada pelo secularismo, agnos
ticismo ou ateísmo que caracteri~ 
zam essas culturas. 

O terreno escolhido pela Igreja 
para essa ação ou diálogo cultural 
são de preferência os países ou re
giões desenvolvidas do Primeiro 
Mundo onde a secularização tem 
avançado rapidamente e, por ou
tro lado, os problemas sociais são 
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relativamente pequenos ou, pelo 
menos, não dominam o cenário 
como no Terceiro Mundo. Mas 
também no Terceiro Mundo e, em 
particular em países como o Brasil, 
onde- existem importantes setores 
altamente desenvolvidos e moder
nizados, lado a lado com outros 
marcados pela pobreza e o subde
senvolvimento, a questão cultural 
ocupa cada vez mais espaço nas 
preocupações da Igreja. Um exem
plo recente é o documento públi
cada pela última Assembléia Geral 
do Episcopado Brasileiro que fala 
na ação evangelizadora da Igreja 
no mundo do trabalho, da política 
e também no mundo da cultura. 

Em geral, porém, permanece a 
impressão de que a evangelização 
da cultura, como algo distinto do 
problema tradicional da incultura
ção da fé em sub culturas minoritá
l:ias ou em culturas não cristãs, mas 
não por isso atéias, é uma questão 
que . afeta sobretudo os ricos,· as 
elites, os "desenvolvidos": todos 
aqueles que se incorporam grada
tivamente ao mundo da moderni
dade. A questão social é outro 
assunto. Para os problemas da po
breza e da injustiça existem as En
cíclicas Sociais! 

É evidente que, do ponto de vista 
pastoral, os problemas criados pela 
modernização e a secularização que 
a acompanha, são com freqüência 
distintos, nas suas causas e mani
festações, dos problemas sociais e, 
por isso mesmo, exigem uma abor
dagem pastoral específica. Do pon
to de vista religioso e teológico, as 
raízes mais profundas de ambos são 
fundam~nta1mente as mesmas, mas 
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-os caminhos a seguir para chegar 
a essas raízes de fato variam, como 
também variam os caminhos que 
levaram a uns ao agnosticismo e 
ateísmo e a outros a situações de 
injustiça e opressão social. A prova 
está no falo bem concreto de que 

- - I • nao sao sempre os agnostIcos e os 
ateus os mais injustos e opressores, 
nem os cristãos ou católicos os 
melhores e mais fiéis discípulos do 
ensinamento social da Igreja. 

Essas diferenças de ordem pas
toral, reforçadas por uma série de 
outros fatores, também contribuÍ
ram para que o "social'" e o "cul
tural" se mantivessem a uma certa 
distância e percorressem estradas 
paralelas na Igreja. Depois de tudo, 
as regiões onde se manifestavam 
com maior intensidade os proble
mas Hsociais" e ('culturais" eram 
diversas. Por outro lado, não era 
nas regiões pobres e subdesenvol
vidas da América Latina onde a 
religião e a Igreja se encontravam 
diretamente mais ameaçadas. Os po
bres mantinham ainda a sua reli
giosidade popular e tradicional e os 
ricos e poderosos não perdiam 
oportunidade para professar publi
camente a sua fé e a sua adesão à 
Igreja. A América Latina conti
nuava sendo um sub continente de 
"cultura cristã", enquanto o mesmo 
não podia ser dito, por exemplo, 
dos países europeus mais avançados. 

Evolução da problemáticil 
no mundo secular 

Há já algum tempo, porém, que 
essa situação vem mudando. Vá
rios fatores contribuíram para isso: 
alguns internos, outros externos à 



Igreja. ,Nem todos 'esses fatores são 
recentes, mas é sobretudo agora, 
nos últimos anos, que se começa a 
sentir mais visivelmente os seus 
efeitos. Gradativamente as frontei
ras entre o "social" e o "cultural" 
ficam menos bem definidas e as 
problemáticas se intercruzam. Ten
taremos individualizar alguns dos 
fatores ou forças que agiram nesse 
sentido. 

Em primeiro lugar, as fronteiras 
entre essas duas problemáticas ten
dem a tornar-se menos nítidas e 
seguras, porque d'e fato ocorre uma 
"invasão" de uma' problemátka no 
terreno que até agora era conside
rado patrimônio quase exclusivo 
da outra. ' 

, Em países como o Brasil, por 
exemplo, ao intensificar-se e am
pliar-se o processo de moderniza
ção, começam a aparecer tendências 
e movimentos que até há pouco 
eram considerados "típicos" do Pri
meiro Mundo. Ao lado dos movi
mentos sociais l'eivindicativos, ca
racterísticos de países marcados por 
profundas desigualdades e injustiças 

• • • SOCIaIS, surgem aos poucos movI-
mentos que não apenas reivindicam 
os seus direitos na área social ou 
política, mas também defendem no
vas fonnas de relacionamento dos 
homens e mulheres entre si, deles 
com a natureza e até com Deus 
mesmo: o movimento ecológico, o 
movimento feminista, os novos mo
vimentos ' religiosos, etc. Aparente
mente, as motivações e os objetivos 

• • • • que InspIram esses mOVlmentos e 
grupos são muito diversos dos que 
estão lutando por melhores salários, 
por , uma moradia decente, por con-

dições de saneamento e saúde mais 
adequadas, etc. No fundo, porém, 
as diferenças não são tão grandes, 
já que tanto uns como outros lu
tam contra formas de instrumenta
lização, manipulação ou ,opressão 
seja do humano, da natureza, do 
sagrado ou religioso, e estão na 
procura de um novo modo de "ser" 
ou de viver: de ser sociedade, de 
ser Igreja; de viver as relações 
com o mundo, com a natureza e 
com Deus mesmo. 

, Por outro lado, os problemas so
ciais do Terceiro Mundo que, em 
menor grau, estiveram sempre pre
sentes nos' países mais desenvolvi
dos, tendem a crescer em alguns 
destes países, em uma escala e de 
uma forma que chegam a questio
nar os valores e abalar a segurança 
e complacência de sociedades que 
se consideravam modelo e ideal 
para as outras. Quanto aos pro
blemas sociais , de minorias étnicas 
cada vez mais numerosas pen-
semos nos Estados Unidos se , 
juntam problemas mais típicos de 
sociedades avançadas como as 
drogas ou a insatisfação da juven
tude pela qualidade de v:ida que 
essas sociedades oferecem a 
crise se aprofunda e toda a socie
dade é atingida. 

Em segundo lugar, também se 
percebe cada vez mais que, do mes
mo modo que o mero desenvolvi
mento econômico e político, na 
sua fOlma atual, não resolve os 
problemas de fundo das sociedades 
avançadas, também a , simples mu
dança de estruturas sócio-econômi
cas e políticas nos países pobres e 
subdesenvolvidos, ainda que dimi-
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nua as desigualdades e as injusti
ças, não consegue mudar atitudes, 
modos de relacionamento e proce
der enraizados no subsolo cultural 
desses países e que constituem sé
rios obstáculos para a construção 
da nova sociedade, mais justa e hu
mana, que se pretende. Países, como 
Nicarágua, que passaram por uma 
revolução, com uma ampla base po
pular e não simplesmente de elites, 
experimentam hoje esse problema. 

. Nos países socialistas do leste eu
ropeu, na mesma Rússia e na Chi
na, acontece algo parecido, mas lá 
procura-se uma saída não tanto no 
modelo socialista que inspirou a 
formação daquelas sociedades, mas 
em soluções . e produtos "importa
dos", que incluem desde uma certa 
liberalização da economia até os 
hamburgers, os jeans ou os con
juntos de música rock que até há 
pouco eram considerados símbolos 
da cultura ocidental decadente. Tam
bém lá chega a modernidade e com 

. ela os seus problemas. 

Hoje, não apenas no seio da 
Igreja, mas no mesmo mundo se
cular, cresce a convicção de que 
tanto a problemática social, como 
a cultural e religiosa, não podem 
ser tomadas isoladamente, mas de
.vem ser analisadas num contexto 
mais amplo, como manifestações 
específicas de uma crise generali
zada de valores - uma verdadeira 
crise "civilizacional" que tam
bém afeta o mundo das ciências e 
da tecnologia, o mundo da política, 
a . esfera do sagrado e a religião ins
titucionalizada. A crise é vasta e 
profunda e questiona Os nossos mo-
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dos de pensar e . de agir, . o nosso 
modelo de sociedade e estilo de vida. 

A caminho da superação 

A Igreja, inserida profundamente 
nesse mundo e nessa sociedade, 
também chega por parecidos cami
nhos, não . sem alguns ocasionais 
desvios e atrasos, às mesmas con
clusões. A única diferença, talvez, 
é que, às vezes, a Igreja institucio
nal acompanha, interpreta e julga 
um tanto desde fora esses aconte
cimentos, sem colocar-se suficien
temente ela mesma em questão. 
Não Se trata de questionar de modo 
nenhum as suas origens ou razão 
de ser, mas os valores que de fato 
ela testemunha mediante a sua pa
lavra decerto, mas também e so
bretudo .mediante o seu modo de 
proceder e de ser Igreja, no con
texto dos questionamentos e das 
crises que marcam a sociedade 

, 
contemporanea. 

A. Aprofundar a análise 

No . seu ensinamento social, a 
Igreja estabelece a união, a ponte 
de diálogo entre o "cultural" e o 
"social", por diversos caminhos. O 
Papa atual, nas suas Encíclicas. 
exemplifica alguns deles: caminhos 
que os seus predecessores, em par
ticular João XXIII e Paulo VI, já 
percorreram. Por um lado, a Igreja 
considera cada vez mais a proble
mática social, não apenas do ponto 
de vista puramente · ético, mas do 
ponto de vista mais especificamente 
religioso e teológico. Ao aprofun
dar essa problemática à luz de uma 
concepção religiosa do homem e da 
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sociedade, de u'maantràpologia 
cristã, a Igreja constata não ape
nas que injustiças estão sendo co
metidas,mas também o porque 
disso_ O pecado afeta não apenas 
a 'vontade do homem, mas tam
bém a ordem de valores, as estru
turas mentais que condicionam o 
seu comportamento, jl)dividual e 
coletivo. Do mesmo modo que o 
pecado se encama nos "mecanis
mos perversos" e , nas "estruturas 
de pecado" que governam as rela-- . . -çoes socIaIs entre povos e naçoes 
(Sollicitudo Rei Socialis, ns. 16 e 
36), também a nível pessoal isso 
acontece nas estruturas mentais 
(" mind-sets", "pattems of thought") 
e nos modos de proceder ("patterns 
of conduct") que orientam as de
cisões e as opções a nível pessoal. 
Não basta denunciar, pregar a con
versão, se não nos esforçamos para 
transformar os mecanismos e as es
truturas que perpetuam as situações 
injustas e nos levam a novas in
justiças, a novos pecados, a nível 
individual e coletivo. 

Na práxis moral e tradicional, 
o penitente recidivo, não apenas 
era exortado a se converter, rezar 
e não pecar mais" mas também a 
evitar ou transformar as circuns
tâncias ou situações que, dada a 
humana fraqueza, ' o 'levaram quase 
inevitavelmente, ao pecado. Não 
há razões para pensar que esses 
mesmos princípios não se apliquem 
na área social. ' 

Na sua última Encíclica, o Papa 
constata, depois da frustrante ex
periência das últimas décadas, que 
não haverá des'envolvimento inte
gral ou autêntico do homem 

todo e de todos os homens - se 
não houver 'uma mudança cultural 
profunda que modifique e corrija 
a escala de valores , que orienta, 
não apenas a conduta individual, 
mas também as relações entre po
vos e nações. Paulo VI, na Popu
IG/'um Progressío, já tinha subli
nhado essa meSma necessidade, ao 
falar ', em "um 'novo' humanismo", 
em uma escala de valores à me
didado homem, que levasse em 
conta todas as suas necessidades: 
desde' as necessidades materiais,até 
as necessidades culturais, espirituais 
e ' religiosas. A mudança das estru
turas sócio-econômicas e ' sócio-polí
ticas em si mesma já implica uma 
mudança ' de valores, mas para que 
essa , mudança ' seja autêritica e du~ 
radoura, supõe também, além da 
conversão individual, mudanças no 
subsolo cUltural que alimenta, com 
a sua escala de valores (sócio-cul
turais, sócio-religiosos. : .), ' aquelas 
estruturas. De·ste ' modo, o social e 
o cultural ' se encontram. 

B. Tomar distância 

, Na ' doutrina social da Igreja, ' o 
"cultural" e o "social" se aproxi
mam não apenas porque a ' Igrefa, 
aprofundando a ' análise dos proble
mas, descobre ' as causas comuns 
que os explicam, mas também por
que ' a: Igreja amplia a 'sua visão. 
"Levanta 'vôo'" e 'ao ganhar uma 
certa altitude percebe melhor as 
inter-relações eritre as diversas pro
blemáticas; a semelhança e unidade 
dentro ' da pluralidade ediversi
dade de situações existentes. Quan
do se voa baixinho, milito perto 'de 
situações ' concretas, se corre o ris'-
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co de nunca atingir a altitude que 
nos pelD1Íte analisar e interpretar 
aquelas situações corretamente, si
tuá-Ias num contexto mais amplo, 
compará-Ias com outras, relativizá
las, etc. 

Na Laborem Exercens, por exem
plo, João Paulo 11 percebe que, 
apesar da grande diversidade ideo
lógica entre os países capitalistas e 
socialistas e das marcadas diferen
ças de ordem econômica que sepa
ram os países mais e menos desen
volvidos, existem dimensões do tra
balho humano que não são respei
tadas, nem num, nem noutro des
ses mundos; Às vezes é o primado 
do trabalho sobre o capital que de 
fato não é reconhecido. Às vezes 
é a dimensão subjetiva do trabalho 
que é sacrificada, impedindo assim 
ao trabalhador de se realizar como 
pessoa mediante o trabalho. Na sua 
última Encíclica, Sollicitudo Rei 
Socialis, o Papa também "levanta 
vôo" e constata que subdesenvol
vimento e superdesenvolvimento, 
apesar de terem causas e efeitos 
tão diversos, são afinal as duas fa
ces de ,uma mesma moeda: mani
festações de uma cultura baseada 
sobretudo no "ter", na qual a 
hierarquia de valores está transtor
nada, pervertida. ' As causas das 
desigualdades e injustiças que mar
cam as regiões menos desenvolvidas 
e a "insatisfação radical" que ca- ' 
racteriza as sociedades superdesen
volvidas, não são simplesmente de 
ordem técnica, nem podem ser atri
buídas apenas às ' estruturas econô
micas ou sociais, mas têm raízes 
mais profundas, de ordem axioló
giCa e cultural: não se respeita "a 
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qualidade ' e ordenada hierarquia 
dos bens que se possuem.... que 
promanam da subordinação : dos 
bens e das suas possibilidades ao 
"ser" do homem e à sua verdadeira 
vocação" (Sollicitudo Rei Socialis, 
n. 28). ' . ' 

C. Alongar a vista no tempo 
• 

Por outro caminho; a Igreja tam
bém nos mostra as' estreitas rela
ções entre o sócio-econômico ou' 
sócio-político e o sócio-cultural e 
sócio-religioso. Desta vez, não é 
'aprofundando a análise, nem to
mando distância ou "levantando 
vôo", mas alongando 'a nossa visão 
no tempo, que isso se consegue. A 
experiência do passado e a espe
rança do futuro deveriam iluminar 
o momento presente, sem fechar-nos 
nos estreitos limites do curto ou 
médio prazo, mas pensando tam
bém , no longo prazo e mantendo 
sempre abertos os horizontes esca
tológicos do Reino de Deus. As mu
danças das estruturas sócio-econô
micas e sócio-políticas, ainda que 
absolutamente necessárias e urgen
tes, devem ser situadas num con
texto histórico e de longo prazo, 
condicionadas como estão ' por cor
rentes , mais profundas de natureza 
cultural e que evoluem a ritmos 
mais lentos. Para o cristão, o au
têntico progresso humano, chame
se de libertação ou desenvolvimen
to, também tem um significado re
ligioso (Ibid., n. 47) e se insere 
no contexto mais, amplo da histó
ria da salvação, da vocação da 
humanidade em Cristo (Ibid, ns, 
29-31). 



Como as raízes dos atuais pro
blemas não são · de natureza pura
mente técnica, mas estão profunda
mente encarnados nas "estruturas 
de pecado", fruto de "muitos pe
cados" (lbid., n. 37), a solução 
não é fácil, nem imediata. O ca
minho a percorrer é "longo e com
plexo" (Ibid., n. 37)_ Isso vale 
tanto para os que defendem as mu
danças estruturais, quanto para os 
que sublinham a necessidade da 
"conversão" _ Esta conversão, obra 
de Deus e da sua graça, é apenas . . . 
o primeiro passo num processo 
permanente de mudança de atitu- ' 
des e comportamentos. Esse pro
cesso deve superar, além de difi
culdades intrínsecas de ordem pes
soai · e comunitária, uma série de 
obstáculos e condicionamentos ex
ternos: as mesmas estruturas "per
versas" e desordens na hierarquia 
de valores que o pecado criou e, 
uma vez criadas, passam a fazer 
parte da cultura, do estilo de vida 
de uma determinada sociedade. Do 
mesmo modo· que · ·as necessárias 
mudanças estruturais de ordem só
cio-econômica e sócio-política não 
resolvem sozinhas o problema de 
fundo, também a "evangelização 
da cultura" é algo muito mais lon
go, difícil e complexo do que al
guns imaginam: não pode limitar
se à simples "conversão". 

Conclusão 

Ir ao fundo dos problemas para 
descobrir as suas raízes estruturais, 
tanto de ordem "social", quanto de 
ordem "cultural" e religiosa; tomar 
distância ou "levantar vôo" · para 
perceber as semelhanças e as inter-

relações que existem entre situações 
e problemas específicos e aparen
temente diversos; alonga.r a vista 
para descobrir as . origens- históricas· 
dos . problemas que devemos · enca
rar e prever a sua evolução num 
futuro, para· n6s cristãos, sempre 
aberto e indefinido, seriam as con
dições necessárias para os que pre
tendem engajar-se na Igreja, na 
construção de uma sociedade mais 
justa e fraterna. 

As simplificações e os "curto
circuitos'~ acontecem, . com freqüên-

• Cla, por querer passar com exces-
siva facilidade e rapidez do ideal 
religioso de justiça à . sua encarna
ção na . realidade concreta, sem 
respeitar as mediações de or
dem social, econômica, política e 
também "cultural" ·que condi
cionam aquela encarnação. Os mais 
propensos a esse tipo de simplifi
. cação e imediatismos são geralmen
te os clérigos e os religiosós; os 
que por livre opção e por formação 
se identificam mais com ideais ele
vados de. justiça e fraternidade e 
experimentam menos as dificuldades 
concretas para encarná-los, a não 
ser na sua ·vidá pessoal. Isso é ver
dade tanto para aqueles que seguem 
o caminho da "evangelização di
reta", como para aqueles que se
guem o caminho da "evangeliza
ção indireta". 

Muitas das polarizações e difi
culdades que surgem hoje na Igre
ja, na área do compromisso social, 
embora se baseiem em . posições 
teológicas e doutrinárias bastante 
diversas, se discutem e tentam re
solver num contexto bastante "do
méstico" e "clerical". Essa situação 
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não mudarásubstan<:ialiriente se os 
leigos não assumirem maiores res
ponsabilidades na 'evangelização da 
sociedade é da cultura e se a Igreja 
não os preparar é formar para isso. 
A Igreja hiérárquica precisa deles, 
não apenas para ' a transformação 
da ordem temporal a esfera pró-

pria e específica ,de atuação ' d~ 
laicato --'-, mas também para ajudá
la a definir ' sua linha pastoral nessa 
área, e até para deixar-se questio
nar por eles sobre ti melhor modo 
de testemunhàr o Evangelho no 
mundo de hoje: no mundo do tra
balho, da política e da cultura. O 

Coisas de ontem e de hoje também 

Bíblia - "Que nos concedas, na tua glória, sentar um à tua direita, outro 
à tua esquerda. Ouvindo isso, os dez começaram 'a · indignar-se 
contra Tiago e João", Mc 10,37.41. 

. . . . 

Leitor - A busca de privilégios, postos de honra, ' facilidades gera con
flitos. Divide. Discrimina. Cria relações de doininação e opres
são. S6 o poder como serviço redime e instaura a fraternidade 
(Pe. Marcos de ,Lima, SDB) . 

• 

A . riqueza é uma carência 
, , 

Bíblia ---,. "Que FAREI. __ ", Me 10,17; . 

Leitor - ,Não basta crer verdades (ortodoxia)_ ~ preciso 'fazer (ortopra
xia) obras de misericórdia, de 'justiça, de caridade; 'de fraterni
dade, . de solidariedade. Quem quiser ir ào céu entenda-se Com 
o ·seu próximo. . ' . . 

Bíblia' - "Para herdar a VIDA ETERNA?", Mc 10,17_ 
Leitor - A santidade exigida para a vida . eterna · não nasce do cálculo 

. legal do ' que se fez. Nasce da conversão - calma e constante 
'mudança do coração ' , da aceitação e do segnimento de Jesus. 
Sintonizar-se compulsoriamente com sua pessoa e as suas exi
gências, com sua prática. Como disse à página 7, fazer agora 
o que e como · Jesus fez outrora. 

Bíblia - "Como é .difícil a quem tem riquezas entrar no Reino de Deus!", 
Me 10,23. ' 

Leitor - , A porta do céu é estreita. Só passa por ela 'quem não tiver 
. bagàgem. Não pode nem mesmo caminhar para lá quem leva 
, 
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coisas . demais. ' Aqui a riqueza é 1Ima carênCia: E pode haver 
gente tão' carente e pobre que só tenha dinheiro (Pe. Marcos 
de Lima, SDB). 



A EUCARISTIA, NA CONStRUÇÃO ' 
DACIVllIZAÇÁO DO AMOR, 

FONTE DE VIDA 
• 

, ' 

EM UMA ESTRUTURA DE MORTE 

o atual frenesi consumístico é revelação de uma 
mentalidade tremendamente ' egoísta , 

e anti-eucarística. A opção preferencial e solidária 
pelos pobres e oprimidos é o antídoto evangélico. .. 

Cardo Aloísio Lorscheider 
Fortal".a, CE 

L S com grande respeito e pro
funda veneração - "Tantum ,ergo 
Sacramentum veneremur cemui" -
que abordamos este fema. Todo ele 
é lJida: vida' do mundo ' (Jo 6,51), 
vida 'eterna ' (Tó '6,54): "O pão que 
eu ' da,rei é a minha carne para a 
vida do ' mundo, .. Quem ' come 
a minha carne e bebe o meu , san
gue tem a vida eterna e eu o ressus
citarei no último dia." 

2. Para avaliar a Eucaristia em 
toda a" sua grandeza, força e digni
dade, é preciso contemplá-la em 
seu tríplice aspecto de Sacramento
Sacrifício; , Sacramento-Comunhão; 
Sacramento-Presença (cf. Redemp-

'tor Hominis, 20). ' ' 
, 

São três aspectos intimamente 
conexos, mas ,que, devido à consi
deração 'sistemática, ". déverão , ,ser 
detalhados. ' , .. " " 

, , . ' 

2 . 1 Eucaristia: Sacramento-
, 

SaClÜício 

~ o sacrifício do Corpo Místico 
de Cristo, da Cabeça ' Cristo Jesus 
e de nós, os membros deste Corpo. 

, ' ' 

Quatro palavras do Concílio de 
Trento fazem-nos sentir o alcance 
deste sacrifício. São as palavraS: 
Mem6ria ou Memorial (Anamnese), 
Representação, Renovação, Aplica
çao do sacrifício da Cruz (cf. DBS 

, .. 

1739-1741). 

2 . 1. 1 Memória 

E o Memorial da Páscoa do Se-
, nhor. Páscoa tomada em toda a sua 
amplitude: passagem ,por este mun
doe voltá para o Pai ,(cf. Já 13,1). 
As referências .. bíblicas são muito 
claras: "Fazei isto em memória de 
mim" (Le 22,20). """,' ''Todas asve. 
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zes que comerdes deste pão e be- ' A cruz com o seu fruto precioso, 
berdes 'deste cálice, lembrais (anun- . Jesus, é plantada sobre o altar: é 
ciais) a morte do Senhor até que · . a "renovação da aliança do Senhor 
ele venha" (1 Cor.11 ,26). A Euca- com os homens" (" Sacrosanctum 
ristia como Memória e Memória Concilium", 10). 
viva liga-nos neste nosso hoje ao 
ontem (passado), projetando-nos 
para o futuro, para o sempre: "J e

2 . 1.4 Aplicação 

sus Cristo é o mesmo, ontem e No Calvário Nosso Senhor cons
hoje; ele o será para a eternidade!" truiu uma grande piscina, que ele 
(Hebr 13,8). Por isso, a liturgia encheu com o seu preciosíssimo 
nos faz proclamar todos os dias: ' . sangue. O sacrifício eucarístico joga
"Anunciamos, Senhor, a vossa . mor- '.' nos, .todos: os dias, nesta piscina 
te e procla.mamos a. vossa resslir- : sagrada purificando-nos totalmente: 
reição; vinde, S.enhor Jesus!" (Pre-"Aplacadopelil oblação deste sa
ces Eucarísticas - Missal Romano). crifíéio, o Senhor, concedendo a 

Em nosso ser é, pela Eucaristia, 
colocada a semente da imortalidade 
- e quando digo "em nosso sei" 
quero dizer: "em nosso mundo", 
"em nossa história" ,enquanto, 
por ela; comungamos o Cristo Mor
to-Ressuscitado e participamos da 
sua .Morte e Ressu.rreição. :B toda 
a . mística sacràmental paulina do 

- -. . - . . cnstao . que morre e ressusclta em 
· Jesus, do mundo que se vai reno
vando em Jesus Morto e Ressusci
tado que .recebe . aqui a sua apli-
· cação (cf. Rom 6-8); 

2. 1. 2 Representação 

o sacrifício da Cruz torna-se de 
novo presente, é reapresentado o 
sacrifício do Calvário, se fizermos 
a leitura na 6tica de Odo Casei; é 
apresentado, -visualmente, pelacon
sagração separada . das duas espé
cies, se a nossa leitura acontecer na 
ótica da Encíclica Mediator Dei de . . 

Pio XII (20 de novembro de 1947). 
.. . . 

, ~.. : 

· -2 . 1 . 3 Renovação 
. . . 
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graça e o dom da penitência, per-
. doa os crimes e os pecados mesmo 
os maiores" (DBS 1743: "Huius 
quippe oblatione placatus Dominus, 
gratiam et donum paenitentiae con
cedens, ·crimina et peccata etiam 
ingentia dimittit"). '. 

. . 

'. Temos no Calvário a nascente de 
. um grande rio outra imagemiius
trativa . ' o rio do sangue de Je
sus. Ele deve inundar o mundo in
teiro. O sacrifício eucarístico cons
.titui outros tantos braços deste rio 
maravilhoso divino. :B o nosso ba
nho .. diário purificador no sangue 
precioso de Jesus! 

. 

2 . 2 Eucaristia: Sacramento
'. COIDlinbão 

"O cálice ' de bênção que. aben
çoamos não·.é comunhão com o san
gue de Cristo? O .pão que parti
mos, não é comtinhão com o corpo 
de Cris.to? Já que .há um só pão, 
nós, embora muitos, somos um só 
corpo, visto que todos participamos 
deste único pão" (1 Cor 10,16-17). 



Estas palavras do Apóstolo São 
Paulo têm o seu fundamento nas 
afillnaçôes do próprio Cristo J e
sus: "Quem come a minha carne 
e bebe o meu sangue permanece 
em mim e eu nele" 00 6,56). A 
comunhão de Jesus Eucarístico é 
comunhão com Jesus Eucarístico, 
é permanência em Jesus Eucarísti
co. ' Adquire, na visão eucarística, 
força extraordinária no dizer de 
Sao Paulo ' na Carta aos Gálatas: 
"Eu vivo, mas já não sou eu ,que 
vivo, pois é Cristo ' que vive em 
mim. Minha vida presente na car
ne, eu a vivo pela fé no Filho de 
Deus, que me amou e se ' entregou 
a si mesmo por mim" (Gal ,2,20). 
Este "pela fé" de São Paulo, colo
cado na luz do Evangelho segundo 
São João, capítulo 6, torna-se: pela 
fé na Eucaristial :e, na Eucaristiá 
que continua vivo o , Filho de Deus 
no seu amor e na sua entrega para 
comigo. A Eucaristia , é o memorial 
vivo do mais alto gesto de , amor 
de Alguém, que se ' chama Jesus 
Cristo, que deu a sua vida por seus 
Amigos (Jo 15,13: "Ninguém tem 
maior amor do que aquele que dá 
a ' sua vida por ' seus Amigos "). 
A Eucaristia-Sacramento-Comunhão 
prolonga , o supremo , gesto de doa
'ção do Senhor Jesus. Por ' isso, Eu
caristia é essencialmente ' doaçao! 

, 

Para iluminaI mos , um pouco mais 
a Eucaristia Sacramento·Comunhão 
é necessário ler a alegoria da vi
deira e dos ramos que o evangelista 
São João nos apresenta nas pala
vras de Jesus no capítulo 15: "Eu 
sou a videira verdadeira... e vós 
o~ ramos. Aquele que', pellnanece 
em mim e eu nele, produz muito 

fruto, ,porque ' sem mim nada po
deis fazer" (Jo 15,1.5). ~' o mesmo 
ideário que encontramos em João 
6, quando Jesus diz: "Eu sou ' o 
pão vivo descido " do 'céu. Quem 
comer deste pão viverá ' eterna
mente" (Jo 6,51). E ainda: "Em 
verdade, em verdade, vos digo: se 
não comerdes a carne do Filho do 
Homem e não, beberdes seu sangue, 
não tereis a vida em vós" 00 6,53). 
E o eco do "sem mim nada podeis 
fazer" (Jo 15,5); E ainda: "Quem 
come a minha carne e bebe o meu 

, ' 

• sangue permanece em mun e eu 
nele" 00 ,6,56). Jesus é a comida 
verdadeira; é o sangue 'verdadeiro 
(Jo 6,55), como é , videira verda
deira. Só éomelldo 'a ' carne vel'da
deira de Jesus, que' é comida ver
dadeira, só bebendo , o ,sangue ver
dadeiro de Jesus, que é bebida 
verdadeira, a pessoa humana pel'ma-

, , 

necerá em Jesus, como pellnane
cerá em Jesus ao receber do suco 
da videira verdadeira. " 

Nesta linha de pensamento, olhan
do a Eucaristia-Sacramento-Comu
nhão, não se pode deixar de ler, 
numa chave eucarística, 'o capítulo 
17 de São João no Evangelho, o 
capítulo da oração da unidade ou 
da oração sacerdotal. f: nesta ora
ção onde Jesus torna a insistir na 
profunda comunhão que deve exis
tir entre ele e , os' que nele crêem, 
os seus discípulos: Rogo "a fim de 
que todos sejam 11m, como tu, Pai, 
em mim e 'eu em ti, que sejam um 
em nós, para ' que o mundo creia 
que tu me enviaste .. : Eu neles e . . " . tu em mIm, para : que , sejam per-
feitos na unidade e 'para que o 
mundo reconheça que me enviaste 

, 
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e os amaste' como . tu . me · amaste" 
00 17,21.23). Neste texto salta à 
vis/ao nexo íntimo com o sennão 
dei ·pão · da vida no capítulo 6 de 
São 'João . no ·Evarigelho, onde le
mos: "Assim .como o Pai,' 'que vive, 
me enviou, e eu . vivo pelo Pai, tam
bém aquele que me come viverá 
por mim" (Jo 6,57). . 

. ~ . preciso elevar-nos à contem
'plação da vida intra-trinitária, à 
comunhão entre Pai, Filho e Espí
fito Santo, para intuinnos a gran
deza ' do mistério eucarístico-comu
nhão em nossa existência humana 
e cristã. n a circuDlincessão trini
tária: o Pai todo no Filho; o Filho 
todo no Pai, o Pai e o Filho todo 
no Espírito Santo; (, Espírito Santo 
todo no Pai e no Filho, que nos 
fa.zem avaliar, de alguma fonna, o 
mistério imenso de vida oculto 
na Eucaristia-Sacramento-Comunhão. 

Também não podemos omitir a 
verificação de ' que está . estreita
mente ligada à comunhão a missão. 
Diversas . vezes aparece . esta liga
ção: o Pai que me enviou; tu, Pai, 
que me enviaste... Nós ' que co· 
mungamos Jesus Eucarístico tam
bém somos enviados, mensageiros 
da vida nova de Jesus Morto-Ressus
citado! 

Convém aqui lembrar também .a 
idéia da Eucaristia-Alimento, ' ali
mento que dá vida. ' A carne euca
rística é cárne vivificante, o san
gue eucarístico é sangue. vivifican
te: é ' ·vida sempre nova, 'sangue 
sempre ' novo que ;é infundido no 
Corpo ' Místico · de Jesus Cristo e 
por meio dele ' no mundo todo. Si
tua-se ' igualmente aqui ' a ação do 

. Espírito Santo.. Foi ' feliz a reto-
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.mada·: dá.' epíclese nas. Preces "'Eu
carísticas, pedindo que .o · Pai .en
vie o Espírito .Santo para que as 
nossas oferendas. se tornem o Cor
po e o Sangue de Cristo. ~ o Espí
rito Santo que faz novas todas . as 
coisas: "Eis que faço novas todas 
as coisas, Céu novo, terra nova, 
tenda de Deus ' com os homens, 
Deus com o seu povo " (cf. Apc 21, 
1-3). Estamos diante da árvore da 
vida plantada no coração da Igreja 
e, por mediação d'Ela, no coração 
do Mundo, frutificando diariamen
te (cf. Apc 22,2). 

2 . 3 Eucaristia: Sacramento
Presença. 

o Vaticano 11, na Constituiçao 
"Sacrosanctum Concílium " , 7, lem-

. bra a presença de Cristo em suá 
Igreja, sobretudo nas ações litúrgi
cas. Presente está no sacrifício da 
missa, tanto na pessoa do ministro, 
pois aquele que agora oferece pelo 
ministério dos . sacerdotes é o mes
mo que outrora se ofereceu na Cruz, 
quanto sobretudo sob as espécies 
eucarísticas. Presente está 'pela Sua 
força nos sacramentos, de tal ' for
ma que quando alguém batiza é 
Cristo ' mesmo que batiza. Presente 
está pela' Sua . palavra; pois é Ele 
mesmo que fala quando se lêem as 
Sagradas Escrituras na Igreja. Está 
presente 'finalmente quando a · Igre
ja ora e salmodia, Ele que jJromec 

teu: "Onde dois ou · três estiverem 
reunidos em meu nome, aí estúei 
no meio deles" (Mt 18,20). '. . ' . . . . . . 

.A estas presenças recordadas pelo 
Vaticano · 11 . podemos a.crescentar 

• 
'ainda .uma . misteriosa , de . que fala 



Mateus ' 25,40: "Erri verdade · vos 
digo: cada vez que .. o . fizeste . a 
um desses meus irmãos ' mais pe
queninos, a mim . o fizestes". :a a 

- .1 . _ •• 
presença em . nosso .Irmao, prmcI-
palmente no necessitado e margina
lizad.o. 

Estes diversos ' modos de presen
ça do Senhor, embora estreitamente 
conexos entre si, diferem em sua 
, . ' . ., ' . 
mtlma nat.ureza. 

A presença pelos sacramentos em 
geral e peIa palavra é uma pre
sença ·mais dinâmica; operativa; a 
presença na comunidade que se 
reúne em nome .de Jesus ou a pre
sença nó irmão, sobretudo necessi
tado, é mais mística; a presença 
sob as espécies eucarísticas é pre
sença fisica. :e, sem dúvida, a pre
sença mais viva e profunda do Se
nhor entre· os seus: é O' Cordeiro 
de pé, como q~e imolado, de que 
nos fala o Apocalipse 5,6; o único 
digno de receber o livro e abrir 
seus selos e que continua a resga
tar para Deus homens de toda tri
bo, língua, povo e nação, fazendo 
deles, para Deus, um reino de sa
cerdotes (cf. Apc 5,9-10). 

Todas as presenças mencionadas 
encontram · sua culminância quando 
os filhos de Deus juntos se reúnem, . . 

juntos louvam"a Deus no ·meio da 
Igreja, . juntos participam do sa
crifício . e comem a .. ceia do Se
nhor . (cf. "Sacrosanctum Conci-
lium", 10). . .. . ..... . .... ; 

· · ' , . .. . 1 :. 

. A Eucaristia-Sacramento-Presença 
é . o Cristo .. conforto e alimento ' na 
nossa caminhada (viático) de: ' co
muiihão; doação . e solidariedade. ": 

3 " ),$estrulur~s de. MO~~e 

" , E~tes diversci~ aspecto~ da Euca
ristia: .. sacramento-sacrifício, sacra
mento-comunhão; sacramento-pre
sença, lançam intensa luz sobre a 
convivência dos cristãos 'no mundo 

, , 

de, hoje, sobre o compromisso cris
tão num mundo marcado pela desi
gualdade social, pelas divisões, in
compreensões, por uma cultura que 
se denomina a si mesma cultura da 
morte de Deus (é preciso que Deus 
morra para que o homem viva!), 
cultura da morte do homem (morto 
Deus, o homem 'descobre ' por expe
riência que ele mesmo já, não tem 
mais sentido), cultura da .morte de 
si mesmo (se o homem não tem 

,mais sentido, quem sab~ · "eu" te
rei sentido? Entretanto, a .humani
dade muito rapidamente conclui 
que se Deus perdeu o sentido, se 
o homem sem Deus perdeu o sen
tido, ,qual é mesmo o .sentido do 
"eu"? Também não tem ma,is sen
tido. :a o caos). 

A Eucaristia, é, ém sua ' essência 
a' presencialização permanente de 
Jesus Cristo Morto e Ressuscitado, 
fonte de vida nova, Homem ' Novo, 
fe'rmento ' novo. '''Cristo, nossa Pás
coa, foi imolado" (1 Cor '5,7).:a 
necessário celebrar a festa, a festa 
da Páscoa, que é ' para ' nós concre
tamente a ' Eucaristia; não com fer
mento :velho, ' nem com fermento de 
mal/cia' "e perversidade; ' mas com 
- - ."' . . " ~ paes azrmos; na pureza e , na ver-
dade (cf. · 1 Cor 5,8). O, .homem 
velho corrompe-se ao sabor : da .con
cupiscênCia " erlgáilosa; " o · homem 
novo, 'criado segundo 'Deus, vive na 

, justiça e na santidade da verdade 
(Ef 4,22-23). . .. ,. ,.. , . , .. .. ' 
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:a dentro de condições, mecanis
mos, estruturas de morte , ,de nosso 
mundo contemporâneo provocadas 
pela falta do sentido de Deus, do 
sentido do pecado, ,falta do senti
do último da vida e dos seus valo
res fundamentais, que ,a Eucaristia, 
celebrada e vivida pelos cristãos, 
deve ser vista como a maior força 
de ' renovação de ' fazer novo 
este nosso mundo. Dizia Pio XII, 
em fevereiro de 1946, aos Cardeais 
recém nomeados após a guerra de 
1939-1945, que não havia meio 
mais poderoso para a reconstrução 
da Europa en;J. esçombros do que 
a celébração e vivência do sacrifí
cio eucarístico. O que então valia 
da Europa, vale hoje do mundo in
teiro. Nada mais poderoso para a 
reconstrução de nossas Pátrias e do 
nosso Mundo do , que a Eucaristia 
bem celebrada e bem ' vivida. Diz 
o Papa João Paulo Il na Encíclica 
"Redemptor Hominis", 20: "O em
penho essencial e, sobretudo', a gra
ça visível e fonte da força sobre
natural da ' Igreja como Povo de 
Deus é o perseverar e o progredir 
constantemente na vida eucarística 
e na piedade eucarística, é o desen
volvimento espiritual no clima , da 
Eucaristia". E meditando: o misté
rio eucarístico, o mesmo Papa João 
Paulo II reflete que o sacrifício eu
carístico, no 'quaf temos " o preço 
elevado ' da nossa redenção: " Al
guém pagou alto preço pelo vosso 
resgate __ ~ pois ' sabeis que não foi 
com coisas perecíveis, isto é, com 
pra,ta ou ' com ouro; que fostes res
gatados da vida fútil que herdastes 
dos vossos pais ~ mas ' pelo sangue, 
preCioso de Cristo, como' de um, cor', 
deiro sem defeitos e sem mancha" 
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(1 Cor 6,20; 1. Pd 1,18-19); com
prova o: ':valor que Deus ' dá ,ao: ,ho'
mem (cf ," Redemptor hominis "; ,20). 

, , 

, , A análise pastoral da realidade 
llitirio-americana ' nos é apresentada 
pelos nossos Bispos em duas oca
siões muito solenes, com o aval do 
Santo Padre, de Paulo VI a pri
meira vez, de João Paulo II a se
gunda vez. Deu-se esta análise na 
II Conferência Ger;ll do Episcopa
do Latino-americano realizada de 
26 de agosto a 6 de setembro de 
1968 em Medellín (Colômbia) e na 
IH Conferência Geral do Episco
pado Latino-americano realizada 
em Puebla de los Angeles (México) 
de 27 de janeiro a13 de feverei
ro de 1979. 

A análise pastoral dli realidade 
mundial foi dada pelo atual Pontí
fice, João Paulo H, em ocasiões 
inumeráveis, desde o seu importan
te Discurso proferido em Puebla na 
abertura da IH Conferência Geral 
do Episcopado Latino-americano, 
dia 28 de janeiro de 1979, até a sua 
memorável Encíclica Social "Solli
citudo Rei Socialis" do dia 30 de 
dezembro de 1987. 

Em todas estas análises torna-se 
evidente que , a ótica da Igreja Ca
tólica em toda a , avaliação e orien
tação'. não é ' o "ter mais" e sim "o 
ser mais". ::a esta a linha de pensa
mento que deve orientar a prática 
dos cristãos no mundo. ' 

O que no campo das conseqüên
cias práticas produz na cultura con
temporânea as estruturas de morte 
(uma vez ' excluído Deus,exCluído 
o valor do homem, excluído o sen
tido da vida ' e dos seus valores fun-

• 



damentais)é o afã corisutnístico. É · 
esta a nova filosofia ·de vida · que . 
dia a dia se torna mais envolvente 
e englobante. O consumismo · está 
intimamente ligado ao 'progresso 
quantitativo, onde são lei absoluta 
o lucro, a produção, ci · cresCimento 
material através de uma indústria
lização tecnicamente sempre mais 
sofisticada, sem tomar em conside
ração as exigências do homem e do 

• UU1verso. 

Para poder competir (outra lei 
tida como absoluta, sem a mínima 
atenção ética), · exige-se . o máximo 
de consitmo. Para o máximo de 
consumo, o máximo de dinheiro, 
de bens, para conseguir o máximo 
de poder aquisitivo e de mando. 

O consumismo é uma filosofia 
de vida que coloca o homem numa 
espiral que . o vai despersonalizan
do, tornando-o vítima do puramen
te material. É, portanto, uma · filo
sofia materialista de vida que ma
terializa o homem à medida que os 
dias passam. O homem começa a 
viver em função das coisas e já 
não mais as coisas em função do 
homem. Há uma disfunção total 
dentro da sociedade. . 

A humanidade · está seriamente 
ameaçada por este torvelinho con
sumístico. Diversos problemas que 
hoje se levantam, têm muitas vezes 
a sua razão última neste espírito 
consumista, embora sob ·outros as
pectos alguns são realmente proble
ma. Éassim.com .o problema. da re
gulação da natalidade ou plalleja
mento familiar com os métodos es
terilizantes ou abortivos; é assim a 
discussão sobre as a;mas nucle.ares; 

,. . . ,. . 
e . assim com ·as propnas guerras e 
guerrilhas locais e localizadas. O 
objetivo não ·6 outro do que sus- ' 
tentar um teor de vida que está le
vando a humanidade de modo mui
to rápido à morte, à autodestruição, · 
como adverte o Papa' João Paulo 11. 

O que se processa, hoje, na po
lítica e economia internacional, 
acontece também na política e eco, 
nomia nacional, regional · e mesmo 
local: concentrar o máximo de ri
queza nas suas mãos:· é o "ricos 
cada vez mais ricos à custa dos po
bres· cada vez mais pobres" (João 
Paulo 11, Discurso de abertura em 
Puebla, 28 de janeiro de 1979). 
Não é apenas um problema de eco
nomia ou de distribuição de renda 
bem feita dentro da ciência econô
mica; é um problema profundamen
te ético também, e sobretudo ético. 
Cada qual está preqcupado em cons
truir a sua segurança (tallto se fala 
em segurança nacional . e internacio
·na1. Até se criou a ideqlogia ou dou
trina da segurança nacional!), con
centrando o maior volume de rique
za possível nas própriàs mãos. O 
imperialismo atual é inspirado por 
este frenesi consumístico que devo
ra, atualmente, a humanidade. É 
uma nova forma de colonialismo pa-. ... . . .. ra garantir o propno remo, a pro-
pria hegemonia e o próprio gozo da 
vida. É, por conseguinte; uma men
talidade tremendamente egoísta, . 
anti-fraterna, anti-evangélica, . anti
eucarística, sem o mínimo respeito 
para com a vida do outro. É a ver
dadeira lei · da selva imperando na 
convivência dos homens entre si e 
da convivência dos ,homens com o · 

• umverso. · 
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, Por isso, o clamor ' dos 6ispos La
tino~americal),os,em" puebla; " por 
uma vida simples; sóbria e austera. 
Por isso, a profétiea'<;Jpção prefe, 
rencial ' e ; ~0(i4ária " pelos pobres 
(Puebla 1134-116~). Está aí 'o an- , 
I(doto , evangéliço aQ "vírus anti
evangélico que está corroendo as 
mais íntinias fibras da humáilidade 
em nossos diàs. 

, ' 

, A questão não é capitalismo nem 
socialismo marxista., Tanto um. como 
o outro estão dentro dâ mesma es
pirai , conslim{stica. Ambos ' têm a 

, . , 

meS!l1a ,filosofia do "ter mais". A 
que,stão . é, hoje, colocada em , ter
mos de vida ede morte. ' É questão 
de . sere de ser , mais e não questão 
de ter e ter mais, embora o ser .. e 
ti ter,' se relacionem em nossa exis· 
tência, ' tendo , porém o ser a prima-
zia 'sobre o ter. , ' .. 

, De tudo ' isto nasce a necessida
de . sentida de tinia , nova sociedade, 
de tima nova ordem internacional, 
fundada sobre ,, ' ainor, a justiça, a 
liberdade, a verdade. 

Conclusão ' 

A Eucaristia é o Filho de Deus, ' 
Deus-Homem Morto e Ressuscita
do, o Verho Eterno por meio do 
qual tudo foi feitõ e sem o qual 
mida foi feito de tudo 'o que existe, 
repleto de vida; vida que é luz dos 
homens, e que se fez carne e colo
cou a sua' tenda entre nós, cheio de 
grâça ede verdade (cf J01,34.14). 
Este mesmo Verbo Eterno que, na 
plenittide' ' dos', tempos ' riasceu' de 
uma, mulher, . nascido: sob á Lei; pa
ra remir os que esiavainsob ' a Lei, 
a fim de que recebêssemos ' aado-
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ção filial (Gal 4,4,5), GOiltinu,a a ser 
esta plenitificaçãodo universo, si
lenciosamente; no mistério eucarís- , 
tico. A transubstanciação do pão e 
do vinho que se realiza no momen· 
to ' , da ' GOnsllgração ' mallifesta este 
poder criador, vivifieante, ' esta no
vidade' totalque a; EUcaristia. reali
za no seio . do universo~ ",. ' 

, " . . " . . . - " . 
. O pão e o vinho, 'elementos ma-

teriais, ' bens de consumo diário pa
ra a pessoa humana manter a vida, 
são por nós oferecidos, ao Pai para 
que ' Ele ,pela ação do Espírito de 
,Cristo, os transforme , 'no Corpo e 
no Sangue de T esus Cristo Salvador, 
Redentor, Libertador. 11 assim que 
esteS elementos comuns da nossa vi
da se 'tornam elementos maravilho
sos de" vida eterna plJra todos os 
irinãos, sinais da renovação e li
bertação do inteirp ', universo . • 

, , 

" Na ,apresentação das ofertas, o 
pão' e o vinho não separados para 
servirem · de $inal. i)epois de trans
formados, eles são, igualmente, dis
tribuídos a todos,a fim de que to
dos possam ter vida e tê-la em 
abundância 00 10,10). Também 
aqui' o pão e ' o vinho transforma
dos no Corpo eno ,Sangue de Je
sus e distribuídos igualmente a to
dos que se aproximam' dignamente, 
levados pelo anior de Deus e do ' 
próximo, inspirados na justiça ' do 
Senhor, tomam-se símboloi, sinais 
de todos os bens de consumo, espa
lhados pela bondade do Senhor 
Deus CrÍlidor pelo universo' criado, 
qúe devem ser colocados à disposi
çãó' di todos . segUndo as . suas ne-

. . - . . 
" , , ' ., ' ,' : " 

", (CoDtinlJ~. lla3~ ,,,llpii;ªo ládo) .' 
, • . , • '. '.0 
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No tumulto e no ruído de nossas cidades. por entre comprom issos e o brigações de nossos 
mpreendimentos, de vez em quando e de fo rma mais acentuada uma vez por ano, vem um tem· 
o em que nos reflui ao espírito a nostalgia de um silêncio reconstituinte. ~ o tempo do RETIRO. 
, c idade grande é, hoje, som sua insegurança, o cenário da QUEDA do homem-pessoa, indivíduo 
utônomo e da ASCENSAO do homem-massa dos mass-media. Esta aberraç30 mani festa insidiosa 
rania. Ser livre, hoje, é quase sempre estar sozinho. O nde, então, a paz de que necessitamos para 
leditar, para ouvi r, para decidir? Exatamente, no si lêncio, a última instâ ncia da subjetividade, a 
l edida de eternidade que dá o devido valor à agitação de cada dia. No RETIRO, em ambiente 
e paz construída de encomenda, cada Religioso(a} busca ser fi el a si mesmo(a} e a seu ofício. 
descobre que o silêncio, uma luz em nosso ouvido, tem sempre algo de perdurável a lhe dizer, 

eixando uma impressão indelével. 
Gosto de fazer O Retiro, qua lquer Retiro, especialmente quando se faz com a bênção adido

ai do silêndn Creio no valor e na ef icácia deste sinal, quando opç'ão consciente, iluminado pela 
é e assumido alegremente como anúncio de outras formas de falar e se comunicar. O si lêncio, 
ão raras vezes, se constitui em experiência assustadora, sobretudo em nosso tempo que a tudo 
esfaz no consumo imed iato arrasador. O silêncio, ao contrário, poupa e v iabiliza uma vivência 
convivência parcelada com a medula nuclear da própria vida: a consciência de Deus como ,ele

i nda última e em tudo latente e a experiência inestimável da harmonia consigo m esmo. Observe 
dup lo processo d ia lético de definição e decantação por um lado, num aspecto promissor, o si

~n cio pode albergar a presença de Deus; por outro, num aspecto pretensioso, a reflexão sobre 
mistério de Deus nos impele para o silêncio. Silêncio de louvor e adoração, reduto inalienável 

e solidão e de aragem d ivi na. São ilações possíveis e passíveis de codificação. 
O Retiro com silêncio é este momento anüal da vida do(al Religioso(a} em que cada um(a} 

ára e, vindo à tona de si mesmo, faz deste retraimento, deste recuo estratégico e educativo, um 
brigo reflexivo, um olhar ao longe, sem palavras, numa insuspeitável janela. Hoje, fala-se muito 
ara se dizer pouco. O silêncio, em seu discurso aconceitual e meta lingüístico, pode d izer mais 
o que as palavras. Essas, po r obra de uma herança atávica de dissimulação. sofrem do efeito 
lí ptico de esconde,. aquilo que se quer falar verdadeiramente. ~ o atalho que acaba aumentando 
caminho. Ouvindo a musicalidade do silêncio, damos justa medida ao nosso ritmo, por vezes, 

lUito acelerado, de pessoas apressadas, sem saber ou sem ter, entretanto, o que fazer. Urgem certa 
isciplina e certo isolamento quando se quer conhecer as coisas além da superfície e da caricatu
l e as pessoas além de suas máscaras. 

A voz de Deus como voz da própria consciência requer silêncio para ser sentida senão se 
erde no turbilhão de vozes anônimas e se torna estranha a nós próprios. No silêncio de uma 
ida recolhida. por d ias embora, se podem tomar decisões terminais para se manter, de forma está
el, na terceira margem do rio, o lugar, por excelência, do humano e do divino. Aí cada um(a} se 
spelha refletindo Quem ref lete cria o poder de convicção, pois a vida não se reduz a f lash de 
nagens recompostas por entre névoas e que dispensa raciocínios como tende a induzir nossa c ivi
zação da imagem, determinando, por assim dizer, um padrão sinônimo de mecanização, de ro
ot ização, beirando a idiotização. 

RETIRO com silêncio, fato espaço-temporal de fê profunda que desce As raízes de nosso ser. 
igação espiritual inconfundível com o mundo de outras rea lidades. Tomada nas mãos da própria 
ida e oferecimento dela ao Senhor. Consciência de uma crescente interioridade sempre possível, 

~e uma conversão sempre necessária, de uma reorientação indispenSável de tantos aspectos da pró
ria pessoa. Sobretudo, CONTEMPLAÇÃO. Colher a própria realidade humana e cristã na sua me-
10r e mais límpida transparência, no seu verdadeiro mistério, sem nada impor que lhe seja estra
ho, exceto a sua condição criatura!. Só esta contemplação dirá a cada Religioso(al, o que nin
uém pode dizer que sabe, quem ele(a) é e qual a sua vocação terrena e eterna. 

Desejan~lhe toda paz e todo bem, sempre ao seu inteiro dispor, com renovada estima e 
raterna amizade, subscrevo-me, 

u 
MARCOS DE LI SOB 
Redator-Responsável 

onvergência e Publ icações CRB 
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